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C A S T I E L L A , e n W a s h i n g t o n 

Realizó una visita de cortesía al Presidente 
J O H N S O N , en la C A S A B L A N C A 

TAMBIEN SE ENTREVISTO 
« M I S S G A L I C I A E N M A D R I D , 1 9 8 5 . 

O l g a R o d r í g u e z A l f o n s o , r e p r e s e n t a n t e o f i c i a l 1 9 6 5 d e l a 

m u j e r g a l l e g a e n M a d r i d e l e g i d a " M i s s " p o r e l C e n t r o G a ­

l l e g o d e l a C a p i t a l d e E s p a ñ a , T i e n e 1 8 a ñ o ^ y e s o r e n s a n a . 

CON DEAN RÜSK 
W A S H I N U I O N , 2 4 . — H a 

e s p a ñ o l d e A ^ t u c t o s E x t e r i o r e s , 

q u i e n a c o m p ó i i a n s u s i n m e d i a t 

n e r a l e s d e P o l í t i c a E x t e r i o r e 1 

y M a r t í n G a r i i t r o . E n e l a e r o p 

s e c r e t a r i o d e t s t a d o p a r a A s u n 

t o c ó l o d e l D e p a r t a m e n t o d e E s 

d r i d , y a l t o s í u n c i o n a r i o s ^ d e l 

C O R D I A L A C O G I D A E N L O S 

, A N G E L E S , A L A M I S I O N 

E S P A Ñ O L A 

L O S A N G E L h * ( C a l i f o r n i a ) , 2 4 , 

L a M i s i ó n e s p a ñ o l a q u e p r e s i d e e l 

m i o s t r o d e A p u n t o s E x t e r i o r e s , 

d o n F e r n a n d o M a r í a C a s t i e l l a , 

f u e o b j e t o d e u n a c o r d i a l a c o g i ­

d a e n e s t a c i u d a d , p r o c e d e n t e d e l 

J a p ó n , y e n v i a j e a N u e v a Y o r k . 

A c u d i e r o n a l a t r o p u e r t o u n r e ­

p r e s e n t a n t e e s p e c i a l d e l a l c a l d e , 

q u e h i z o e n t r e g a a l M i n i s t r o d e 

l a s l l a v e s d e l a c i u d a d ; c ó n s u l 

g e n e r a l d e E s p a ñ a y r e p r e s e n t a n ­

t e s d e l a c o l o n i a e s p a ñ o l a , ó r d e ­

n e s r e l i g i o s a s , P t e n s a y R a d i o , a s í 

c o m o n u m e r o s o p ú b l i c o q u e h i z o 

o b j e t o a l M i n i s t r o e s p a ñ o l y a l o s 

m a r q u e s e s d e V i l l a v e r d e d e c á l i ­

d a s m u e s t r a s d e a f e c t o y s i m p a ­

t í a . — E f e , 

E N L A C A S A B L A N C A 

W A S H I N G T O N , }A.~ E l m i n i s ­

t r o e s p a ñ o l d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , 

d o n F e m a n d o M a r í a C a s t i e l l a h a 

v i s i t a d o h o y a i P r e s i d e n t e J o h n 

s o n , e n l a C a s a B l a n c a , p o r i n v i ­

t a c i ó n s u y a . J o h n s o n l e h a b í a i n . 

t e r e s a d o q u e l o h i c i o r a a s í a s u 

r e g r e s o d e F i l i p i n a s , d o n d e e l M i ­

n i s t r o e s p a ñ o l a s i s t i ó a l a s o e r e -

i r c n i a s c o n m e m o r a t i v a s d e l c u a . 

t r e c i e n t o s a n i v e r s a r i o d e l d e s c u ­

b r i m i e n t o d e l a s i s l a s . 

( P a s a a l a s e g u n d a p á g i n a ) 

l l e g a d o a e s t a c a p i t a l e l m i n i s t r o 

d o n F e r n a n d o M a r í a C a s t i e l l a , a 

o s c o l a b o r a d o r e s l o s , d i r e c t o r e s g e -

n f o r m a c i ó n D i p l u m á t i c a , S r e s . S e d ó 

u e r t o f u e r o n r e c i b i d o s p o r e l s u b ­

t e s E u r o p e o s , T ' e r ; e l j e f e d e p r o -

t a d o H a n d ; e l e m b a j a d o r e n M a -

D e p a r t a m e n t o . E f e . 

E L E C C I O N E S E N MOSCU 

E l p r i m e r s e c r e t a r l o d e l p a r t i d o c o m u n i s t a r u s o L e ó n i d a s B r e z n e v y s u e s p o s a , v o t a n 

e l e c c i o n e s l o c a l e s c e l e b r a d a s e n M o s c ú ( F o t o A P - L O G O S ) . 

e n t a i 

E S T R E L L A D O E N L A L U N A . 
E L « R A N G E R 9 » 

Momentos antes transmitió fotografías a la Tierra 

Manifestación anticomunista, 
en BOGOTA 

lonnron parte más de cien mil personas 
. B O G O T A , 2 - t - M á s d e c i e n 

p e r s o n a s p e r t e n e c i e n t e s a s i n -

Q i c a t o s , o r g a n i z a c i o n e s f e m i n i s t a s , 

a s o u a c i o n e s e s t u d i a n t i l e s , l e g a l e s . 

P o l í t i c a s y finaucieras t o m a r o n 

P a r t e d u r a n t e t r e s , h o r a s e n u n a 

m a m í e s t a c i ó n a n t i - c o m u n i s t a q u e 

r e c o m ó l a s c a l l e s d e l a c i u d a d d e 

^ a l i » a u n o s d c s c i e n t o s k i l ó m e -

a l s u r o e s t e d e B o g o t á , e x h i -

o l e a d o p a n c a r t a s e n l a s q u e s e 

l e í a e n t r e o t r a s c e s a s : " C o l o m b i a 

, u n a d e m o c r a c i a y n o u n a c o -

w m a d e M o s c ú " y " S a l v a d l a d e ­

m o c r a c i a d e l a i n f l u e n c i a m o s c o -

h a « a C a u s a d e 6 5 1 : 3 d e m o s t r a c i ó n 

« a y q u e b u s c a r U e n e l r a p t o , e l 

a o m m g o p a s a d o , d e l r i c o i n d u s -

u n . K a Z U ? r e r o B a r o l d E d e r . p o r 
a r m o ^ a n d a d e t r e i n t a i n d i v i d u o s 

r r i n * q u e s e s u P o n e s o n g u e " 
d e r ^ S p r o - c o n ? u n i s t a s y t r a t a n 

r a r o , f u n f u e r t e r e s c a t e P a -
o n 6 1 , 0 c o o i p r a r a r m a s . — E f e . 

V E I N T E D I P U T A D O S P R O T E S ­

T A N E N L A S C A L L E S D E L A 

C A P I T A L m. H O N D U R A S 

2 4 T E G U C I G A L P A ( H o n d u r a s ) , 

d e l e x • 0 f t e s t a n d ' P o r l a e l e c c i ó n 

d e r w d e f s ^ d o y m i n i s t r o 

P e z A r n 5 3 ' c o r c n e l O s w a l d o L Ó -

e l I a n o . c o m o p r e s i d e n t e d « 

l a R e p ú b l i c a , v e i n t e d i p u t a d o s l i - l a d e l e g a c i ó n l i b e r a l d e v e i n t i t r é s 

b e r a l e s d e l a A s a m b l e a N a c i o n a l m i e m b r o s h a b í n a c e p t a d o e l a c -

h o n d u r e ñ a s e h a n m a n i f e s t a d o e n c e s o d e l j e f e m i l i t a r a l a P r e s l -

l a c a l l e , p e s e a q u e p r e v i a m e n t e , d e n c i a d e l a n a c i ó n . — E f e . 

Reunión del Comité Central 
del P. C. soviético 

E s t u d i ó l a i n t r o d u c c i ó n d e 

r e f o r m a s e n l a a g r i c u l t u r a 

M O S C U , 2 4 . - E l C o m i t é O e n -

t r a l d e l p a r t i d o c o m u n i s t a s e h a 

r e u n i d o h o y p a r a e s t u d i a r l a i n ­

t r o d u c c i ó n d e r e f o r m a s e n c a m i ­

n a d a s a m e j o r a r e l r e n d i m i e n t o 

d e l a a g r i c u l t u r a s o v i é t i c a . 

E l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l p a r t i ­

d o , L e o n i l d I . B r e z h n e f , a b r i ó l a 

s e s i ó n c o n u n i n f o r m e s o b r e l a s 

" m e d i d a s u r g e r . t e s " q u e h a y d e 

s e r d i s ^ s é í d a s 

S e r á s t a m b i é n t r a t a d a s o t r a s 

m a t e r i a e n l a r e u n i ó n , e n t r e e l l a s 

u n i n f o r m e d e M : k h a i i S u s l o f s o ­

b r e " u n i d a d " c o m u n i s t a . 

L a r e u n i ó n d e l C o m i t é C e n t r a l 

— e s t á f o r m a d o p o r 3 3 0 m i e m ­

b r o s — h a b í a s i d o c o n v o c a d a p o r 

N i k i t a K r u s c h e f p a r a e l p a s a d o 

m e s d e o c t u b r e , p e r o f u é a p l a z a ­

d a c o n m o t i v o d e l a d e p o s i c i ó n 

d e l e x d i r i g e n t e r u s o . 

D e s d e s u c a í d a , K r u s c h e f h a 

v e n i d o s i e n d o i n d i r e c t a m e n t e c u l ­

p a d o p o r s u s s u c e s o r e s d e u n a 

s e r i e d e d e f i c i e t u i a s e n l a a g r i c u l ­

t u r a s o v i é t i c a — E f e . 

P A S A D E N A , ( E E . U U . ) 2 4 — E l « R a n g e r 9 » h a c o m e n z a d o 

a t r a n s m i t i r f o t o g r a f í a s a l a T i e r r a , e n l o s m i n u t o s f i n a l e s a n t e i 

d e l m o m e n t o p r e v i s t o p a r a e s t r e l l a r s e c o n t r a l a L u n a . 

E S T R E L L A D O 

E l " R a n g e r " s e h a e s t r e l l a d o e n l a L u n a a l a s 1 5 , 0 8 l l o r a s , 

d e s p u é s d e h a b e r t r a n s m i t i d o p o r t e l e v i s i ó n l a s p r i m e r a s f o t o g r a ­

f í a s e n m o v i m i e n t o d e l a s u p e r f i c i e l u n a r . — ( E f e ) , 

S O M E T I D A S A E S T U D I O S , 

P O T O G R A P I A S O B T E N I D A S 

P O R E L « R A N G E R I X » 

P A S A D E N A ( C a l i f o r n i a , E E U U . ) 

l a s l u m i n o s a s y c l a r a s f o t o g r a f í a s 

e n v i a d a s p o r e l « R a n g e r I X » e m ­

p e z a r o n m o s t r a n d o t r e s c r á t e r e s 

— e n t r e e l l o s e l « A l f o n s o » — d e s d e 

u n a d i s t a n c i a d e 2 0 9 0 k m s . y t e r ­

m i n a r o n c o n u n a v i s t a d e u n a 

g r i e t a , o l e d h o d e u n a r r o y o , y 

d e d o c e n a s d e p e q u e ñ a s m a r c a s 

ENTRE DOS PUENTES 

L o s p a s a j e r o s d e e s t e a u t o b ú s e s c a p a r o n a l a m u e r t e a l q u e ­

d a r e n c a j a d o e n t r e d o s p u e n t e s d e l a c a r r e f e r a M i l á n a V e -

n e c i a c e r c a d e P a d u a . L o s t r e c e p a s a j e r o s r e s u l t a r o n c o n 

l i g e r a s h e r i d a s . E l a u t o b ú s r o m p i ó e l p r e t . » d e u n o d e l o s 

p u e n t e s d e s p u é s d e c h o c a r c o n u n c o c h e . ( F o t o A P - L o g o s ) 

c i r c u l a r e s e n l a p a r t e i n t e r i o r d o 

l a s © r n p i n a d a s p a r e d e s d e l c r á t e r . 

E s t a s ú l t i m a s f o t o g r a f í a s f u e r o n 

t o m a d a s a p o c o s k m s d e l a s u p e r . 

f i ó l e , e x a c t a m e n t e a n t e s d e l i m ­

p a c t o a l a s 1 5 , 0 8 ( h o r a e s p a ñ o l a ) . 

E s t u d i a n d o e s t a s f o t o g r a f í a s y 

o t r a s — t o r n a d a s i n c l u s o c o n m a ­

y o r d e t a l l e p o r l a s o t r a s c u a t r o 

c á m a r a s — l o s h o m b r e s d e c i e n c i a 

e s p e r a n l l e g a r a c o n o c e r s i h a h a . 

b t d o a c t i v i d a d v o l c á n i c a e n l a 

L i m a . ( E f e ) . 

L A S P O T O G R A P I A S 

O B T E N I D A S 

P A S A D E N A , E E . U U . 2 4 . — L a s 

p r i m e r a s p e l í c u l a s r e t r a n s m i t i d a » 

d e s d e u n a d i s t a n c i a d e 2 . 0 8 0 k i l ó ­

m e t r o s d e l a L u n a y d i f u n d i d a s 

a t o d a l a n a c i ó n a t r a v é s d e l o s 

s i s t e m a s d e t e l e v i s i ó n d e s d e e l l a . 

b o r a t o r i o d e p r o p u l s i ó n a r e a c ­

c i ó n , m u e s t r a n c l a r a m e n t e l a s u . 

p e r f i c i e l u n a r , a u n q u e n o s o n m e ­

j o r e s q u e l a s q u e p u e d e n o b t e n e r * 

s e d e s d e l a T i e r r a u t i l i z a n d o t e ­

l e s c o p i o s . 

L o s h o m b r e s d e c i e n c i a n o r t e , 

a m e r i o a n o s p u s i e r o n e n m a r d h a 

o e s d e e l l a b o r a t o r i o s e i s c á m a r a s 

c o n t e n i d a s e n e l n a v i o e s p a c i a l 

q u i n c e m i n u t o s a n t e s d e q u e s e 

e s t r e l l a r a e n l a U r n a . L a s f o t o , 

g r a f í a s t o m a d a s p o r d o s d e l a s 

C á m a r a s , d o t a d a s d e o b j e t i v o s d e 

g r a n a n g u l a r — t r a n s m i t i d a s a t r a * 

v é s d e l e s p a c i o d e s d e u n a d i s t a n , 

c i a d e 3 7 2 . 0 0 0 k i l ó m e t r o s — f u e r o n 

u t i l i z a d a s i n m e d i a t a m e n t e . 

E l « R a n g e r » t e n í a c o m o b l a n c o 

e / a m p l i o c r á t e r « A l f o n s o » d e c i e n ­

t o c u a t r o k i l ó m e t r o s d e d i á m e t r o , 

s i t u a d o e n u n a e l e v a d a y a c c i d e n ­

t a d a z o n a s i t u a d a e n t r e l a s d o s 

. g r a n d e s l l a n u r a s l u n a r e s . 

L o s c i e n t í f i c o s q u e d e s e a n s i t u a r 

u n h o m b r e e n l a L u n a — ¡ p o s i b l e , 

m e n t e p a r a 1 9 7 0 — e s t á n t r a t a n d o 

d í í d e t e r m i n a r l a n a t u r a l e z a d e l a 

s u p e r f i c i e d e n u e s t r g s a t é l i t e y 

d e v e r s i e l c r á t e r p u d i e r a s e r u n 

l u g a r a d e c u a d o p a r a e l a l u n i z a j e , 

( E f e ) . 

HOY, EN VIGO 

BENDICION D E L B U Q U E 
«MAR DEL LABRADOR» 

P R E S E N C I A R A L A CEREMONIA 

DOÑA CARMEN POLO DE FRANCO 
V I C O , 2 4 . — E l " M a r d e l L a b r a ­

d o r " , b u q u e d e p e s c a r e c i e n t e m e n t e 

c o n s t r u i d o e n a s t i l l e r o s v i g u e s e s , y 

a d q u i r i d o p o r l a f a c t o r í a " M a r " , 

s e r á b e n d e c i d o m a ñ a n a p o r e l O b i s ­

p o d e l a D i ó c e s i s e n p r e s e n c i a d e 

l a e s p o s a d e S u E x c e l e n c i a e l J e f e 

d e l E s t a d o , d o ñ a C a r m e n P o l o d e 

F r a n c o , q u i e n , e n c o m p a ñ í a d e a a 

n i e t a M a r í a d e l C a r m e n — q u e s e ­

r á m a d r i n a d e l a c e r e m o n i a — y 

d e l M i n i s t r o d e M a r i n a , D . P e d r o 

N i e t o A n t ó n e z , l l e g a r á n m a ñ a n a a 

V i g o . 

P a r a a s i s t i r a l a c t o h a n l l e g a d o 

a e s t a c i u d a d l o s d i r e c t o r e s g e n e ­

r a l e s d e B u q u e s , D . F e r n a n d o d e 

R o d r i g o J i m é n e z ; d e E s t a c i o n e s 

M a r í t i m a s , s e ñ o r P i e l t a i a M o r e n o | 

d e P e s c a , S r . C u b i l l o M e r e l l o , y 

d e l B a n c o E x t e r i o r d e E s p a ñ a , s e ­

ñ o r F e r r o . 

A d e m á s d e l a s r e p r e s e n t a c i o n e s 

d e l D e p a r t a m e n t o M a r í t i m o d e E l 

F e r r o l d e l C a u d i l l o , s o n e s p e r a d o » 

e l S u b s e c r e t a r i o d e l a M a r i n a M e r * 

c a n t e , d o n L e o p o l d o B o a d o , y e l 

J e f e N a c i o n a l d e l S i n d i c a t o d e l a 

P e s c a , S r . B á r c e n a . 

L a p r i m e r a d a m a d e l a N a c i ó n , 

s u n i e t a y l a s d i s t i n t a s p e r s o n a l ! , 

d a d e s q u e , c o m o i n v i t a d o s d e h o » 

ñ o r , a s i s t i r á n a l a b e n d i c i ó n , v i s C « 

t a r a n l u e g o v a r i a s i n d u s t r i a s d e l a 

p r o v i n c i a d e P o n t e v e d r a . ( C i f r a ) . 
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EL CORREO GALLEGO • í 2 5 - 1 1 1 . 1 9 6 5 ? -

Reanudación de las hostilidades] 
entre el Yemen y la Federación 

de Arabia del Sur 
G r a n B r e t e ñ a t o m a r á m e d i d a s d e f e n s i v a s 

S E D E D E L A S N A C I O N E S 

Ü N J D A S , N U E V A Y O R K , 2 4 . — 

E l G o b i e r n o d e l a G r a n B r e t a ñ a 

h a i n f o r m a d o a l C o n s e j o d e S e ­

g u r i d a d d e l a s N a c i o n e s U n i d a s 

d e l a r e a n u d a c i ó n d e l a s h o s t i l i ­

d a d e s e n l a s d e s é r t i c a s f r o n t e r a s 

e n t r t e l Y e m e r . y l a F e d e r a c i ó n 

d e l a A r a b i a d a l S u r y h a n o t i ­

ficado t a m b i é n q u e , e n c o n s e c u e n ­

c i a , t o m a r á m e d i d a s d e f e n s i v a s . 

E n c a r t a q u e a l r e s p e c t o , h a 

d i r i g i d o a l C o n s e j o d e S e g u r i d a d 

e l s e g u n d o j e f e d e l a d e l e g a c i ó n 

b r i t á n i c a e n i a O . N . U . , S i r R o -

g e r J a c k l i n g , h a m a n i f e s t a d o a d e ­

m á s q u e s e e s t á d e s a r r o l l a n d o u n a 

s i t u a c i ó n " g r a v e " , d u r a n t e e s t e 

m e s , e n l o s c o r f i n e s e n t r e e l Y e ­

m e n y e l E s t a d o d e B e i h a n , u n o 

d e l o s q u e f o r m a n l a F e d e r a c i ó n 

d e i a A r a b i a d e l S u r , b a j o l a p r o ­

t e c c i ó n d e I n g l a t e r r a . — ( E f e ) , 

L O N D R E S L L A M A A L 

G O B E R N A D O R 

A D E N , 2 4 — H a « i d o l l a m a d o a 

L o n d r e s e l g o b e r n a d o r d e A t í é n 

j a l t o c o m i s a r i o b r i t á n i c o e n l a 

f e d e r a c i ó n d e l a A r a o i a d e l S u r , 

B i r R i t í h a r d T u r n b u U , c o n e l í l n 

d e q u e I n f o r m e p e r s o n a l m e n t e a l 

C t ó b i e m o i n g l é s s o b r a l a c r i s i s q u e 

n u e v a m e n t e s e h a p r o d u c i d o e n e l 

t e r r i t o r i o q u e g o b i e r n a . 

L a s n a c i o n e s á r a b e s , e n c a b e z a ­

d a s p o r E g i p t o y e l Y e m e n , e s t á n 

d i s p u e s t a s a a r r e c i a r e n s u c a m p a ­

ñ a t e n d e n t e a c o n s e g u i r l a e x p u l -

« l ó t Q d e l o s i n g l e s e s d e i a e s t r a t é ­

g i c a b a s e d e A d é n s o b r e l a q u e 

e j e r c e u n p r o t e c t o r a d o y d e l a c o . 

U n d a n t e f e d e r a c i ó n d e l a A r a b i a 

d e l S u r , t a m b i é n s o m e t i d a a l a 

i n f l u e n c i a d e l R e i n o U n i d o . 

C o m e n t a r i s t a s d e R a d i o E l C a i r o 

b a n a d v e r t i d o q u e l o s d i r i g e n t e s 

p o l í t i c o s n a t i v o s d e A d é n o d e l o s 

E s t a d o s q u e i n t e g r a n l a f e d e r a c i ó n 

E u d á r a b e q u e a s i s t a n a l a c o n f e ­

r e n c i a d e L o n d r e s q u e h a s i d o p r o ­

y e c t a d a p a r a t r a t a r d e l a p o s i b l e 

i n d e p e n d e n c i a d e e s o s t e r r i t o r i o s 

c o r r e n e l p e l i g r o d e s e r a s e s i n a d o s . 

S u a r e z F e r n á n d e z 

P r e m i o d e T e a t r o 

« I s a a c F r a g a » 

R e u n i d o e l j u r a d o q u e h a b í a d e 

c o n c e d e r e l « P r e m i o I s a a c F r a g a » 

« o r r e s p o n d i e n t e a 1 9 6 4 , y e x a m i n a , 

d o s d e t e n i d a m e i n t e Jas 1 1 5 o b r a s 

p r e s e n t a d a s , h a a c o r d a d o , p o r u n a ­

n i m i d a d , o t o r g a r e l p r e m i o a l a 

c o m e d i a « L a s m o n e d a s d e H e l i o -

g a b a i o » , p r e s e n t a d a b a j o e l l e m a 

« P e p e » j q u e r e s u l t ó s e r o r i g l n a J 

d e d o n M a r c i a l S u á r e x F e r n á n d e z , 

r e s i d e n t e e n M a d r i d . 

F i r m a n e l a c t a : D o n J o s é L ó -

| « b R u b l o . D o n A l f r e d o M a r q u e -

a r i e . D o n E n r i q u e L t o / e t . D o n G u i . 

n e r m o M a r í n , D o n J a i m e A r m i -

ñ é n . D o n E m i l i o B u r g o s . D o n C a ­

y e t a n o L u c a d e T e n a . D o n R i c a r ­

d o P u e n t e y D o n L u i s F r a g a F r a -

l u Q . 

S e h a I n d i c a d o , p o r o t r a p a r t e , 

d e f u e n t e fidedigna e n A d é n q u e 

l a R e p ú M i c a A r a b e U n i d a y l a 

R e p ú b l i c a d e l Y e m e n t r a t a n d e 

c o n s e g u i r e l a p o y o d e t o d o e l m u n ­

d o á r a b e p a r a r e a l i z a r u n e s f u e r ­

z o a r m a d o c o n t r a e l d o m i n i o b r i ­

t á n i c o e n l o s t e r r i t o r i o s d e l S u r 

d e A r a b i a . N o o b s t a n t e , h a t r a s , 

c a n d i d o q u e l o s d i r i g e n t e s d e o t r o s 

p a í s e s m u s u l m a n e s , t i e n d e n a q u e 

s e l l e v a a c a b o u n a p o i í t i c a y u n o s 

m e d i o s p a c í f i c o s e n r e l a c i ó n c o n 

e s o s t e r r i t o r i o s s o m e t i d o s a i n f l u e n 

d a i n g l e s a . — E f e . 

X I I I Juegos Universitarios 
Nacionales 

B u e n a a c t u a c i ó n d e l o s r e p r e s e n t a n t e s 

d e l O i s t r i t o d e S a n t i a g o 

S E V I L L A , 2 4 . ( A l f i l ) H o y h a n 

c o m e n z a d o l o s X I I I J u e g o s U n i v e r « 

• i t a r i o s N a c i o n a l e s . E m p e z a r o n c o n 

n n a c t o r e l i g i o s o a n t e l a i m a g e n 

d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l o s R e y e s , 

e n l a C a p i l l a R e a l d e l t e m p l o m e * 

t r o p o l i t a n o . 

E l a c t o d e a p e r t u r a s e e f e c t u ó 

e n e l e s t a d i o u n i v e r s i t a r i o d e L a 

M a c a r e n a y f u e p r e s i d i d o p o r e l 

G o b e r n a d o r C i v i l , e n u n i ó n d e l a s 

p r i m e r a s a u t o r i d a d e s c i v i l e s y m i ­

l i t a r e s s e v i l l a n a s y p e r s o n a l i d a d e s 

d e l á m b i t o d e p o r t i v o . L a b a n d e r a 

d e l o s J u e g o s , q u e e s t u v o e n l a 

P 
penoi 

remios del concurso 
dístico de la Cruzada 

Protección Ocular 
Fueron entregados por el Director 

General de Prensa 

C a p i l l a R e a l , f u e p o r t a d a h a s t a e l 

e s t a d i o p o r a t l e t a s d e t o d o s l o s 

d i s t r i t o s u n i v e r s i t a r i o s . 

£ 1 j u g a d o r d e r u g b y s e v i l l a n o 

J u n q u i t o , f u e e l e n c a r g a d o d e c o l o ­

c a r l a b a n d e r a e n e l a r c o c e n t r a l 

d e l a t o r r e d e e n t r a d a d e l e s t a ­

d i o , e n l a q u e p e r m a n e c e r á m i e n ­

t r a s d u r e n l o s J u e g o s . E l o l í m p i c o 

d e T o k i o , J o r g e V i d a l , j u g a d o r d e 

h o c k e y , d e l d i s t r i t o d e C a t a l u ñ a -

B a l e a r e s , p r o n u n c i ó e l j u r a m e n t o 

d e l o s J u e g o s y e l G o b e r n a d o r C i ­

v i l , e n n o m b r e d e l o s M i n i s t r o s 

S e c r e t a r i o G e n e r a l d e l M o v i m i e n t o 

y d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l , d e c l a r ó 

i n a u g u r a d a e s t a c o m p e t i c i ó n : 

L o s r e s u l t a d o s d e l a p r i m e r a j o r ­

n a d a f u e r o n l o s s i g u i e n t e s : 

B&loncesto femenino: 
V a l l a d o i i d , 4 2 - G r a n a d a , 3 4 

S e v i l l a , 7 - S a n t i a g o , 7 0 

Baloncesto masculino: 
O v i e d o , 6 5 - V a l e n c i a , 5 8 

S a n t i a g o , 5 9 - S e v i l l a , 7 7 

Balonmano femenino: 
S e v i l l a , 6 - V a l e n c i a , 9 

B a r c e l o n a , 6 - S a l a m a n c a , h 

Balonmano masculino: 
V a l e n c i a , 1 0 - M a d r i d , 1 1 

B a r c e l o n a , 8 - 8 S a n t i a g o 9. 

( A l f i l ) . | 

«El plan comunista contra 
España y Portugal» 

C o m e n t a d o e n l a r e v i s t a i t a l i a n a « L o S p e c c h i o » 

R O M A , 2 4 . — L a r e v i s t a " L o 

B p e c c h i o " p u b l i c a e n s u ú l t i m a 

e d i c i ó n u n a m p l i o c o m e n t a r i o c o n 

e l t í t u l o " E l p l a n c o m u n i s t a c o n ­

t r a E s p a ñ a y P o r t u g a l " , e n e l c u a l 

e r a a u t o r , e l p r e s t i g i o s o p e r i o d i s t a 

I t a l i a n o F u l v i o S t i n c h e l l i , c o m i e n ­

z a a s e g u r a n d o q u e e n m o d o a l g u ­

n o p u e d e n c o n s i d e r a r s e l o s c h i s p a -

a o s r e g i s t r a d o s ú l t i m a m e n t e e n l a 

P e n í n s u l a I b é r i c a c o m o e s p o n t á ­

n e o s m o v i m i e n t o s p o p u l a r e s y s í , 

p o r e l c o n t r a r i o , c o m o e l r e s u l t a d o 

d e u n a o p e r a c i ó n c u i d a d o s a m e n t e 

p r e p a r a d a y r e a l i z a d a p o r l a s 

c e n t r a l e s c o m u n i s t a s e u r o p e a s , 

q u e t i e n e n s u s e d e p r i n c i p a l e n 

P r a g a y q u e t e n í a c o m o a m b i c i o ­

s o o b j e t i v o e l d e p r o v o c a r l a c a i d a 

d e l o s a c t u a l e s r e g í m e n e s d e E s ­

p a ñ a y P o r t u g a l , s i n i m p o r t a r l a s 

c o n s e c u e n c i a s y e l d e r r a m a m i e n ­

t o d e s a n g r e q u e e l l o l l e v a r í a c o n ­

s i g o . D e m u e s t r a e l a u t o r d e l c o ­

m e n t a r i o c i t a d o e l f u n d a m e n t o 

d e s u p ú b l i c a d e n u n c i a c o n t r a e l 

c o m u n i s m o i n t e r n a c i o n a l , c i t a n d o 

e l i n f o r m e r e s e r v a d o q u e e l p a r t i ­

d o c o m u n i s t a e s p a ñ o l e n e l e x i l i o 

c o n s e d e e n P r a g a , e n v i ó a p r i m e ­

r o s d e l p a s a d o m e s d e f e b r e r o a 

l a d i r e c c i ó n d e l p a r t i d o c o m u n i s -

M A D R I D , 2 4 . — E l D i r e c t o r 

G e n e r a l d e P r e n s a , d o n M a n u e l 

J i m é n e z Q u í l e z , h a p r e s i d i d o e s ­

t a n o c h e e n e l C l u b d e P r e n s a , l a 

e n t r e g a d e l o s p r e m i o s d e l c o n ­

c u r s o d e P r e n s a , R a d i o y T e l e v i ­

s i ó n o t o r g a d o s p o r l a C r u z a d a d e 

P r o t e c c i ó n O c u l a r . 

L o s p r e m i o s c o n c e d i d o s h a n s i ­

d o l o s s i g u i e n t e s : p r i m e r p r e m i o 

d e P r e n s a y R a d i o , d o t a d o c o n 

v e i n t i l c i n c o m i l p e s e t a s , a d o n J o ­

s é M a r í a I m b e m o n , p o r s u c o ­

l e c c i ó n d e g u i o n e s t r a n s m i t i d o s a 

t r a v é s d e " R a d i o J u v e n t u d d e 

M u r c i a " . 

S e g u n d o p r e m i o , d o t a d o c o n 

q u i n c e m i l p e s e t a s , a d o n N i c o l á s 

R e t a n a I z a , d e M a d r i d , p o r s u s 

a r t í c u l o s " M u c h a s m i o p í a s t i e n e n 

s u o r i g e n e n l a é p o c a e s c o l a r " , 

p u b l i c a d o e n e l " I d e a l " d e G r a ­

n a d a . 

T e r c e r p r e m i o , c o n c i n c o m i l 

p e s e t a s , a d o n M a n u e l S a n t a e l l a , 

p o r s u a r t í c u l o " L a s g a f a s d e b i -

z a n c i o " , p u b l i c a d o e n " E l I d e a l 

G a l l e g o " , d e L a C o r u ñ a . 

P r e m i o s p a r a T e l e v i s i ó n : 

P r i m e r p r e m i o , d e v e l t i c i n c o 

m i l p e s e t a s , a d o n L u i s M i r a v i t -

l l e s . 

S e g u n d o p r e m i o , d e q u i n c e m i l 

p e s e t a s , a d o n R a m ó n B a r r e i r o . 

T e r c e r p r e m i o , d e c i n c o m i l p e ­

s e t a s , a d o ñ a P i l a r M i r o . 

E l p r e m i o ú n i c o p a r a l a m e j o r 

c o l e c c i ó n d e f o t o g r a f í a s h a « i d o 

d e c l a r a d o d e s i e r t o . 

E l p r e m i o p a r a e l m e j o r c h i s t e 

h a s i d o c o n c e d i d o a d o n F e d e r i c o 

G a l i n d o , c o n c i n c o m i l p e s e t a s . 

y e l p r e m i o p a r a e l m e j o r a r ­

t í c u l o r e d a c t a d o p o r u n m a e s t r o 

n a c i o n a l , p u b l i c a d o e n u n a r e v i s ­

t a p r o f e s i o n a l , h a c o r r e s p o n d i d o 

a d o n M i g u e l A m a t , p o r s u a r ­

t í c u l o " V e r p a r a v i v i r " , p u b l i c a d o 

e n " E s c u e l a E s p a ñ o l a " , y d o t a d o 

c o n c i n c o m i l p e s e t a s . 

£ 1 s e ñ o r G a r r i g o s a C e n i c e r o s 

p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s d e a e r a -

d e c i m i e n t o a c u a n t o s h a n c o l a b o ­

r a d o c o n l a C r u z a d a , e s p e c i a l m e n ­

t e a l o s p e r i o d i s t a s q u e h a n p a r ­

t i c i p a d o e n e l c o n c u r s o . 

E l s e ñ o r J i m é n e z Q u í l e z f e l i c i ­

t ó a l o s p e r i o d i s t a s p r e m i a d o s y 

l o s o r g a n i z a d o r e s d e l a C r u z a d a 

d e P r o t e c c i ó n O c u l a r , q u e p r e s t a n 

u n i m p o r t a n t e s e r v i c i o a l a N a ­

c i ó n . — C i f r a . 

Las recientes e l e G c í o n e s 
francesas confirman los deseos 

de estabilidad política 
D e c l a r a c i o n e s d e l P r e s i d e n t e D E G A Ü L L E 

P A R I S , 2 4 . — E l p r e s i d e n t e D e 

G a u l l e h a d e c l a r a d o h o y q u e l a s 

r e c i e n t e s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s 

h a n c o n f i r m a d o l o s d e s e o s d e e s -

Prosigue la histórica 
'marcha a Montgomery* 
E l n ú m e r o d e m a n i f e s t a n t e s 

e s i n f e r i o r a t r e s c i e n t o s 

L O W D E S B O R Ü ( A l a b a m a , E s ­

t a d o s U n i d o s ) , 2 4 . — L o s m a n i ­

f e s t a n t e s e n f a v o r d e l o s d e r e ­

c h o s c i v i l e s — m u c h o s d e e l l o s 

d e s c a l z o s — h a n r e a n u d a d o s u h i s ­

t ó r i c a m a r c h a d e s d e S e l m a a 

M o n t g o m e r y , a i a s s i e t e , h o r a l o ­

c a l 

L o s m a n i f e s t a i i t e s s o n m e n o s 

d e t r e s c i e n t o s , n ú m e r o l í m i t e p e r ­

m i t i d o e n l a p a n e e s t r e c h a d e l a 

c a r r e t e r a . S e e s p e r a q u e m u c h o s 

m á s s e l e s u n a n e n e l t r a m o fi­

n a l , c u a n d o e l c a m i n o s e e n s a n ­

c h e d e n u e v o . 

A l f r e n t e d e l a c o l u m n a m a r ­

c h a n e l R v d o . A n d r e w Y o u n g , d e 

A t l a n t a , a y u d a n t e d e l D r . M a r t í n 

L u t h e r K i n g ; J a m e s O r a n g e , d e 

l a c o m i s i ó n c o o r d i n a d o r a d e j o s 

e s t u d i a n t e s p a r n d a r i o s d e l a n o 

v i o l e n c i a , y J i m L e a t h e r , u n b l a n ­

c o , c o n u n a s o l a p i e r n a , d e S a -

g i n a w ( M i c h i g a n ) , q u e d i c e q u e 

c o n t i n u a r á h a s f i e l final. 

E l d o c t o r K i n g v o l v e r á h o y • 

i n t e g r a r s e e n b c o l u m n a , d e s p u é s 

d e h a b e r a s i s t i d o a u n a r e c e p c i ó n 

d a d a a y e r e n s u h o n o r . — E f e . 

C O N S I G N A S D E L A S A U T O R I ­

D A D E S D E A L A B A M A 

M O N T G O M E R Y ( A l a b a m a , E s ­

t a d o s U n i d o s ) , 2 4 . — C a u t e l a , c a l ­

m a y m o d e r a c i ó n s o n l a s c o n s i g ­

n a s d a d a s p o r l a s a u t o r i d a d e s d e 

A l a b a m a a l o s c i u d a d a n o s d e 

M o n t g o m e r y q u ^ e s p e r a n m a ñ a n a 

u n a i n v a s i ó n e n m a s a e n " l a c u n a 

d e l a C o n f e d e r a c i ó n " . 

S e h a p e d i d o a l o s n i ñ o s e n 

e d a d e s c o l a r q u e p e r m a n e z c a n e n 

s u s c l a s e s y a l o ; p a d r e s q u e d e ­

j e n e l c u i d a d o d e v e l a r p o r e l 

c u m p l i m i e n t o di l a l e y e n m a n o s 

d e l a P o l i c í a . 

L a " m a r c h a d e l a l i b e r t a d " h a 

s i d o c a l i f i c a d a c o m o " m a r c h a d e 

p r o p a g a n d a " p o r e l c o m i s a r i o d e 

A s u n t o s P ú b l i c o s d e M o n t g o m e r y . 

E f e 

Gast ie l la , en Washington 
( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 

M S r . G a s t i e l l a m a n i f e s t ó a l o s 

¡ ¡ p e r i o d i s t a s q u e h a b í a f e l i c i t a d o a j 

P r e s i d e n t e J o h n s o n p o r e l l a n z a ­

m i e n t o d e l « G e m J n i l i l » , q u e c o n s ­

t i t u y ó « u n é x i t o p a r a t o d o e l m u n ­

d o o c c i d e n t a l » . 

E l S r . C a s t l e l l a d i j o t a m b i é n 

q u e e l P r e s i d e n t e l e r e c o r d ó q u e 

s u m a d r e e r a h i j a d e u n e m i g r a n » 

t e e s p a ñ o l q u e v i v i ó e n T e j a s y 

a d o p t ó l a n a c i o n a l i d a d n o r t e a m e ­

r i c a n a e n 1 8 6 1 . 

E l M i n i s t r o e s p a ñ o l i n d i c ó q u e 

h a b í a t e n i d o u n a a g r a d a b l e e i n * 

t e r e s a n t e c o n v e r s a c i ó n c o n e l P r e -

Aumenta la 
tensión 

en el Congo 
E L I S A B E T H V I L L E ( C o a -

g o ) , 2 4 . — T r e i n t a s o l d a d o s d e i 

E j é r c i t o c o n g o l e ñ o s e a p o d e r a ­

r o n d e u n a v i ó n c o m e r c i a l e n 

A l b e r t v i l l e y o b l i g a r o n a l p i l o t o 

a l l e v a r l o s a E l i s a b e t h v i l l e , d e ­

j a n d o e n t i e r r a a v e i n t i c i n c o p a ­

s a j e r o s . 

T o d o s e l l o s f u e r o n d e t e n i d o s 

y e n c a r c e l a d o s c u a n d o e l a p a ­

r a t o l l e g ó a e s t a c i u d a d . 

E l h e c h o r e v e l a u n a u m e n t o 

d e l a t e n s i ó n e n A l b e r t v i l l e y 

s e c r e e q u e e l m i n i s t r o d e l a 

G o b e r n a c i ó n , M u n o n g o , s e t r a s ­

l a d a r á a d i c h a p o b l a c i ó n . — E f e 

utvo 
Presidente de 

m m m m 
B U C A R E S T , 2 4 . — L a a s a m ­

b l e a r u m a n a h a e l e g i d o p o r u n a ­

n i m i d a d P r e s i d e n t e a C h i v u 

S t o i c a , e x - p r i m e r m i n i s t r o . 

L a e l e c c i ó n d e S t o i c a h a s e ­

g u i d o a l f u n e r a l d e G h i o r g h e -

G h e o r g h i u D e j , c e l e b r a d o a p r i ­

m e r a s h o r a s d e h o y , a l q u e h a n 

a s i s t i d o d e s t a c a d a s p e r s o n a l i d a ­

d e s d e l m u n d o c o m u n i s t a , e n t r e 

e l l a s e l P r e s i d e n t e d e l a U n i ó n 

S o v i é t i c a , A n a s t a s M i k o y a n , y 

e l J e f e d e l G o b i e r n o c h i n o , C h u 

E n L a i . — E f e . 

s i d e n t e y p u s o d e r e l i e v e q u e s u 

v i s i t a e r a d é c o r t e s í a . S u b r a y ó 

t a m b i é n q u e y a s e h a b í a e n t r e v i s -

l t&éo c o n t r e s j e f e s d e E s t a d o 

n o r t e a m e r i c a n o s : c o n e l e x p r e s i ­

d e n t e D w i g b l E i s e n b o w e r , e n 

1 9 6 0 ; c o n e l e x t i n t o p r e s i d e n t e 

J o b n F . K e n n e d \ , e n 1 9 6 3 , y a h o ­

r a , c o n e l p r e s i d e n t e l o h n s o n . 

D e s p u é s d e s u a u d i e n c i a e n l a 

C a s a B l a n c a , e l s e ñ o r C a s t i e l l a 

v i s i t ó a l s e c r e t a r i o d e E s t a d o , 

M r . D e a n R u s k . q u i e n l e h a b l ó 

4 * l a firmeza d e l a p o i í t i c a n o r -

t e a m e T i c a n a e n e l V i e t n a m . 

" M e h a r e f e r i d o e n t é r m i n o s 

m u y c l a r o s q u e l a p o s i c i ó n d e l o s 

E s t a d o s U n i d o s e s d e u n a a b s o - . 

J u t a firmeza", d e c l a r ó e l S r . C a s -

I N V I T A D O D E H O N O R 

A c o n t i n u a c i ó n , e l s e ñ o r C a s -

tíella i f u e i n v i t a d o d e h o n o r e a ; 

« m a t e r t f e r z o d e t r a b a j o o f r e c i d o -

p o r e l s e c r e t a r i o d e E s t a d o , m í s -

t e r R u s f c , e n s o D e p a r t a m e n t o y 

a i q w e a s i s t i e r o * v a r i o s s u b s e c r e ­

t a r i o s d e l M i s m o y o t r a s a l t a s p e r ­

s o n a l i d a d e s d e l c i t a d o D e p a r t a ­

m e n t o d e E s t a d o A l o s p o s t r e s , 

e n u n b r i n d i s , e ' C a n c i l l e r n o r t e -

á i m e r i c a n o d i j o q u e é l a p r e c i a b a y 

e s t a b a a d m i r a d o d e l a s e s t r e c h a s 

r e l a c i o n e s d e E s p a ñ a c o n d i v e r s o s 

p a í s e s e n m u c h a s p a r t e s d e l m u n ­

d o , p a r t i c u l a r m e n t e c o n l a s n a c i o ­

n e s h i s p á n i c a s y á r a b e s y , a h o r a , 

d e s i u é s d e s u r e c i e n t e v i s i t a a 

A s i a , c o n t o s E s t a d o s d e l E x t r e m o 

O r i e n t e . 

O í w n o s e s a b e , e l m i n i s t r o e s p a -

fiel d e A s u n t o s E x t e r i o r e s f u e h u é s ­

p e d á e l e s r e y e s d e T h a i l a n d i a , e n 

B a n g k o k ; d e i P r e s i d e n t e G e n e r á l í -

tímo C b a n g - K a i • C h e k , e n F o r m o -

u y d e l o s e m p e r a d o r e s d e l J a p ó n 

e n T o k i o , d o n d e t u v o t a m b i é n c o n ­

v e r s a c i o n e s c o n e i J e í e d e l G o b i e r ­

n o j a p o n é s , m i n i s t r o d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s y o t r o s m i e m b r o s d e l 

G a b i n e t e n i p ó n . 

T a m b i é n f u e o b j e t o d e u n a c o r ­

d i a l r e c e p c i ó n e n C a m h o y a . 

E i s e c r e t a r i o d e E s t a d o , D e a h 

R t i s k , e s t a b a i n t e r e s a d o e n e s e u . 

« b a r n n i n f o r m e d e l a s c o n v e r s a , 

« i o n e s q n e e l S r . G a s t i e l l a h a b í a 

s o s t e n i d o e n a q u e l l o s p a í s e s a s i á ­

t i c o s . 

D u r a n t e s u v i s i t a a l P r e s i d e n t e 

J o h n s o n y m á s t a r d e a l s e c r e t a r i o 

de E s t a d o , R u s k , a c o m p a ñ a b a n a i 

s e ñ o r C a s t i e l l a , e l d i r e c t o r g e n e r a l 

d e I n f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a d e l 

M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

e s p a ñ o l , d o n A d o l f o M a r t í n G a m e -

r ó ; e l d i r e c t o r g e n e r a l d e P o l í t i c a 

E x t e r i o r , d o n R a m ó n S e d ó y e l j e f e 

d e l G a b i n e t e T é c n i c o d e l M i n i s t e r i o 

d o n M a r c e l i n o O r e j a — ( E f e ) . 

t a b i l i d a d p o l í t i c a q u e t i e n e e l 

p a í s . D e G a u l l e h Í 2 ¡ o e s t a a f i r m a ­

c i ó n e n u n a r e u n i ó n d e l G a b i n e ­

t e d e d i c a d a a l e x a m e n d e l r e s u l ­

t a d o d e l a s e l e c c i o n e s . D i j o t a m ­

b i é n q u e e s e e r a p r e c i s a m e n t e s u 

ú n i c o d e s e o . 

E í m i n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n , 

A l a i n P e y r e f i t t e , d i j o a l o s p e r i o ­

d i s t a s q u e D e G a u l l e , s e g ú n p a ­

l a b r a s d e l p r o p i o P r e s i d e n t e , " n o 

h a b í a i n t e r v e n i d • e n l a s e l e c c i o ­

n e s p o r q u e e l a e s t i n o d e l a n a ­

c i ó n n o e s t a b a a f e c t a d o e n a b s o ­

l u t o " . A g r e g ó q u e D e G a u l l e h a ­

b í a p u e s t o d e r e l i e v e q u e m u c h o s 

d e l o s a y u n t a m i e n t o s s a l i e n t e s 

h a b í a n s i d o r e e l e g i d o s , p o r q u e l a 

p o b l a c i ó n e s t a b a s a t i s f e c h a d e l a 

g e s t i ó n d e s u s s e g u i d o r e s . E s o e x ­

p l i c a — d i j o — q u e n o h a y a h a b i ­

d o g r a n d e s c a m b i o s e n s e n t i d o 

n a c i o n a l . 

L o m i s m o e l m i n i s t r o d e l I n t e ­

rior. R o g e r F r e y , q u e e l j e f e d e l 

G o b i e r n o , G e o r g e s P o m p i d o u , p u ­

s i e r o n d e r e l i e v e l a n o t a b l e e s t a ­

b i l i d a d p o l í t i c a e n e l p a í s , p u e s t a 

d e m a n i f i e s t o e n l a s e l e c c i o n e s 

m u n i c i p a l e s . P o m p i d o u d i j o a l 

G a b i n e t e q u e e l v o t o p o p u l a r g a u -

l l i s t a , b i e n s e h a b í a m a n t e n i d o o 

b i e n h a b í a s i d o i r c r e m e n t a d o d e s ­

d e l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s d e 

1 9 5 9 L o s r e s u l t a d o s p r u e b a n 

— d i j o — q u e e l p a r t i d o g a u l l i s t a 

( U N R ) h a e c h a d o r a í c e s p r o f u n ­

d a s A ñ a d i ó q u e l a f a l t a d e i n t e ­

r é s d e l a p o b l a c i ó n d e P a r í s m o ­

t i v ó q u e l o s s o d a l i s t a s y c o m u ­

n i s t a s o b t u v i e s e n 3 8 d e l o s 9 0 

p u e s t o s d e l a c a p i t a l . — E f e . 

t a i t a l i a n o , s o b r e e l p l a n p a r a 

l l e v a r a c a b o i a s a g i t a c i o n e s s i n ­

d i c a l e s o r g a n i z a d a s e n E s p a ñ a 

c o n t a n d o c o n e l a p o y o d e u n c i e r ­

t o s e c t o r d e l o s c a t ó l i c o s e s p a ñ o ­

l e s : a l o s q u e a c o s e j a c o n f u n d i r 

c o n u n a a d e c u a d a p r o p a g a n d a , i n ­

v i t á n d o l e s » l a o r g a n i z a c i ó n d e 

s i n d i c a t o s e s t u d i a n t i l e s c a t ó l i c o s , 

a l o b j e t o d e c u l m i n a r e n u n v a s ­

t o p l a n d e h u e l g a s g e n e r a l e s c o n 

e l o b j e t o d e l l a m a r l a a t e n c i ó n 

d e l a o p i n i ó n p ú b l i c a m u n d i a l . 

H a c i e n d o c o n s t a r e l c o m e n t a r i s t a 

q u e e s m u y s i g n i f i c a t i v o q u e e s ­

t a s c o n s i g n a s f u e r a n d a d a s a p r i ­

m e r o s d e f e b r e r o , p r e c i s a m e n t e 

v e i n t e d í a s a n t e s d e q u e e n l a 

U n i v e r s i d a d d e M a d r i d s e p r o d u ­

j e r a n l o s i n c i d e n t e s q u e h a d a d o 

a c o n o c e r a l m u n d o l a p r o p i a 

P r e n s a e s p a ñ o l a . 

T a m b i é n F u l v i o S t i n c h e l l i s e 

r e f i e r e e n s u a r t í c u l o a o t r o d o ­

c u m e n t o f i r m a d o p o r e l m i e m b r o 

d e i c o m i t é c e n t r a l d e l o s c o m u ­

n i s t a s e s p a ñ o l e s e n e i e x i l i o , J e ­

s ú s S á i z , d e f e c h a p r i m e r o d e l a ñ o 

a c t u a l , e n e l q u e s o s t i e n e p r i n c i ­

p a l m e n t e l a o p o r t u n i d a d d e i n s i s ­

t i r e n « n a a c c i ó n p a c i f i c a , n o v i o ­

l e n t a , c o n t r a e l G o b i e r n o d e M a ­

d r i d , b a s a d a e s e n c i a l m e n t e e n h u e l ­

g a s s i n d i c a l e s y e n l o s f e r m e n t o s 

e s t u d i a n t i l e s , y a q u e l a " v í a p a ­

c í f i c a " p r o p u g n a d a e n P r a g a p o r 

e l p a r t i d o c o m u n i s t a e s p a ñ o l a 

t r a v é s d e s u s c o n s i g n a s y e m i s i o ­

n e s d e r a d i o P r a g a e n s u s d i a r i a s 

e m i s i o n e s e n c a s t e l l a n o n o e s m á s 

q u e l a p r i m e r a d e l o s d o s v í a s s o ­

b r e l a s q u e s e m u e v e l a e s t r a t e g i a 

c o m u n i s t a , l a c u a l d i s p o n e d e m e ­

d i o s a b u n d a n t e s y d e u n a o r g a ­

n i z a c i ó n m u y e f i c i e n t e c o n l a s q u e 

h a n c o n s e g u i d o u n a e s t r u c t u r a ­

c i ó n c e l u l a r d e n t r o d e l a s f á b r i c a s 

y d e l a s u f t i v e r s i d a d t e s e s p a ñ o l a s a 

l a s q u e h a y q u e a t r i b u i r l a s r e ­

c i e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s , p o r q u e e n 

s e g u n d o l u g a r l o s c o m u n i s t a s b u s ­

c a n p o r e n c i m a d e t o d o e l b l o ­

q u e a r e l d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l d e l 

p a í s , c o n s c i e n t e s d e q u e s i c o n t i ­

n u a r a s i n s e r d i s t u r b a d o e o n t i n u a -

j r í a a s e g u r a n d o a l a c t u a l G o b i e r ­

n o e s p a ñ o l c a d a v e z c o n m a y o r 

f i r m e z a , r a z ó n p o r l a c u a l e l p l a n 

d e m a g ó g i c o c o m u n i s t a s e e s f u e r z a 

e n p r o v o c a r e l c o l a p s o e c o n ó m i 

c o d e l p a í s , p a r a l u e g o S . i ' 

e l . l o s b e n e f t e i o s p o X * * * * 

. U n a " v í a p a c i f i c a » — S i e u e ri1 

c i e n d o e l a u t o r d e l a r t í c u l S . 1 

e n W i a d e s p u é s c o n l a ^ ' I 9 

a c c i ó n r e v o l u c i o n a r i a v i o l e n t a p a r a 

a c u a l y a n o s e r í a n n e c e ^ r i S 

l o s a p o y o s n i l a s s o n r i s ^ d e ^ 

u t ü e s a d i o t a s " q u e e x i s t e n S ¿! 

d o s l o s p a í s e s y d e l e s c u a l e s , m u , 

c h a s n a c i o n e s d e l o t r o l a d o d e l t e ­

l ó n d e a c e r o p u e d e n d a r í € d e 

U n p l a n s i m i l a r a l d e E s p a ñ a 

t i e n e p r o y e c t a d o e l c o m u n i s m o i n ­

t e r n a c i o n a l c o n t r a P o r t u g a l v a ­

l i é n d o s e a s i m i s m o d e i l l a m a d o C o ­

m i t é d e l i b e r a c i ó n n a c i o n a l c o n 

s e d e e n P r a g a y " s u c u r s a l e s e n 

P a r í s y M i l á n , p r e s i d i d o s e n s u 

v e r s i ó n e s p a ñ o l a p o r e l t r i s t e m e n ­

t e f a m o s o m i n i s t r o d e E s t a d o d e l 

G o b i e r n o d e N e g r í n , A l v a m d e l 

V a y o . y p o r H u m b e r t o D e l g a d o 

e n s u v e r s i ó n p o r t u g u e s a . 

E n e l p r i m e r c a s o — s i g u e d i ­

c i e n d o e l c o m e n t a r i o — u n h o m b r e 

q u e n o d u d ó n o s ó l o e n s a c r i f i c a r 

a s u p a t r i a p a r a e n t r e g a r l a m a ­

n i a t a d a a l o s d e s i g n i o s d e M o s c ú , 

s i n o t a m b i é n a s u s p r o p i o s c o m ­

p a ñ e r o s d e l p a r t i d o c o n v i r t i é n d o s e 

e n l a q u i n t a c o l u m n a d e l c o m u ­

n i s m o e n e l s e n o d e l s o c i a l i s m o 

e s p a ñ o l , y e l s e g u n d o , e l » e n e r a l 

H u m b e r t o D e l g a d o , u n m i l i t a r s i n 

e s c r ú p u l o s r e s e n t i d o p o r s u d e r r o ­

t a e n u n a s e l e c c i o n e s e n l a s q u e 

t u v o t o d a s l a s v e n t a j a s , p r o p i a s 

d e s u a ? t a j e r a r q u í a e n e l r é g i m e n 

d e S a l a z a r y p o r h a b e r o c u p a d o 

d u r a n t e m u c h o s a ñ o s e l c a r g o d e 

d i r e c t o r d e A v i a c i ó n C i v i l , e n s u 

p a í s . D o s h o m b r e s d e l o s q u e s e 

v a l e e l c o m u n i s m o p a r a s e g u i r 

a d e l a n t e e n s u s f a l s a s c o n s i g n a s 

d e l a n e c e s i d a d d e l a i m p l a n t a ­

c i ó n d e u n r é g i m e n d e m o c r á t i c o 

" c e n t r o - i z q u i e r d a " e n E s p a ñ a y 

P o r t u g a l , b a s a d o e n l a f u s i ó n d e 

l a s f u e r z a s c a t ó l i c a s , s o c i a l i s t a s y 

l i b e r a l e s q u e i n m e d i a t a m e n t e d e ­

j a r í a p a s o a u n a u t é n t i c o G o b i e r ­

n o c o m u n i s t a , p o r q u e e n v e r d a d 

n o e x i s t i r í a f u e r z a a l g u n a e n e l 

i n t e r i o r d e a m b o s p a í s e s p a r a d e ­

t e n e r l o . — L ó p e z J i m e n o , c o r r e s ­

p o n s a l d e E F E . 

T O O I J E D E Q U E D A E N 

C A S A B L A N C A 

Varios estudiantes muertos y mil, 

detenidos 

S e | ú n P a z F s t ? n s c r o 

4 \ i W ü l i M É l , 

n m 

i m m H i r » 

L I M A , ( P e r ú ) , 2 4 . — « E l g e n e r a l 

B a r r i e n t e s e s e x p e r t o e n s i m u l a r 

a t e n t a d o s . C u a n d o e r a v i c e . p r e s l -

d e n t e s u f r í a u i i a t e n t a d o p o r s e . 

m a n a y a l I n v e s t i g a r s e c o m p r o b ó 

q u e t o d o s h a b í a n s i d o a u t o - a t e n ­

t a d o s » h a d e c l a r a d o e n L i m a e l 

e x i p r e s i d e n t e b o l i v i a n o . V í c t o r P a z 

E i s t e n s o r o , n e g a n d o r o t u n d a m e n t e 

lar, a l e g a c i o n e s d e q u e h a b í a d i r i ­

g i d o d e s d e l a c a p i t a i p e r u a n a l a 

i n t e n t o n a c o n t r a l a v i d a d e B a -

r r i e n t o s , a c t u a l p r e s i d e n t e d e B o . 

l i v i a . P o r o t r a p a r t e , E s t e n s o r o 

h a a ñ a d i d o . « L l e v a d o d e s u a m ­

b i c i ó n a l p o d e r e l g e n e r a l B a r r i e a . 

t o s e s c a p a z d e d e j a r s e b a l e a r p a . 

r a t e n e r p r e t e x t o s q u e l e p e r m i t a n 

q u e d a r s e e n e l s i l l ó n p r e s i d e n c i a l » . 

( E f e ) . 

R A B A T , 2 4 . - — C o n t r a u n a o r d e n 

g u b e r n a m e n t a l q u e a f e c t a a l o s 

e s t u d i a n t e s , t r e s c i e n t o s d e e s t o s 

a p r o x i m a d a m e n t e s e h a n m a n i f e í s -

t a d o p o r l a s c a l l e s d s C a s a b l a n c a , 

• v o c e a n d o s u p r ó t e s i s , o r i g i n a n d o 

e l q u e s e h a y a e s t a b l e c i d o u n t o ­

q u e d e q u e d a y p o n i o n d o e n m o v i ­

m i e n t o a l a P o l i c í a l a c u a l h a 

p r a c t i c a d o c u a r e n t a d e t e n c i o n e s a 

p r i m e r a h o r a d e h o y y t r a t a d e 

e n c o n t r a r a l o s d i r i g e n t e s e s t u ­

d i a n t i l e s . 

A l u d i e n d o a e s t o . I a a g e n c i a d e 

P r e n s a « M . A . P . » m a i r o q u í , d e c a ­

r á c t e r s e m i - o f i c i a l , h a b l a d e « d e ­

m o s t r a c i o n e s v i o l e n t a s y s a b o t a ­

j e s , a g r e s i o n e s y v a n c í d l i s m o a l e n , 

t a d o s p o r e l e m e n t o s s u b v e r s i v o s 

y a g i t a d o r e s » . A d e m á s , e l G o b i e r ­

n o m a r r o q u í r e u n i d o a y e r n o c h e 

¡ p a r a e s t u d i a r l a s i t u a c i ó n y c i d o 

un i n f o r m e d e l m i n i s t r o d e E d u c a , 

c i ó n , Y u s s e f B e n A b b e s , d e c i d i ó : 

1 ) T o q u e d e q u e d a e n t o d a 

C a s a b l a n c a d e s d e l a s 9 d e l a m a ­

ñ a n a h a s t a l a s 6 d e l a t a r d e . 2 ) 

P r o h i b i c i ó n d e r e u n i o n e s y m a n i . 

f e s t a c i o n e s . 3 ) I n v e s t i g a c i ó n s o ­

b r e l a c a u s a d e l o s « i n c i d e n t e s » y 

4 ) P r o c e s o i n m e d i a t o d e l o s r e s ­

p o n s a b l e s d e l o s d i s t u r b i o s . ( E f e ) 

V A R I O S E S T U D I A N T E S M U E R ­

T O S Y M I L D E T E N I D O S 

P A R I S , 2 4 . — I n f o r m e s n o o f i ­

c i a l e s q u e l l e g a n a l a c a p i t a l f r a n ­

c e s a d i c e n q u e v a r i o s e s t u d i a n t e s 

m a r r o q u í e s r e s u l t a r o n m u e r t o s y 

a l r e d e d o r d e u n m i l l a r d e t e n i d o s , 

l a p a s a d a n o c h e , c u a n d o s e m a n i ­

f e s t a r o n e n C a s a b l a n c a c o n t r a d i s ­

p o s i c i o n e s d e i G o b i e r n o , e n m a ­

t e r i a e s c o l a r . 

A g r e g a l a i n f o r m a c i ó n , q u e u n 

n ú m e r o d e p e r s o n a s n o d e t e r m i ­

n a d o r e s u l t a r o n h e r i d a s e n s u s 

e n c u e n t r o s c o n l a P o l i c í a , s . a g u n 

l u f o r m a l a a g e n c i a A s o c i a t e d 

P r e s s . ( E f e ) . 

El tiempo, en España 

L L U V I A S 

M A D R I D , 2 4 . - loíotmf 
c i ó n g e n e r a l : D u r a n t e e l 

f u e a b u n d a n t e l a n u b o s i d a d 

e n l a m i t a d s e p t e n t r i o n a l d e 

E s p a ñ a , r e g i s t r á n d o s e p r e « P » -

r a c i o n e s e n G a l i c i a , l > » f 0 * 

p a n t o s d e l a I b é r i c a . E n l a 

m i t a d s u r d e E s p a ñ a se m a n -

t u v o e l c i e l o p r á c t i c a m e n t e 

d e s p e j a d o . L a t e m p e r a t a r a s e 

m a n t u v o s u a v e e n e l c e n t r o 

y e l e v a d a p o r L e v a n t e y A n ­

d a l u c í a , c o n m á x i m a s d e l o r ­

d e n d e l o s 2 5 g r a d o s . 

P R E D I C C I O N P A R A E L 

D I A 2 5 

L l u v i a , p o r G a l i c i a y D u e ­

r o , e x t e n d i é n d o s e p o r e i c a n ­

t á b r i c o , c a b e c e r a ^ i ^ ™ y 

zona d e l o s P i r i n e o s . E n A a 

g ó n v C a t a l u ñ a l a s p r e c i p i t a ­

c i o n e s s e r á n e n g c n e r a l . ^ 

b i l e s y a i s l a d a s . B u e n t*m 

p o , c i e l o d e s p e j a d o y t e m 

p e r a t u r a b o n a n c i b l e e n A n ­

d a l u c í a y L e v a n t e y n « b o * i 

d a d d e e v o l u c i ó n d m r n a p o r 

l a c o r d i l l e r a C e n t r a l y ™ 

r r a s d e l a I b é r i c a c o n n e s g o 

d e t o r m e n t a s a i s l a d a s . 

L a s t e m p e r a t u r a s e x u e m * 

h a n c o r r e s p o n d i d o a M " " 

c o n 2 9 g r a d o s y « 

c o n b , A T a d r i d 

L a s e x t r e m a s d e M a « r 

h a n s i d o d e l M ^ a d o s 1 

m á x i m a , a l a s 1 6 h o r a s 7 ^ 

8 , 8 g r a d o s l a m í n i m a , a 

s i e t e h o r a s . - ( C i f r a ) . 
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E n e l m e s d e j u l i o s e c o n o s n t r a r a n e n 

G o m p o s t e l a 7 . 0 0 0 m u c h a c l i o s d e l F r e n t e 

d e J u v e n t u d e s d e E s p a ñ a 

A l h a b l a c o n D . R a m ó n B a r í á n , D e l e g a d o 

e n S a n t i a g o d e l a O r g a n i z a c i ó n 

Traemos a la sección al san-
iiaaués don Ramón Bardan, Dele-
lado en Compostela del Frente de 
>> . j . _ Minn rtrnnm.ipn.r.iñrL juventudes, en cuya organización 
se ha formado y a la que presta 
su dinamismo. ^ • * * 

De Bardan resulta obvio toda 
presentación. Pero si algo tuviera 
mos aue decir, el juicio serú nos 
este 
ción 

su entrega a la Organiza-

¿ S i , o no, Bardan? 
—Me conoces desde la infan­

cia en esta Organización. 
—¿Qué actividades están en 

curso? 
—Hemos comenzado el Cam­

peonato Infantil de baloncesto en 
el que participan nueves equipos. 

Tenemos también el Campeona­
to de Mini-basket, con siete equi­
pos, además del campeonato na­
cional de fútbol infantil, con s i e ­

t e clubs. 
¿Organización del Frente de 

juventudes? 
Si, pero con la colaboración 

de las respectivas Federaciones y 
el Plan Hesperia. 

—¿Qué contingente de mucha­
chos agrupa actualmente el Fren­
te de Juventudes? 

—Sobre unos trescientos. 
—¿Hay algo bosquejado para 

las fiestas patronales, de San 
Fernando? 

— E n principio, sí. Tenemos 
una competición de primera cate­
goría de Baloncesto; la carrera ci­
clista regional, y competiciones de 
tiro neumático; dibujo al aire li-
pre, concursos literarios, etc. 

—Puedes informarnos del pro­
yecto de creación en Santiago del 
Colegio Menor? 

—Sé lo que tú conocer al res­
pecto. Las gestiones están en tra­
mite y cabe esperar que, como ya 
en otra ocasión te respondió el 
Delegado Nacional, funcione en el 
edificio, que será reconstruido, del 
antiguo Cuartel de Santa Isabel. 

—Otra pregunta. ¿Empezaron 
las obras del Camping Interna­
cional de San Lázaro? 

— S é que los terrenos han si­
do cedidos amablemente por Cá-
ritas Diocesana y que a finales de 
este mes darán comienzo los tra­
bajos. El proyecto es inaugurar­
lo en el mes de mayo, y su fun­
cionamiento será hasta finales de 
octubre. 

—'¿Qué noticias tienes de la 

peregrinación europea de Juven­
tudes? 

— L o que ya se dijo. E n San-
tiado habrá en el mes de julio 
la concentración por lo menos de 
7.000 muchachos españoles. Aho­
ra bien, te participo que en los 
meses de agosto y septiembre, in­
dependientemente de esa concen­
tración, habrá las marchas na­
cionales de la O J . E . que recorre­
rán el Camino de Santiago, para 
concentrarse en la Ciudad del 
Apóstol. Se hará, para estas mar­
chas, una selección de muchachos 
que representarán a las provincias 
españolas. 

Y Bardan puso fin a la breve 
entrevista, citándonos para otro 
dia en la Casa de la Juventud, 
con el fin de ser más amplio, con­
forme a la estructuración del pro­
grama de actos que tendrán lu­
gar en el mes de mayo, dedicados 
a San Fernando. 

L a espera, pues, es obligada. 

R E S I D E N C I A 

E L R O B L E 

G E N E R A L P A R D I Ñ A S , 2 0 

Reunión General de las Cámaras 
de Comercio de Galicia 

A n á l i s i s y d i s c u s i ó n d e l R e g l a m e n t o 

q u e r e g i r á e l C e n t r o d e E s t u d i o s 

m o d e l a s p o s i b i l i d a d e s d e i n v e r ­

s i ó n e n n u e s t r a e c o n ó m i c a r e g i o ­

n a l 

D i c h a p u b l i c a c i ó n c o a d y u v a r í a 

e n f o r m a e f i c a z a q u e l o s c e r t á ­

m e n e s , q u e c o m e l a F e r i a N a v a l , 

t i e n e n l u g a r e n l a r e g i ó n g a l l e g a , 

a l c a n z a s e n u n a m a y o r d i f u s i ó n e n 

e l á m b i t o e x t e n o r , a t r a y e n d o a l 

m i s m o s u s t a n c i a l e s a p o r t a c i o n e s . 

E s t o s a c u e r d o s , e n c u y a a p r o b a » 

c i ó n e s d e s t a c a b l e e l g e n e r a l e n t u . 

s i a s m o q u e h a i m p e r a d o , p u e d e n 

c o n s i d e r a r s e c o m o p a s o p r e v i o y 

d e c i s i v o e n e s t e c a m i n o e m p r e n d i ­

d o , c u y o s o b j e t o s e x c e d e n a l a s 

m á s o p t i m i s t a s d e l a s p r e v i s i o n e s . 

L a r e u n i ó n s e d e s a r r o l l ó e n d o s 

f a s e s d i s t i n t a s ; l a p r i m e r a q u e t u v o 

c o m o m a r c o e l l o c a l d e l a C á m a r a 

s a n t i a g u e s a , s e p r o l o n g ó h a s t a l a s 

p r i m e r a s h o r a s d e l a t a r d e . A c o n ­

t i n u a c i ó n , d a d o l o a v a n z a d o d e l a 

h o r a , l o s a s i s t e n t e s s e t r a s l a d a r o n 

a l H o s t a l d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s , 

e n d o n d e s e c e l e b r ó u n a l m u e r z o 

d e c o n f r a t e r n i d a d . A l o s p o s t r e s s e 

h i z o e n t r e g a * I S r . G ó m e z R i c o y , 

s e c r e t a r i o j u b i l a d o d e l a C á m a r a 

d e V i l l a g a r c í a , d e u n a b a n d e j a d e 

p l a t a c o m o h o m e n a j e q u e l e t r i -

b u l a r o n s u s c o m p a ñ e r o s d e S e c r e > 

t a r í a d e l a s C o r p o r a c i o n e s c a m e ­

r a l e s g a l l e g a s , a d h i r i é n d o s e e l s e ­

ñ o r C o n d e d e P o n t e a l a c t o e n 

n o m b r e d e l o s P r e s i d e n t e s , c o n 

u n a * s e n t i d a s p a l a b r a » . 

L o s a s a m b l e í s t a s , t r a s e s t e p a r e n -

t e s i s , p r o s i g u i e r o n e l d e b a t e s o b r e 

e l t e m a o b j e t o d e l a r e u n i ó n , s u s ­

c i t á n d o s e o t r o s d e g r a n i n t e r é s . 

A l a s n u e v e d e l a n o c h e s e d i d 

p o r t e r m i n a d a l a A s a m b l e a . 

G r u p o d e a s i s t e n t e s a l a r e u n i ó n g e n e r a l d e C á m a r a s d e C o m e r ­

c i o d e G a l i c i a . ( F o t o N Ó V O A ) 

Programa del VIII Curso Univer­
sitario de Primavera, en Lugo 

A c t o s d e l a S e m a n a 

U n i v e r s i t a r i a d e 

E s p i r i t u a l i d a d 

< í r > . " L o s a g r a d o y e l h o m b r e " y 

. " i o s e s p e r a s i e m p r e " f u e r o n l o s 

p a a s d e a y e r , a c a r g o , r e s p e c t i ­

v a m e n t e , d e l P , D a n i e l D a g u r a y 

J a i m e M a r t í n . 

P o r l a m a ñ a n a , e n e l S a l ó n T e a -

í* f? P' D a g u r a , e n t o n o d e p u -

í ü o s o f í a , e s t u d i ó y e x p u s o l o s 

c a r a c t e r e s c o n s t i t u t i v o s d e l h e c h o 

l l T T h u m a n o . P a r t i e n d o d e l a 
j a ü i c a i m S a t i s f a c c i ó n p o r l o f i n i _ 

t a h ™mhve e s p i r i t u a l s e o r i e n -

f i n i f t o d o s u s e r h a c i a e l i n -

^ i t o p e r s o n a l , h a c i a e l S e r e n 

c ó m a f V D i o s - P u s o d e ^ l i e v e 
u Í& t e n d e n c i a r e l i g i o s a e s u n 

n o m e t í f i ^ ^ 0 e n e l a n á l i s i s f e -

C u p ^ g l C 0 d e l h o m b r e ' a u n ( l u e 

c o n í ? m ^ t e a d o p t e m a n i f e s t a ­

o s d e s v i a d a s o i n s u f i c i e n t e s . 

b l ó ^ i n f ^ ^ 1 ' 6 1 P - J a i I n e h a " 

d e u n a . m e n t o s r e l i g i o s o s 

" a n t S . C a c r i s t i a n a y d e l o s 

teicó cSi? d e l P ^ a d o , q u e c a -

i n f i d e i i r S , s u P r e m o d e s o r d e n , e 

a c m u d í r ' 1 ^ b e b i d a l a 

í a c o n n r § l o s a c o m o u n a a l i a n -

^ i e b r a ? P e c a d o s u p o n e l a 

t a m b í é n o m i l i a d e D i o s ' P u e 3 

B o c i a l m P r ^ m o c r i s t i a n o s e s t a m o s 

P ^ a w c o m P r o m e t i d o s . G l o s ó 

l a E s c S í a r a l g u n o s t e x t o s d e 

touel s i p V i l ' P a r a d e s t a c a r l a a c -

hiQs SPrf ?el y ^ g e d o r a d e 

. A C T o s pAí0mbre d e p e c a d o . 

8 . 3 0 o ^ D / , r e t o r n o d e D i o s " . 

> a l l 4 » a ^ d l - a l . " P r o b l e m a s d e l 

fce J a i m e " 5 í , o s a c a r e o P a -

d e 

d e 

s u 

M e s d e A b r i l 

D í a 2 1 . — S e s i ó n d e a p e r t u r a . — > 

E x c m o . y R v d m o . S r . D . J o s é 

G u e r r a C a m p o s , o b i s p o a u x i l i a r 

d e M a d r i d - A l c a l á , c o n s i l i a r i o g e ­

n e r a l d e A c c i ó n C a t ó l i c a E s p a ñ o ­

l a 3» s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l E p i s ­

c o p a d o E s p a ñ o l . T e m a : " L a r e n o ­

v a c i ó n d e l a I g l e s i a s e g ú n e l C o n ­

c i l i o V a t i c a n o 1 1 ' . . 

D í a 2 2 . — P r o f e s o r D r . D . M a ­

n u e l S á n c h e z S a l o r i o , c a t e d r á t i c o 

d e O f t a l m o l o g í a d e l a F a c u l t a d 

d e M e d i c i n a d e l a U n i v e r s i d a d d e 

S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a . T e m a : 

" V i s i ó n y c o m p o r t a m i e n t o " . 

D í a 2 3 . — P r o f . D r . D . E d u a r ­

d o G a r c í a - R o d e j a F e r n á n d e z , c a ­

t e d r á t i c o d e G e o m e t r í a P r o y e c t i v a 

y D e s c r i p t i v a d e l a F a c u l t a d 

C i e n c i a s d e l a U n i v e r s i d a d 

S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a . T e m a 

" C o n s i d e r a c i o n e s s o b r e l a M a t e 

m á t i c a a c t u a l y l a c r i s i s d e 

e n s e ñ a n z a " . 

D í a 2 4 . — S r . D r . d o n J u a n R o f 

C a r b a l l o . m é d i c o . T e m a : " C a r a y 

c r u z d e l h o m b r e c o n t e m p o r á n e o : 

a n g u s t i a y u t o p í a " . 

D í a 2 6 . — S r . d o n A l f r e d o " M a r -

q u e r í e , c r í t i c o t e a t r a l . T e m a : " E n 

t o m o a l T e a t r o " . 

D í a 2 7 . — P r o f . D r . d o n E n r i q u e 

M o r e n o B á e z . c a t e d r á t i c o d e H i s ­

t o r i a d e l a L e n g u a y L i t e r a t u r a 

E s p a ñ o l a s y L i t e r a t u r a U n i v e r s a l 

d e l a F a c u l t a d d e F i l o s o f í a y L e ­

t r a s d e l a U n i v e r s i d a d d e S a n t i a ­

g o d e C o m p o s t e l a . T e m a : " M e d i ­

t a c i ó n s o b r e l a C e l e s t i n a " . 

D í a 2 8 . — S r . d o n L u i s M a r i ñ a s 

O t e r o , d i p l o m á t i c o . T e m a : " L a 

e m i g r a c i ó n g a l l e g a e n A m é r i c a " . 

D í a 2 9 , — P r o f . D r . d o n L u i s - J o -

s e f a t A l i a s P é r e z , c a t e d r á t i c o d e 

G e o l o g í a A p l i c a d a d e l a F a c u l t a d 

d e F a r m a c i a d e l a U n i v e r s i d a d d e 

S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a . T e m a : 

" E l p o t a s i o e n l o s s u e l o s d e G a ­

l i c i a " . 

D í a 3 0 . — D r . d o n E n r i q u e F u e n ­

t e s Q u i n t a n a , c a t e d r á t i c o d e H a ­

c i e n d a P ú b l i c a y D e r e c h o F i s c a l 

d e l a F a c u l t a d d e C i e n c i a s P o l í ­

t i c a s , E c o n ó m i c a s y C o m e r c i a l e s 

d e l a U n i v e r s i d a d d e M a d r i d . T e ­

m a : " P r o b l e m a s d e l D e s a r r o l l o 

d e l D e s a r r o l l o e c o n ó m i c o e s p a ñ o l " . 

M e s d e m a y o . 

D í a 3 . — S r d o n G o n z a l o T o ­

r r e n t e B a l l e s t e r . c a t e d r á t i c o d e 

L e n g u a y L i t e r a t u r a d e l I n s t i t u t o 

N a c i o n a l d e E n s e ñ a n z a M e d i a F e ­

m e n i n o d e P o n t e v e d r a . T e m a : 

" E s b o z o d e u n a t e o r í a d e l p e r s o ­

n a l l i t e r a r i o " . 

D í a 4 . — P r o f . D r . d o n M a n u e l 

L u c a s A i v a r e z , c a t e d r á t i c o d e P a ­

l e o g r a f í a y D i p l o m á t i c a d e l a F a ­

c u l t a d d e F i l o s o f í a y L e c r & s y 

S e c r e t a r i o G e n e r a l d e l a U n i v e r ­

s i d a d d e S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a . 

T e m a : " J o y a s b i b l i o g r á f i c a s e n e l 

C a m i n o d e S a n t i a g o " . 

D í a 5 . — S r . d o n A d o l f o M a í l l o 

G a r c í a , d i r e c t o r d e l a S e c c i ó n d e 

C u l t u r a P o p u l a r d e l M i n i s t e r i o d e 

I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o . T e m a : 

" C o n c e p t o y f u n c i o n e s d e l a C u l ­

t u r a " . 

D i a 6 . — E x c m o . S r . P r o f . d o c ­

t o r d o n C a m i l o G a r c í a T r e l l e s , 

d e c a n o H o n o r a r i o d e l a F a c u l t a d 

d e D e r e c h o d e l a U n i v e r s i d a d d e 

S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a y D i r e c ­

t o r d e l a C á t e d r a d e A l t a C u l t u r a 

N a v a l " A r z o b i s p o G e l m í r e z " . T e ­

m a : " E l p r o b l e m a d e G i b r a l t a r " . 

D í a 7 . — S e s i ó n d e c l a u s u r a . 

E x c m o . S r . P r o ! . D r . d o n A n g e l 

J o r g e E c h e v e r r i , R e c t o r M a g n í f i ­

c o d e l a U n i v e r s i d a d d e S a n t i a g o 

d e C o m p o s t e l a . T e m a : " T e r a t o l o ­

g í a y s u s f u n d a m e n t o s : V a r i a c i o ­

n e s a n a t ó m i c a s y m o n s t r u o í f i a -

d e s e n e l h o m b r e . F a c t o r e s t e r a -

t o g é n i t o s " . 

E l a l u m b r a d o 

p ú b l i c o 

m a s 

L A M A S . — - L a J u n t a P a r r o ­

q u i a l d e S a e t a M a r í a d e L a m a s 

p r e s i d i d a p o r e l P á r r o c o , s e h a 

e n t r e v i s t a d o c o n e l A l c a l d e d e l 

A y u n t a m i e n t o d e B o q u e i j ó n , a 

q u i e n l e p r o p u s i e r o n v a r i o s p r o ­

y e c t o s , e n t r e l o s c u a l e s d e s t a c a 

c o m o e l m á s a c u c i a n t e , e l a l u m ­

b r a d o p ú b l i c o , e s p e r a n d o d e é l 

s u v a l i o s a a y u d a . 

E l A l c a l d e s e d i r i g i ó a l a J u n ­

t a c o n e l i n t e r é s q u e l e c a r a c t e ­

r i z a p o r e l b i e n p ú b l i c o , e x h o r ­

t á n d o l e s a t r a b a j a r y p o n e r t o ­

d o e m p e ñ o — p o r m e d i o d e l a 

u n i ó n — a f i n d e s i t u a r s e e n l o s 

t i e m p o s a c t u a l e s , c o n e l a v a n c e 

y e s f u e r z o s q u e e l l o r e q u i e r e . 

F i n a l m e n t e p r o p u s o a l a J u n ­

t a l e p r e s e n t a s e u n e s c r i t o e n e l 

q u e c o n s t a s e l a p e t i c i ó n d e l 

a l u m b r a d o , c o s a p a r e c i d a a l a 

d e m e s e s a n t e r i o r e s p a r a l a c o n ­

c e s i ó n a u n l u g a r d e d i c h a P a 

r r o q u i a d e u n a f u e n t e y l a v a ­

d e r o p ú b l i c o . 

E n l a m a ñ a n a d e a y e r y e n e l 

S a l ó n d e P l e n o s d e l a C á m a r a d e 

C o m e r c i o , d e S a n t i a g o , s e c e l e b r ó 

l a a n u n c i a d a r e u n i ó n g e n e r a l d e 

l a s C á m a r a s d e C o m e r c i o d e t o ­

d a G a l i c i a . 

E l S r . C o n d e d e P o n t e , e n s u 

c a l i d a d d e v o c a l t i t u l a r p o r l a Z o . 

n a D é c i m a e n e l C o n s e j o S u p e r i o r 

d e C á m a r a s O f i c i a l e s d e C o m e r ­

c i o , I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n , o s . 

t e n t ó l a p r e s i d e n c i a d e l a A s a m ­

b l e a e s t a n d o a u x i l i a d o e n l a m i s . 

m a p o r l o s s e ñ o r e s V e n t u r a F i -

g u e r o a y P é r e z L a b a r t a , p r e s i d e n ­

t e s d e l a s C á m a r a s d e L u g o y S a n ­

t i a g o , r e s p e c t i v a m e n t e 

E n l a r e u n i ó n , a l a q u e a s i s t i e . 

r o n v e i n t i d ó s r e p r e s e n t a n t e s d e l a s 

r u e v e C á m a r a s g a l l e t a s , s e p r o ­

c e d i ó a l a n á l i s i s y d i s c u s i ó n d e l 

R e g l a m e n t o p o r e l q u e s e h a b r á 

d e r e g i r e l C e n t r o d e E s t u d i o s q u e 

s e p r o y e c t a c r e a r e n n u e s t r a r e . 

g i ó n . 

L a r e d a c c i ó n d e l R c í g l a m e n t o f u e 

a p r o b a d a p o r m a y o r í a q u e d a n d o 

p e n d i e n t e e l m i s m o d e l a u l t e ­

r i o r y d e f i n i t i v a r a t i f i c a c i ó n p l e -

n a r i a p o r p a r t e d e l a s r e s p e c t i v a s 

C á m a r a s . 

E n c u a n t o a l a a p o r t a c i ó n e c o -

r ó a n i c a n e c e s a r i a p a r a , e l s o s t e ­

n i m i e n t o d e l O r g a n i s m o c u y a C r e a ­

c i ó n s e p r o y e c t a , s e c u e n t a c o n ' a 

a c e p t a c i ó n d e l o s P l e n o s d e l a s 

C á m a r a s d e l a r e g i ó n , f a l t a n d o 

p o r e m i t i r e l o p o r t u n o d i c t á m é h 

l o s d e l a s C á m a r a s d e L a C o r u ñ a . 

O r e n s e y E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 

c u y a s d e c i s i o n e s s e h a l l a n a u n e n 

f a s e d e e s t u d i o . 

C o n o c i d a s l a s m i s m a s y e m i t i ­

d a l a p r e c e p t i v a r a t i f i c a c i ó n d e 

P l e n o d e l a s C á m a r a s a l p r o y e c t o , 

s e p a s a r á a l a f a s e d e r e a l i z a c i o ­

n e s . 

F I N A L I D A D E S D E L C E N T R O 

D E E S T U D I O S 

S o n m u c h a s l a s ñ n a l i d a d e s q u e 

e l C e n t r o p r o y e c t a a c o m e t e r , m e ­

r e c i e n d o s e r d e s t a c a d a s e n t r e l a s 

m i s m a s , l a c o u t e c t i ó n d e e s t u d i o s 

m o n o g r á f i c o s s o b r e D e r e c h o T r i ­

b u t a r i o , M e r c a n t i l e I n d u s t r i a l ; 

s o b r e D e r e c h o M a r í t i m o , s o b r e 

E s t r u c t u r a c i ó n E c o n ó m i c a . D e s ­

a r r o l l o R e g i o n a l y E c o n o m í a d e 

l a E m p r e s a . E s t á i g u a l m e n t e p r e ­

v i s t o e l m o n t a j e d e u n S e r v i c i o 

d e E s t a d í s t i c a y o t r o d e P u b l i c a ­

c i o n e s q u e c o n t é i d o n a r á c o n c a ­

r á c t e r c o n j u n t o l a M e m o r i a c o ­

m e r c i a l e i n d u s ü i a l q u e p o r p r e ­

c e p t o l e g a l d e b e n p r e s e n t a r a n u a l ­

m e n t e l a s C á m a r a s a l M i n i s t e r i o 

d e C o m e r c i o . 

D e n t r o d e l D e p a r t a m e n t o d e 

P u b l i c a c i o n e s s e a t e n d e r á a l a 

c o n f e c i ó n d e u n a r e v i s t a c o n m i ­

r a s a d i v u l g a r e n l o s m e r c a d o s e x ­

t e r i o r e s l a s d i s r o n i b i l i d a d e s c o ­

m e r c i a l e s e i n d u s t r i a l e s d e G a l i ­

c i a , d a n d o a c o n o c e r a l a s c o l o ­

n i a s r e g i o n a l e s e n e l e x t r a n j e r o 

l a s a m p l i a s p e r s p e c t i v a s d e c o n s u ­

m o d e n u e s t r o s p r o d u c t o s , a s í c o -

¡ S O R P R E N D E N T E ! 

L u i o s e n t r e s h o r a s 

G r a n T i n t o r e r í a E v S P A Ñ A 

Información del 
Magisterio 

E s c u e l a s v a c a n t e s 

e n v a r í a s 

p r o v i n c i a s 

L a D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a d e 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l d e L a C o r u ­

ñ a h a c e p ú b l i c a l a s i g u i e n t e n o t a : 

^ L a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e E n s e ­

ñ a n z a P r i m a r i a , e n t e l e g r a m a d e 2 0 

d e l c o r r i e n t e m e s , c o m u n i c a a é s t a 

D e l e g a c i ó n l o s i g u i e n t e : 

E x i s t e n a c t u a l m e n t e v a c a n t e s p a » 

r a M a e s t r o s e n L a C o r u ñ a , C u e n c a , 

G u a d a l a j a r a y L e ó n , y p a r a M a e s ­

t r a s e n C u e n c a y L e ó n . L o s o p o s i ­

t o r e s d e a m b o s s e x o s , p e n d i e n t e s 

d e d e s t i n o , « t a n t o e n l a s p r o p i a s 

p r o v i n c i a s c o m o a d s c r i t a s , p u e d e n 

s o l i c i t a r d i r e c t a m e n t e d e l a s D e l e ­

g a c i o n e s e n q u e e x i s t e n v a c a n t e s s u 

n o m b r a m i e n t o i n m e d i a t o . 

S i e n e l p l a z o d e o c h o d í a s c o n ­

t a d o s a l d e l a r e c e p c i ó n d e l l e l e -

g r a m a , q u e e s e s t a f e c h a n o s e r e -

c i b e n p e t i c i o n e s d e n o m b r a m i e n ­

t o d e o p o s i t o r e s d e 1 9 6 4 p e n d i e n ­

t e s d e d e s t i n o , s e p r o c e d e r á a l n o m ­

b r a m i e n t o d e i n t e r i n o s . 

L o q u e s e h a c e p ú b l i c o p a r a c o -

n a c i m i e n t o d e l o s i n t e r e s a d o s . 

C O M P O m L - A 

l i e r z f s d e P a z C a r o p s , e n e l H o s t a l 

A l a s o c h o d e l a t a r d e d e h o y s e r á i n a u g u r a d a e n l a S a l a 

d e A r t e d e l H o s t a l d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s u n a e x p o s i c i ó n d e 

p i n t u r a d e l g r a n a r t i s t a g a l l e g o P a z C a m p s . 

E s t a m o s , p u e s , a n t e u n s i n g u l a r a c o n t e c i m i e n t o a r t í s t i c o , 

a v a l a d o p o r l a v i g o r o s a p e r s o n a l i d a d d e P a z C a m p s c o m o p i n t o r . 

E s p o r á d i c a m e n t e h a b r á n v i s t o u s t e d e s t a n g i b l e s m u e s t r a s d e 

l a m o d a l i d a d i n t e r p r e t a t i v a d e l j o v e « i a r t i s t a . E n t o r m a c o l e c t i v a , 

s o l a m e n t e u n a v e z p r e s e n t ó s u o b r a . F u e e l a á o 1 9 6 0 , e n u n a 

d e l a s s a l a s d e l a R ú a d e l V i l l a r . E x i t o d e p ú b l i t o d i r í a m o s a r r o -

l l a d o r , p u e s h u b o d í a s q u e f u e n e c e s a r i o c e r r a r l a s p u e r t a s d e 

l a s a l a a n í ? l a e x c e s i v a a f l u e n c i a d e v i s i t a n t e s . 

L o s a r t i s t a s p i n t o r e s , q u i z á p o r q u e l e s d o m i n a , q u i e r a n q u e 

n o , u n e s p í r i t u b o h e m i o , s u e l e n c a l i b r a r e l é x i t o d e s u s e x p o ­

c i o n e s p o r e l e c o q u e l a c r í t i c a o r i g i n a y l o q u e a s u v e z e l 

p ú b l i c o h a b l a d e l a o b r a . U n a e x p o s i c i ó n m u y v i s i t a d a , e s n a ­

t u r a l q u e e n c i e r r e v a l o r e s q u e a t r a e n . E l o t i c r e s u l t a d o , e l 

e c o n ó m i c o , q u e d e s e m p e ñ a u n p a p e l f u n d a m e n t a l l l e g a a i n f l u i r 

m e n o s e n e l á n i m o d e l q u e e x p o n e . 

E n e l c a s o d e P a z C a m p s , c r e e m o s q u e s e c o n j u g a n l a s d o s 

t e n d e n c i a s : é x i t o d e p ú b l i c o y é x i t o d e v e n t a , A p e s a r d e q u e 

h a b l a n d o a n o c h e c o n é l d e t o d a s e s t a s c u e s t i o n e s , v e í a m o s e n 

P a z C a m p s u n a t á c i t a c o n f o r m i d a d , i l u s i o n a d o e n q u e , d e s d e 

l u e g o , l a S a l a d e A r t e d e l H o s t a l s e v e a c c n c u i r i d a d u r a n t e l a 

s e m a n a q u e v a t e n e r c o l g a d a s u v a r i a d a o b r a . 

P a z C a m p s p i n t a c o n e s p e c i a l d e d i c a c i ó n i o s t e m a s d * n u e s ­

t r a s c o s t a s y n u e s t r o s p u e b l o s m a r i n e r o s . S e a d v i e r t e e n é l u n a 

m a r c a d a i n c l i n a c i ó n a l p a i s a j e a g r e s t e , d e r o c a s y o l a s , d e c i e l o s 

d e n s o s . P a r a e l l o s e f u e c o n s u s p i n c e l e s y s u s l i e n z o s a l a s R í a s 

A l t a s e A l t e r n a o t r a s i n t e r p r e t a c i o n e s , r e c r e á n d o s e e n l o s t e m a s 

d e c o m p o s i c i ó n , e n e l e x p r e s i o n i s m o Y p o r q u e m a n e j a m u y 

b i e n l a t é c n i c a , P a z C a m p s h a c e r e t r a t o e n l a m e d i d a e x i g e n t e 

q u e é l m i s m o s e i m p o n e . 

D a d o q u e f a l t a n y a p o c a s h o r a s p a r a v e r s u s o b r a s e n e l 

H o s t a l , d e j e m o s a h í l a a n t i c i p a d a o p i n i ó n q u e l a c o n t e m p l a c i ó n 

d e a l g u n o s d e l o s l i e n z o s d e P a z C a m p s n o s p r o d u j o m u c h o 

a n t e s d e a h o r a . 

I n v i e r n o e n P r i m a v e r a 

Por eso no vayamos o enfar 
darnos... 

Si ahora llueve intempestiva, 
mente», ya que estamos en Pri­
mavera, no es cuestián de poner 
el grito en el cielo. 

Agrada ver como llueve, con 
lo que la nostalgia de un in­
vierno sin agua queda compla­
cida. 

Los chubascos de estos días, 
y noches, vienen muy oportu­

nos para Tas tierras de labor 
Sirven también para limpiar de 
barro nuestras calles. Y marcan 
certeramente los muchos fallos 
que hay en las recogidas de llu 
vias de los tejados, que ocasio-
nan desagradables dicchas calle 
jeras. 

No estaría de más que el ser 
vicio municipal correspondiente 
se fijara en ese detalle. 

i i d i n a [ i i i i i y i i ai 

íifÜ 

L a f i K a c t i d e l a C o l e g i a t a 

E l d o m i n g o ú l t i m o t u v i m o s o c a s i ó n d e c o m p i o b a r p e r s o n a l ­

m e n t e q u e e n l a f u e n t e d e l a C o l e g i a t a d e S a r n o e s p o s i b l e 

s i q u i e r a l l e n a r u n v a s o . E l n i v e í d e i a g u a e s t a n c a d a e n l a t a z a 

( ¿ a q u e l l o e s u n a t a z a ? ) d e l a c i t a d a f u e n t e I b g a n a d a m e n o s 

q u e a l a s a l i d a d e l c r i s t a l i n o c h o r r o . 

E s o p a r e c e u n d e t a l l e s i n i m p o r t a n c i a . T a l v e z p o r e s o n a d i e 

s e h a p r e o c u p a d o h a s t a a h o r a d e s o l u c i o n a d ? . S i n E m b a r g o , 

t i e n e u n a t r a s c e n d e n c i a m u y c o n s i d e r a b l e . 

L a f u e n t e d e l a C o l e g i a t a d e S a r ( l a l l a m a n a s í p o r q u e e s t á 

m u y p r ó x i m a a l t e m p l o d e l m i s m o n o m b r e ) e s l a ú n i c a q u e 

a b a s t e c e a t o d o a q u e l v e c i n d a r i o . N o t i e n e n s e r v i c i e d e l a T r a í d a 

d e A g u a s . L a f a m i l i a q u e n o c u e n t e e n l a h u e r t a c o n u n m a ­

n a n t i a l , y a s a b e q u e h a b r á d e v a l e r s e d e l f a v o r q u e l e d i s p e n s e 

o t r a f a m i l i a . . 

¿ S e r á t a n c o s t o s o o t a n d i f í c i l h a c e r l a l i m p i e z a n e c e s a r i a 

e n l a f u e n t e d e l a C o l e g i a t a ? 

E s u n p r o b l e m a q u e p i d e u r g e n t e s o l u c i ó n . 

N o s a g r a d a r í a s o b r e m s r i e r a qnv e s t e r u e g o q u e n o s h a c e n 

u n o s v e c i n o s d e S a r f u e s e a t e n d i d o p o r q u i e n c o r r e s p o n d a d i s ­

p o n e r e l r e m e d i o d e u n c a s o t a n a p r e m i a n t e . 

J o s é R E Y P A L V I T E 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

- S U C E S O S L O C A L E S -

R O B O E N U N A R E L O J E R I A 

E l p r o p i e t a r i o d e l a r e l o j e r í a s i ­

t a e n l a c a l l e d e C a l v o S o t e l o 

( P u e n t e d e S a n A n t o n i o ) p u s o e n 

c o n o c i m i e n t o d e l a C o m i s a r í a d e 

P o l i c í a q u e e n d i c h o e s t a b l e c i ­

m i e n t o s e h a b í a c o m e t i d o u n 

r o b o . 

L o s r a t e r o s r o m p i e r o n c o n u n a 

p i e d r a l a l u n a d e l e s c a p a r t e l l e ­

v á n d o s e v a r i o s r e l o j e s y o b j e t o s 

d e p u l s e r a . 

E l i m p o r t e d e l o s u s t r a í d o e s d e 

o c h o m i l p e s e t a s . E l h e c h o s e c o ­

m e t i ó e n l a n o c h e d e l l u n e s a l 

m a r t e s . 

A y e r p o r l a t a r d e c u m p l i m e n ­

t ó a S u E m i n e n c i a e l C a r d e n a l 

A r z o b i s p o d o c t o r Q u i r o g a P a l a ­

c i o s , e l C a p i t á n G e n e r a l d e l D e ­

p a r t a m e n t o M a r í t i m o d e E U 

F e r r o l d e l C a u d i l l o , A l m i r a n t e 

F e r n á n d e z d e B o b a d i l l a . 

P E T I C I O N D E M A N O 

P o r l o s s e ñ o r e s d e R a p a l l o y 

p a r a s u h i j o , e l t e n i e n t e d e n a ­

v i o , d o n F r a n c i s c o R a p a l l o C o ­

m e n d a d o r , h a s i d o p e d i d o a l o s 

s e ñ o r e s d e D í a z ü r e ñ a , l a m a n o 

d e s u h i j a M a r í a J o s é . 

E n t r e l o s n o v i o s s e c r u z a r o n 

l o s r e g a l o s d e r i g o r , q u e d a n d o f i ­

j a d a l a b o d a p a r a f e c h a p r ó x i m a . 

[ e r c i c i ú s 

s p í r í t u á l e s 

p a r a 

i t r í m o n i o s 

E l p r ó x i m o l u n e s , d í a 2 9 d e l 

c o r r i e n t e , c o m e n z a r á l a t a n d a 

d e e j e r c i c i o s e s p i r i t u a l e s p a r a 

m a t r i m o n i o s . 

S e t e n d r á l a t a n d a e n l a i g l e ­

s i a d e S a n A g u s t í n y c o m e n z a ­

r á n a l a s o c h o c i n c u e n t a d e l a 

t a r d e . 

H a b l a r á e l R . P . J o s é L u i s 

B l a n c o V e g a S . J . 

F U E R A D E P E L I G R O L O S I N ­

T O X I C A D O S D E F I G U E R A S 

L a f a m i l i a d e l l u g a r d e M o a s 

d e A r r i b a , d e l a p a r r o q u i a d e F i -

g u e i r a s , . q u e r e s u l t ó i n t o x i c a d a 

p o r h a b e r i n g e r i d o a l i m e n t o s e n 

m a l a s c o n d i c i o n e s , e n t o t a l s i e t e 

p e r s o n a s , s e r e i n t e g r a r á n e n e s t a 

s e m a n a a s u d o m i c i l i o , s e g ú n n o a 

h a n i n f o r m a d o e n l o s s e r v i c i o s d e 

l a C á t e d r a d e P a t o l o g í a M é d i c a 

q u e d i r i g e n l o s p r o f e s o r e s O y a 

S a l g u e i r o y M a s a D o m i n g o , q u e 

l o s a t i e n d e n . 

: ' m ' 

p i d a 

BUTANO 

C o m e r c i a l . 
M A T E O * 
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ü CORREO GALLEGO 

P R I N C I P A L 

A petición de numeroso públ ico , proyecta 

•

H O Y Y M A Ñ A N A 
En ú l t imas y definitivas exhibiciones 

la más impresionante y estremecedora pelh 
cula que se ha realizado hasta la fecha 

ESTE 

U N R L M D E 

GUAUiERO ÜAOOPETTI • PAOLO CAVARA 
FRANCO PR08PERI 

R J T O G R A R A í A N T O N I O C L I M A T J I * B E N I T O F R A T T A R l 

M U S I C A DE NIÑO O L I V E R O • RIZ O R T O U W 
UMA PnODUOCION C t N l E R l Z 

UN FILM QUE NADIE QUISIERA HABER VISTO., 
PERO QUE SERIA IMPERDONABLE NO VER 

Autorizada mayores 18 años 

6tOR6E 

M E R C E D E S 

ALONSO 

¿ P U E D E U N H O M B R E 

L E V A N T A R S E D E S U 

T U M B A P A R A V E N G A R ­

S E D i E S U S E N E M I G O S ? 

S O L A R 

T O O D 

U N A F O R M I D A B L E 

P E L I C U L A D E L 

O E S T E S A L V A J E 

Y 

A V E N T U R E R O D p 1 8 6 0 . 

• 
UTUIW&A 

D E L 

PISTOLERO 
U N A P A S I O N A N T E 

" W E S T E R N " 

C O N E M O T I V A S 

S E C U E N C I A S 

E N S U P S E R S C O P E 

SüPERSCOPE 

DIRECTOR 
AMANDO DE OSORíO 

P E W f X F l t M I 

0 f * k M 4 Ñ 4 N A 

s . a O L O S U L E S T R E N O 

E N 

f - C A P I T O L 
( P a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

' l 2 5 - I 1 1 - 1 9 6 5 í 

L o s e x c o m b a t i e n t e s 

d e S a n t i a g o 

s o c o n c e n t r a r á n 

e n L a O o r u ñ a 

Asistirán a l homenaje a 
los Ejércitos de Tierra, 

Mar y Aire 
L a D e l e g a c i ó n L o c a l d e E x -

j c o m b a t i e n t e s d e S a n t i a g o d e 

C o m p o s t e l a c o n t i n ú a s u s p r e ­

p a r a t i v o s d e o r g a n i z a c i ó n d e l 

v i a j e a L a C o r u ñ a d e l o s e x ­

c o m b a t i e n t e s d e l t é r m i n o m u n i ­

c i p a l , q u e e l p r ó x i m o m a r t e s , 

d í a 3 0 , h a n d e a s i s t i r a l o s a c ­

t o s d e l h o m e n a j e a l o s E j é r c i ­

t o s d e T i e r r a , M a r y A i r e , e n 

o c a s i ó n d e l X X V A n i v e r s a r i o 

d e l a P a z . 

C o n t i n u a m e n t e s e r e c i b e n 

i n s c r i p c i o n e s p a r a r e a l i z a r e l 

d e s p l a z a m i e n t o a L a C o r u ñ a e n 

l o s ó m n i b u s q u e d i s p o n e l a D e ­

l e g a c i ó n L o c a l d e E x c o m b a t i e n ­

t e s , p e r o s e r e c u e r d a q u e , p o r 

s e r l i m i t a d o e l n ú m e r o d e p l a ­

z a s l a s i n s c r i p c i o n e s h a n d e 

h a c e r s e p e r s o n á n d o s e e l i n t e r e ­

s a d o , a n t e s d e l p r ó x i m o d í a 2 6 , 

e n l a J e f a t u r a L o c a l d e l M o v i ­

m i e n t o o D e l e g a c i ó n L o c a l d e 

E x c o m b a t i e n t e s ( R ú a d e l V i ­

l l a r , 7 ) , S e c r e t a r í a d e l a D e l e ­

g a c i ó n C o m a r c a l d e S i n d i c a t o s 

( G e n e r a l P a r d i ñ a s , s / n ) o e n l a 

O f i c i n a d e I n f o r m a c i ó n d e l 

A y u n t a m i e n t o , n o a c e p t á n d o s e 

l a s q u e s e r e c i b a n p o r t e l é f o ­

n o . 

P o r c o i n c i d i r e n d í a l a b o r a ­

b l e e s t e h o m e n a j e , l o s e x c o m ­

b a t i e n t e s a q u i e n e s a f e c t e y l o 

p r e c i s e n , d e b e r á n p o n e r l o e n 

c o n o c i m i e n t o e n l o s i n d i c a d o s 

l u g a r e s d e i n s c r i p c i ó n , c o n o b ­

j e t o d e o b t e n e r e l c o r r e s p o n ­

d i e n t e p e r m i s o d e l a E m p r e s a 

d o n d e t r a b a j e n . 

C O N C E N T R A C I O N D E 

B U Q U E S D E L A M A R I N A 

D E G U E R R A E N E L 

P U E R T O D E 

L A C O R U Ñ A 

S U S D O T A C I O N E S P A R T I C I ­

P A R A N E N E L H O M E N A J E A 

L O S T R E S E J E R C I T O S 

E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 2 7 , 

y c o n m o t i v o d e l h o m e n a j e q u e 

s e r e n d i r á a l o s E j é r c i t o s d e 

T i e r r a , M a r y A i r e , e l d í a 3 0 , 

s o n e s p e r a d o s e n e l p u e r t o d e 

L a C o r u ñ a d i e z b u q u e s d e l a 

M a r i n a d e G u e r r a E s p a ñ o l a , 

c u y a s d o t a c i o n e s p a r t i c i p a r á n 

e n l o s a c t o s , a d e m á s d e l a s f u e r ­

z a s d e T i e r r a y A i r e . 

L a s u n i d a d e s q u e e n t r a r á n e l 

s á b a d o s o n : c r u c e r o " C a n a ­

r i a s " , d e 1 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s y 

1 9 4 m e t r o s d e e s l o r a , c o n u n a 

d o t a c i ó n d e 2 . 0 0 0 h o m b r e s , e n 

e l q u e e n a r b o l a r á s u i n s i g n i a e l 

a l m i r a n t e d e l a F l o t a , v i c e a l m i ­

r a n t e D . I n d a l e c i o N ú ñ e z I g l e ­

s i a s ; d e s t r u c t o r a n t i s u b m a r i n o 

" O q u e n d o " , e l m á s m o d e r n o d e 

l o s c o n s t r u i d o s e n E s p a ñ a ; l a 

f r a g a t a " P i n z ó n " , e l m i n a d o i 

" J ú p i t e r " l a f r a g a t a r á p i d a " L i -

n i e r s " , d e 2 . 2 0 8 t o n e l a d a s ; e l 

t r a n s p o r t e d e a t a q u e , a d q u i r i d o 

r e c i e n t e m e n t e a N o r t e a m é r i c a , 

" T A - 1 1 " , d e 1 8 0 m e t r o s d e e s ­

l o r a , y 3 l a n c h a s d e d e s e m b a r ­

c o , a s í c o m o , p o s i b l e m e n t e , l a 

f r a g a t a " H e r n á n C o r t é s " , e n a r 

b o l a n d o l a i n s i g n i a d e l C a p i t á n 

G e n e r a l d e l D e p a r t a m e n t o M a ­

r í t i m o d e E l F e r r o l d e l C a u d i ­

l l o . 

Farmacias de guardia 
D u r a n t e e s t a s e m a n a 

e s t a r á n a b i e r t a s d e s d e t a s 

n u e v e y m e d i a h a s t a l a s o n ­

c e d e l a n o c h e l a s f a r m a c i a s 

d e : 

D . J . M . G I L , S a n R o q u e , 

2 1 . T e l é f o n o , 5 8 2 2 3 3 

D - M a r í a G . R o u c o , H u é r ­

f a n a s , 2 4 . T e l é f o n o , 5 8 1 8 6 7 

D / P i l a r R i c o S i x t o ( F a r m a ­

c i a L a R i v a ) R o s a l í a C a s t r o 

( C a m i n o N u e v o ) , 7 3 . T e l é f o n o 

5 8 1 5 3 5 

A p a r t i r d e l a s o n c e d e 

l a n o c h e c o r r e s p o n d e : 

D o é a I r e n e R e g n e i r a 

L o k . 

Correo de la Universidad 
E L P R O P E S O R O Y A S A L G U E I -

R O , E N E L A U L A D E M E D I C I N A 

D E L C J v I . L A E S T I L A 

E l m a r t e s , d í a 2 3 , a l a s n u e v e 

d e l a n o c h e , t u v o l u g a r e n e l 

C M . L a E s t i l a , l a e x p o s i c i ó n d e l 

t e m a " U n i v e r s i d a d e I n v e s t i g a ­

c i ó n " , p o r e l D r . O y a S a l g u e i r o 

C a t e d r á t i c o d e l a F a c u l t a d d e 

M e d i c i n a d e e s t a U n i v e r s i d a d . 

E n f o c ó e l p r o b l e m a d e s d e l o s 

p u n t o s d e v i s t a d e p r o f e s o r y 

a l u m n o . 

R e s p e c t o a l p r o f e s o r h i z o n o t a r 

l a g r a n d i f e r e n c i a e x i s t e n t e e n t r e 

é l q u e h a c e i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í ­

f i c a y e l q u e s e d e d i c a e x c l u s i ­

v a m e n t e a l a s t a r e a s d e l a d o c e n ­

c i a , c o n c l u y e n d o c l a r a m e n t e q u e 

l a e n s e ñ a n z a p r e c i s a n e c e s a r i a ­

m e n t e d e l a i n v e s t i g a c i ó n . 

R e f i r i é n d o s e a l o s a l u m n o s d i ­

j o q u e l a i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a 

e s a l g o q u e d e j a u n a h u e l l a i m ­

b o r r a b l e e n e l e s p í r i t u d e l q u e 

l a p r a c t i c a . I m p o r t a m á s l a s ó ­

l i d a f o r m a c i ó n q u e d a n m u c h a s 

h o r a s d e L a b o r a t o r i o , q u e e l c ú ­

m u l o d e c o n o c i m i e n t o s q u e p u e ­

d a n a d q u i r i r s e a l o l a r g o d e l a 

c a r r e r a , c o n o c i m i e n t o s q u e , p o r 

• o t r a p a r t e e s t á n s o m e t i d o s a 

u n a c o n s t a n t e r e v i s i ó n , y a q u e 

l a m a y o r í a s o n n e t a m e n t e e m ­

p í r i c o s . 

L o s e s t u d i a n t e s , d i j o e l D r . O y a 

d e b e n e s t a r e n e l L a b o r a t o r i o , 

s i e n d o a j l í d o n d e a d q u i r i r á n l a 

b a s e y f o r m a c i ó n p r e c i s a p a r a 

e l a b o r a r l a M e d i c i n a c i e n t í f i c a d e l 

f u t u r o . 

L a i n v e s t i g a c i ó n , t e r m i n ó d i ­

c i e n d o , s u p o n e u n a v o c a -

i n f o r m a c i ó n del S t U 
R E G R E S O D E L A C O R U Ñ A E L 

J E F E D E L D I S T R I T O 

A m e d i o d í a d e a y e r h a r e g r e ­

s a d o d e L a C o r u ñ a , e l J e f e d e l 

S i n d i c a t o E s p a ñ o l U n i v e r s i t a r i o 

d e l D i s t r i t o , D . R i c a r d o F e r n á n ­

d e z C a s t r o , q u i e n a p r o v e c h a n d o 

s u b r e v e e s t a n c i a e n d i c h a c i u ­

d a d v i s i t ó l a s m a g n í f i c a s i n s t a l a ­

c i o n e s d e l C a m p e o n a t o " F r a n c i s c o 

F r a n c o " d e G a n d a r í o , a c o m p a ñ a ­

d o p o r e l D e l e g a d o P r o v i n c i a l d e 

J u v e n t u d e s , D . E l a d i o M a l i n g r e . 

B E C A S P A R A E L P R O X I M O 

C U R S O 

S e c o m u n i c a a t o d o s l o s u n i v e r ­

s i t a r i o s a q u i e n e s p u e d a i n t e r e ­

s a r q u e s e h a l l a a b i e r t o e l p l a ­

z o d e s o l i c i t u d d e b e c a s p a r a e l 

c u r s o a c a d é m i c o 1 9 6 5 - 6 6 , f i n a l i ­

z a n d o e l m i s m o e l p r ó x i m o d í a 1 0 

d e a b r i l . E n e l D e p a r t a m e n t o d e 

A y u d a U n i v e r s i t a r i a d e l a J e f a ­

t u r a d e l S E U d e l D i s t r i t o ( C a s a 

d e l a P a r r a ) s e f a c i l i t a r á t o d a 

c l a s e d e i n f o r m a c i ó n a l r e s p e c t o . 

c i ó n p r o f e s i o n a l y u n e s p í r i t u d e 

r e n u n c i a c o n s t a n t e , p u e s e l I n ­

v e s t i g a d o r h a d e s e r u n " e s t u ­

d i a n t e a p e r p e t u i d a d " . 

F u é m u y a p l a u d i d o p o r l o s 

n u m e r o s o s e s t u d i a n t e s q u e o c u ­

p a b a n l a S a l a d e l C o l e g i o M a y o r . 

N E G O C I A D O D E M E D I C I N A 

L o s s e ñ o r e s a l u m n o s q u e a c o n ­

t i n u a c i ó n s e e x p r e s a n , m a t r i c u ­

l a d o s p o r e n s e ñ a n z a n o o f i c i a l e n 

e l a c t u a l c u r s o a c a d é m i c o 1 9 6 4 -

6 5 , d e b e r á n p a s a r s e p o r e s t e N e ­

g o c i a d o d e M e d i c i n a ( F a c u l t a d d e 

C i e n c i a s - p l a n t a b a j a ) e n h o r a s y 

d í a s h á b i l e s , a l a m a y o r b r e v e d a d 

p a r a u n a s u n t o r e l a c i o n a d o c o n 

s u m a t r í c u l a , d e b i e n d o v e n i r p r o ­

v i s t o s d e l r e c i b o d e l a m i s m a : 

S e ñ o r e s . D . M a n u e l P o r d o m i n -

g o M o n t e r o ; V í c t o r M a n u e l F é ­

l i x V a l d é s ; L u i s A l f o n s o P a r r a 

H e r n á n d e z ; A n g e l J o s é P é r e z 

C a n c e l o ; M a r i a E s t h e r M é n d e z 

M o r a ; G o n z a l o S a n t o s F e r n á n d e z ; 

J o r g e A y a l a L a R o s a ; M a r i a T h e -

r e s e N a p o l e ó n V i e u x ; M a r i a E l e ­

n a I z a l L i n a r e s ; J o s e f a A r a u j o 

G i r á l d e z ; G e r a r d o M o s c o s o C a a -

m a ñ o ; L e a n d r o N i ñ o B o n i s ; J o s é 

F r e i r é F r e i r é ; J o s é A r t u r o P é ­

r e z G o n z á l e z ; C a r l o s P é r e z M u ­

ñ o z ; S a n t i a g o M a r í n F e r n á n d e z ; 

J o s é V i l a b o y I g l e s i a s ; O s a m a P a ­

r i d M o h a m m a d M o a q q u e t ; F r a n ­

c i s c o J . S a l a B a r a n g é í í J e s ú s 

G ó m e z D e v a l e , J u a n J o s é 

G o n z á l e z G ó m e z ; L u i s P e -

d r a j a G o n z á l e z T a m a g o ; L u i s A r -

t i l e s P é r e z ; I s a a c P r a d o V i l l a p o l ; 

R a f a e l M o r e n o S e r r a n o ; F e l i p e 

A b r a h a m O r t e g a y M a n u e l J . V a r ­

g a s H e r m i d a . 

V I S I T A S 

E n s u d e s p a c h o o f i c i a l , e l R e c ­

t o r d e l a U n i v e r s i d a d , P r o f . J o r ­

g e E c h e v e r r i , r e c i b i ó l a v i s i t a d e 

D . J e s ú s G a r c í a S i s o , A l c a l d e -

P r e s i d e n t e d e l E x c m o . A y u n t a ­

m i e n t o d e L u g o , a c o m p a ñ a d o d e l 

C o n c e j a l - D e l e g a d o d e C u l t u r a d e 

d i c h a C o r p o r a c i ó n y d e l D i r e c t o r 

d e l S e c r e t a r i a d o d e P u b l i c a c i o ­

n e s , I n t e r c a m b i o C i e n t í f i c o y E x ­

t e n s i ó n U n i v e r s i t a r i a d e l a U n i ­

v e r s i d a d C o m p o s t e l a n a , P r o f . r -

n á n d e z N o v o a . 

L a v i s i t a t u v o p o r o b j e t o u l t i ­

m a r e l p r o g r a m a d e l C u r s o U n i ­

v e r s i t a r i o d e P r i m a v e r a d e L u g o , 

q u e e s t e a ñ o , e n s u V I I I m a n i f e s ­

t a c i ó n c o m e n z a r á e l p r ó x i m o d í a 

2 1 d e a b r i l . 

E L P R O P E S O R P E N A G U I T I A N 

A S E V I L L A 

S a l i ó p a r a S e v i l l a e l p r o f e s o r 

e n c a r g a d o d e l a c á t e d r a d e P e d i a ­

t r í a d o n J o s é P e ñ a G u i t i á n . 

E n l a s j o r n a d a s i n t e r n a c i o n a l e s 

d e P e d i a t r í a q u e h a o r g a n i z a d o e n 

a q u e l l a c a p i t a l e l p r o f e s o r S u á r e z , 

p r o n u n c i a r á u n a c o n f e r e n c i a . 

É l P R I N C I P A L 

H o y : 5 , 4 5 - 8 y 1 1 

A p e t i c i ó n d e l p ú b l i c o , c o n t i n ú a n 

l a s e x h i b i c i o n e s d e l i m p r e s i o n a n t e 

f i l m 

E S T E P E R R O M U N D O 

A t o c i n a n t e , e s t r e m e c e d o r a , b r u t a l 

T é c n i c o o r 

( A u t o r i z a d a M a y o r e s ) 

5 , 3 0 — 8 y 1 1 

E x i t o S e n s a c i o n a l 

d e l a d i v e r t i d a p e l í c u l a 

« U N S A B I O E N A P U R O S » 

F o r m i d a b l e c r e a c i ó n d e 

F r e d M a c M u r r a y 

( P a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

M E T R O P O L Y A G O 
H o y : 5 . 4 5 — 8 y 1 1 

¡2.' S e m a n a T r i u n f a l ! 

y ú l t i m o s d í a s d e a m e m o r a b l e 

p e l í c u l a 

« F R A N C O , E S E H O M B R E » 

( E n S c o p e - G o l o i ) 

D e c l a r a d a d e I n t e r é s N a c i o n a l 

( T o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

5 , 3 0 ~ 8 y 1 1 

M o n u m e n t a l E s t r e n o 

d e l a g r a n d i o s a p e l í c u l a 

« 7 D I A S D E M A Y O » 

U n a a u t é n t i c a h i s t o r i a c o n u n 

r e p a r t o s e n s a c i o n a l 

P u r t L a n c a s t e r . K i r í D o u g l a s 

y A v a G a r d n e r 

( P a r a m a y o r e s d e 1 4 a ñ o s ) 

H o y . a l a s 3 , 3 0 — 5 , 3 0 — 7 , 4 5 y 1 0 , 4 o ^ 

P r e s e n t a 

« C U P I D O C O N T R A B A N D I S T A » 

C o n A n t o n i o a z o r e s 

M a r i a M a h o r 

y T o m á s B l a n c o 

e n E a s t m a n c o l o r 

( T o d o s p ú h l í c o i ) 

6 y 8 

G r a n d i o s o P r i m e r R e e s t r e n o 

y ú n i c o d í a d e p r o y e c c i ó n d e l 

e m o c i o n a n t e f i l m d e 

A l f r e d H i t o h c o c k 

« Y O C O N F I E S O » 

c o n e l g r a n a c t o r 

M o n t g o m e r y C l i f t 

( M a y o r e s ) 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 

E X P E D C C O I O N A P A I S E S 

H I S P A N O - A M E R I C A N O S 

En Abril próximo taldrá para 
países de Hispanoamérica, la ex­
pedición del Comité Internacional 
para las Emigraciones Europeas, un 
grupo de químicos, maestros de 
Enseñanza Primaria, Licenciados en 
Filosofía y Letras, médicos y e s -
pecialistas en diversos quehaceres 
laborales, por u n total de 27, se­
leccionados recientemente en San­
tiago entre los cincuenta solicitan­
tes, por la Comisión designada al 
efecto, que se reunió en la Dele­
gación Comarcal de Sindicatos. 

E l contrato, ventajoso según nos 
informaron, es por tiempo ilimi­
tado. 

Las expedicionarios efectuarán el 
viaje desde Madrid en avión. 

1 4 . A S P I R A N T E S A 2 P L A Z A S 

D E C A B O S D E L A P O L I C I A D E 

T R A F I C O 

S e e s p e r a q u e p r ó x i m a m e n t e d e n 

c o m i e n z o l a s o p o s i c i o n e s p a r a 

p r o v e e r l a s d o s v a c a n t e s d e c a b o s 

d e T r á f i c o , d e l a p o l i c í a 

L o s a s p i r a n t e s s o n 1 4 a n a -

C O N C I E R T O E N F l « r . c 

E l l u n e s , d í a 5 d e 

o c h o d e l a t a r d e . 5 e C e S * l a 3 

e l H o s t a l d e los n e y T c S ^ 
u n c o n c i e r t o a c a r g o d l i J " 0 1 1 0 0 ' 

N o v a k , d e P r a g a S g a n L a S o " 6 * 0 

l a A s o c i a c i ó n P i l a r á 0 

S a n t i a g o . * " A m ó n i c a ^ 

E L C O M I S A R I O D E L A ^ f n 

S A N T O 

H o y r e g r e s a r á d e M a d r i d p i 

C o r m s a n o d e i M i n i s t e r i o d f 

f o r m a c i ó n y T u r i s m o e n h a -

S a n t o , d o n S a l v a d o r P o ^ s M ^ 0 

O B R A S D E C O N S E R V A C I O N 

D i e r o n c o m i e n z o l a s o b ™ 

d e c o n s e r v a c i ó n e n l a i g l e s i a d e 

l a h i s t ó r i c a p a r r o q u i a d e S a n t a 

M a n a S a l o m é , c o n c a r g o a l a 

s u b v e n c i ó n c o n c e d i d a p o r i a 

D i r e c c i ó n G e n e r a l d e B e l l a s 

A r t e s . 

¡ L A M A S D E S C O N C E R T A N T E H I S T O R I A L L E V A D A 

A L A P A N i A L L A ! 

1 ¡ U N F I L M N U E V O . . . R E V E L A D O R . . . S O R P R E N D E N T E . . . ! ! 

B U R T LANCASTER 
F R E D R I C M A R G H 

JOHN F R A N K E f l H U W t R m 

D I A S d e l W / W O 

— H O H -
G R A N D I O S O E S T R E N O 

e n e l C I N E Y A G O 

( P a r a m a y e r e s d e 1 4 a ñ o s ) 

. E L P U B L I C O E X I t E | 
1 S U C O N T I N U I D A D E N C A R T E L * 

Y E N T R A E N S U 

2 . » S E M A N A T R I U N F A L 

E L M A S A C A B A D O E S T U D I O B I O G R A F I C O Q U E S B 

H A H E C H O E N L A P A N T A L L A S O B R E L A H I S T O R I A 

D E N U E S T R A P A T R I A 

C A S T I L L A F I L M S 

m m m d e 

INTERtS 

i l 

Franco," 
ese 
hombre 
a O S E MARIA SANOME.: S'LW 
J O S E l U l S S A E N Z D E HEHED1A 

JOSE LUIS SAENZ DE HEREDIA 

A u t o n z a i i a 

p a r a t o d o s 

l o s p ú b l i c a 

E N 

SCOPc-COLi 

A D M I R E L A E N S U S U L T I M O S D I A S E N E l « N E 

f n e l c i n e M E T R O P O L 
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S o r p r e n d e n d e d e r r o t a d e 
l a s e ñ o r a B a n d a r a n a i k e t 
p r i m e r M i n i s t r o d e C E I L A N 
E N L A S E L E C C I O N E S P A R L A M E N T A R I A S 

Además de los ciento cincuen­
ta y un represe-itantes designados 
aye. por elección hay otros seis 
de nombramiento directo que 
completan el toral de ciento cin­
cuenta y siete miembros de la Cá­
mara baja.—(Efe) 

PIDEN LA DIMISION DE LA 
SEÑORA BANDARANAIKE 
COLOMliO tilán), 24. — Con 

objeto de exammai los resultados 
eleciorales ha convocado esta ma­
ñana al Gobierno cingalés, la jefe 
del mk„ao, señora Bandaranaike, 
mientras todos los periódicos de 
Ceilán urgen a la gobernante a 
que acepte la decisión popular v i 
dimita. ^ 1 

Síi embargo, en los medios po­
líticos se especula sobre da posi-
bilioad de que la señora Banda­
ranaike, ceaa a algunas presiones 
y n-'aniobre pg^ retener cierto 
poder en el futuro Gabinete gu­
bernamental. — Efe. 

MAGNIFICO 
CHALET 

130 m. de reciente ediñcación, 
con garaje, tenaza, manantial 
de agua y 600 m.2 de huerta. 
Inmejorable situación, muy 
ceica de las playas. Vendo en 
Marín (Pontevdra) a muy buen 
precio y doy grandes facilida­
des Magnífica y rentable in­
versión. Información: Teléfo­

no 148 - MARIN 

E L VINO DE TODOS LOS DIAS 

4 ̂ 0 qüe*/,( 

S U 

M I v i n o . 

S A V I N 
B L A N C O R O S A D O T I N T O 

COLOMBO, 24.— El partido de 
la libertad —atiualmente en el 
Gobierno—, de la señora Sirima-
vo Bandaranaike la única mujer 
del mundo prinrei ministro, sufrió 
una sorprendente derrota en las 
elecciones parlámentarias de ayer. 

La derrota le fue infligida por 
el partido conservador y pro-oc­
cidental de Dudley Senanayake, 
que ha sido po tíos veces primer 
ministro. Es posible que su vic-
tony sirva parí mejorar las de­
terioradas relacknes de Ceilán 
con los Estados Unidos y para 
poner fin a la creciente influen­
cia de la China comunista en es­
te país. 

Se espera que Senanayake sea 
noff.brado nuevo primer ministro 
Po e! Gobernador general Wi-
wan :opaüaw,i Este nombra-
miento ha de ser precedido por 
la dimisión to-nnal de la señora 
Bandaranaike v los observadores 
tienen la creencia de que ésta 
ouede decidirse a hacer uso de 
su prerrogativa femenina de to­
marse su tiemrc. 

p total de puestos sometidos 
a ia designacióo de los electores 
na sido de cien' ) cincuenta y uno. 
Ue estos han ce rrespondido se-
sentí v seis ai partido de unidad I 
oconal -e] óe Senanayake- 1 
cuarenta y uno al Sri Lanka, —el I 
Partido de la Hherfad de la seño-
ra oandaranaike-

fu,erza de' partido de uni-jad nac al ^ quedado más 
dupheada en la Cámara, en rela-
vp ,cc"n ,as ele.-f iones de mil no-
cim!11 0S Se5!enL3 en las úni-

* tuvo treinta escaños. El 
cer i ha q'̂ ado reducido a 
cierL 19 m'tad en mi! nove-
setem 'eSenta fiegó a conseguir 
ca„ tt\̂ lnco P̂resentantes. La 
^ totalldad de lo, treinta y se¡s l 
ele-cu PUest&s a'canzados en las 
de ,,n;"eS de Por el partido 
tad M e .nfiOT'a: se los ha res-

" nl Sn Lanka. 
Prê enta1'̂ 0, que re-
sa de h t pctlación ceilande-
tercet i tailií; se clasificó en 
Sfirfia'nte' 8ar c:r catorce repre-
cor ,Pler<ií dos en relación 
año mil dleciséií Que obtuvo el 
trotskiLrVec'f'rtos sesenta. Los 
den dos t COn áiez Puestos, pier-
ôr El naê jctc 8 Acción ante-

Sê adó c!, 0 «""unista ha con-
losl i* * cua,r« escaños, 

«o de u ̂ "^^n^ros dd Gobier-
? Pasaíoa a0ra BaDda^aike que 
do mes i oposición el pasa-
" i A*. , * d,riembr<' con oca 

H I I O S DE C . V . OTERO 
a l m a c e n e s d e f e r r e t e r i a 

m a q u i n a r i a , t a s u x , a c c e s o r i o s a u t o 

A C E R O DE ALTA 
RESISTENCIA PARA 
LA CONSTRUCCION 

R I S S O N y Y O U N G s e r á L 
r e c i b i d o s m a ñ a n a e n W a s h i n g t o n 
L o s d o s a s t r o n a u t a s d e l « G e m i n i » , i n v i t a d o s 

c o m o h u é s p e d e s d e h o n o r , e n N u e v a Y o r k 
CABO KENNEDY, (Flori­

da, Estados Unidos), 24.— Los 
a s t r o n a u t a s norteamerica­
nos Virgil Grissom y John 
Young han percibido menos de 
cuarenta dólares (2.400 pese-

tro dólares y cuarenta y tre§ 
centavos mensuales (65.065'80 
pesetas). 

Calculando a base de k se­
mana de cuarenta horas de la-

S A N T I A G O 
D E C O M P O S T E I A 

GOMEZ OLLA. NUM. 3 
I E L E F 0 N O 5 8 2 0 8 5 

HORREO. N U M . 2 2 
TLEFS. 581622-583037 

bor, Grissom percibió unoi 
tas), cada uno de ellos por el treinta y siete dólares y Young ^ Z T ™ ^ J ^ í t t dT 
vuelo espacial de tres órbitas en treinta y tres durante las cinco mentarlos 

LA NOTICIA EN MOSCU 
MOSCU, 24. — El diario mosco­

vita "Pravda" publica hoy una 
breve información sobre el vuelo 
espacial norteamericano del pro­
yecto "Gemüu". 

El diario, órgano del partido 
comunista, se limita a dar una 

co-

" Confiamos en que el hombre 
que consigue el progreso es «I 
mismo hombre que logra la pai 
basada en la justicia y en la li­
bertad". — (Efe). 

el espacio exterior alrededor de 
la Tierra ayer. 

Como mayor de la fuerza 
aérea de los Estados Unidos, 
Grissom gana una paga de mil 
ciento noventa y un dólares con 
treinta y tres centavos al mes 
O I A J W O pesetas), mientras 

horas que, aproximadamente 
estuvieron girando por el es­
pacio exterior, a bordo de la 
cápsula "Molly Brown", dd 
"Gemini".— (Efe) 

JOHNSON LOS FELICITA 

En su quinta página, el "Prav­
da" recoge un breve despacho de 
agencia, en el que se dice que el 
"Gemini-8" completó tres órbita» 
a la Tierra y aterrizó en el At­
lántico. — (Efe). 

AVION AVERIADO 

A u d i e n c i a d e l 

C a u d i l l o 

i n d u s t r i a l 

a u n 

g a l l e g o 

- A i r WASHINGTON, 24.— El presl-
que su camaraaa Young, que dente Johnson ha empleado una - " ™ » ~ vu a"on norte-
tiene la graduación de capitán emisora de onda corta, para felici- f1516"0̂ 1© de los que estaban con 
de corbeta en la Armada, obtie- tar personalmente a los dos as- bas® en Az(>res para la obser-

LAS PALMAS DE GRAN CA­
NARIA, 24. — Un avión norte-

de corbeta en la Armada, obtier 
ne como tal mil ochenta y cua-

S h i e m a m u n d i 

d e v i g i l a n c i a 

r i c a 

Win d« i .^'^«""e con oca-
li !«, d. J ^ " ^ ««scitada por 
**** del rrf?M> motivaron la 
^<U* J r ^ hai' sido re-
****** d«i «ü** candjdatura di-
tras «teJlf^ 7 amAJ' consiguió 
^ frente , -f0 wn^^'* de dos; 
P«««to nrtUTHd ! deJ p-oeblo. un 
fríat, ce .1 ^ m t l de dos: el 
V ^ \ Z < í ' n i ó n n ' A ^ ^ «no 

n a a mejorar í o s 

¿ervicios I B ííieíeíro^egía 

i.A PAZ, (JJolivia), 24. — Los 
representantes de los ciento vein­
ticinco países que integran la or­
ganización meteorológica mundial, 
organización esj,ecializada de las 
Naciones Unidas, celebraron ayer 
el día meteorológico. 

Con este motive, el Dr. Robert 
M White, jefe de la Oficina me­
teorológica del Departamento de 
Comercio de lo- Estados Unidos, 
pronunció una breve alocución, en 
el curso de la cual dijo que "los 
meteorólogos dt todas las nacio­
nes están justamente orgullosos de 
su récord de ciento doce años de 
cooperación internacional". 

Añadió el Dr White que los 
miembros de la organización la­
boran conjuntamente con el fin 
de lograr un sistema mundial de 
vigilancia atmosférica, que contri 
buiría a mejorar los servicios de 
meteorología en todos los Estados 
de la Tierra.—fEfe), 

Fraga Iribarne, en Guernioa 

SANATORIO NEURO^ 
PSIQUIATRICn DEI 

Robleda de S. Lorenzo 
Teléfono 583392 

CONSULTORIO; 
HORREO 24-26 

Teléfono 581105 
SANTIAGO 

• 

El Ministro de Información y Turismo, D. Manuel Fraga Iribarne, 
ante el amoso roble de a Casa de Juntas de Guemica, durante su vi-
sita a esta localidad y a Elorrio, en el curso de su estancia en Vizcayi. 

Le acompañan las autoridades locales.— (FOTOFIEL), 

tar personalmente a los dos as 
tronautas norteamericanos del 
vuelo "Gemini". 

Johnson les ha dicho que sa 
vuelo de tres órbitas alrededor de 
la Tierrao contribuiría a los propó­
sitos pacíficos de Norteamérica en 
el espacio. El presidente hablaba 
con ellos desde su despacho de la 
Casa Blanca, momentos después 
de que Grissom y Young hubieran 
sido puestos a salvo a bordo del 
portaviones. Hablando primero 
con Grissom y después con Young, 
él presidente les invitó a ambos a 
acudir el viernes a Washington, 
para recibir la gratitud de la na­
ción por haber realizado el primer 
vuelo espacial de dos hombrea 
norteamericano. 

Johnson sostuvo esta conversa­
ción a través de su teléfono par­
ticular, mientras que un altavoa 
especial hacía audibles para los 
periodistas —que se agolpaban en 
el despacho— las respuestas de 
los dos astronautas. La escena era 
retransmitida por la televisión. 

El presidente bromeó con Gri­
ssom, recordando que en su pri­
mera experiencia espacial en la 
cápsula "Liberty Bell" ésta se 
hundió, mientras que la actual 
•'Molly Brown" se había mante­
nido a flote como lo indicaba el 
nombre de la heroína que lo en­
carnaba.— (Efe). 

NUEVA YORK LOS INVITO 
NUEVA YORK, 24. — La ciu­

dad de Nueva York, ha invitado a 
los astronautas Virgil Grissom y 
John Young, a ser huéspedes de 
honor, el lunes, en un desfile; in­
vitación que ha sido aceptada por 
un portavoz de los héroes espa­
ciales. — (Efo). 

NUEVO PLATO 
NUEVA YORK, 24. — Un plato 

exquisito denominado el "Hono­
rable Gemini" —huevas de raizo 
de mar, del tipq transportado a 
bordo de una nave espacial— está 
siendo ofrecido gratuitamente en 
un restaurante japonés de Man­
hattan. 

El astronauta John Young, ha 
llevado a cabo un experimento en 
una nave espacial consistente en 
fertilizar erizos de mar —un 
manjar nipón de íos más apre­
ciados— en un intento de pro­
bar el efecto de la no gravedad 
en las células simples. — (Efe). 

vación del vuelo espacial "Geml-
nis» aterrizó en la tarde de ayer, 
martes, en el aeropuerto de Las 
Palmas al sufrir una ligera avería 
cuando se encontraba más cerca 
de Canarias que de su base de 
Azores, por lo qjie tomó rumbo 
a Las Palmas, en cuyo aeropuerto 
tomó tierra una hora antes, apro­
ximadamente, de haber caído la 
cápsula "Qeminls" al mar. 

Dos aviones norteamericanos 
del servicio de la NASA, con base 
en Las Palmas, realizaron vuelos 
locales durante el vuelo espacial, 
retomando en la tarde de ayer a 
su base. — (Cifra). 

INTERROGATORIO 
A BORDO DEL «INTREPED^ 

24 — A un minucioso interrógate! 
rio están siendo sometidos actual-
mente, los astronautas norteamerí. 
canos Virgil Grissom y Johñ 
Young a bordo del portaaviones 
«Intrepid» por expertos espaciales 
con objeto de reunir todos los' 
ciatos científicos del vuelo orbi­
tal de ayer. Entre los interrogan­
tes que se tratan de aclarar figu-
r?. el por qué la nave cósmica «Ge-
manís» amerizó ciento diez kiló­
metros más allá de donde estaba 
previsto. 

Por el momento, los dos astro­
nautas que mañana regresarán a 
Cabo Kennedy, seguidamente se­
rán recibidos por el Presidente 
Johnson y finalmente, el lunes pró. 
ximo asistirán a un festival ca-" 
llejero en Nueva York, no han he­
cho ninguna declaración pública y 
permanecen internados en la enfer­
mería del «Intrépid» — Efe. 

NASSER FELICITA A JOHNSON 
EL CAIRO, 24. — El presidente 

de la República Arabe Unida, Ga-
mal Abdel Naáser, ha telegrafiado 
su felicitación al primer magis­
trado de los Estados Unidos, 
Lyndon B. Johnson, por el vuelo 
espacial de la cápsula "Molly 
Brown" del proyecto "Gemini". 
En su cablegrama a Johnson, 
Nasser se congratula también por 
el "feliz retorno de los astronau­
tas de su humanitaria misión". 

En su texto el primer manda­
tario, el jeíe del Estado îpcio 
califica al vuelo de "gran iíito" 
y añade: 

MADRID, 25 — Entre las no* 
merosas audiencias civiles conce­
didas por el Jefe del Estado en 
el día de ayer, figura la de don 
Moisés Alvarez O'FarriU, presti­
gioso industrial gaUego, que acu­
dió a informar a Su Excelencia 
de los proyectos relacionados con 
la inmediata puesta en marcha de 
nuevas factorías en la zona Vigo-
Porriño, del Polo Industrial de 
Desarrollo. 

El señor Alvarez O'FarriU sa­
lió altamente emocionado por la 
atención recibida del Generalísi­
mo que en todo momento mani­
fiesta su interé* por el engrande­
cimiento de España. 

(Foto Archivo) 

P e n u r i a d e 

¡ v i s a s 

s n R u s i a 

PARIS, 23. — La URSS padece 
una seria penuria de divisas que 
ha provaedo, desde hace algunog 
meses, una paralización casi abso­
luta de sus compras de bienes de 
equipo a occidente, informa el dia-
rio "Combat". 

Según se estima en los medioa 
extranjeros especializados de Mos­
cú —dice el periódico— el nivel 
de las reservas soviéticas en divi-
sas fuertes no está lejos de llegar 
a un̂  punto crítico y que esta si­
tuación ha sido provocada por la 
necesidad de importar cereales de­
bido a los fallos es la produeccióa 
durante loe años 1963 y 1964.—(Efe) 
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V U E L T A C I C L I S T A A COLOMBIA 

Andoín considera al Compostela 
pero confía en un gran equipo, 

una victoria del Rácing 
La alineación verde dependerá de cómo se 

I encuentre el domingo el terreno de juego 

Entrevistat por K I N S O * I 
I 

Momeñe y 
adjudicaron 

orre se López de la T 
los primeros puestos 

en la quinta etapa 

i 
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Llovía mucho en la mañana 
del martes. Pese a ello, los ju­
gadores verdes reanudaron sus 
habituales entrenamientos, a los 
que acudió el total de la plan-
lilla. Sesión normal y al final, 
Andoin se quedó con Platas, Bel 
tran y Bezu. Media hora más 
con el balón, preparando a loa 
porteros. Escasa concurrencia en 
el Manuel Rivera. E l tiempo no 
animaba. 

No pudo atendernos el "mís-
ter" en aquel momento y que­
damos en vernos por la tarde. 
Hay un encuentro interesante a 
la vista y queremos saber cómo 
piensa Andoin y sus planes en 
cuanto al equipo que sacará fren­
te al Compostela en la tarde del 
próximo domingo. Llegada la 
hora de la entrevista, charla­
mos: V 

—¿Preocupado "raísíer"? 
—¿Por qué iba a estarlo? 
— E l partido del domingo.. 
—Otro más. ¿No le parece? 
—De todas formas... 
—Para el Racing todos los en­

cuentros son de vital importan­
cia. Cada uno es una auténtica 
final. Naturalmente, hay que dar 
a éste la categoría que tiene, al 
tratarse de que vamos a jugar 
con un gran equipo. 

—¿No va en ello el título? 
—Si ganamos, como espero, 

está logrado tres jornadas antes 
de finalizar la Liga. 

—¿Y si se pierde? 
—Aún así, cosa que no crea, 

nos queda margen para alcan­
zarlo. 

—Sinceramente, ¿qué impor­
tancia da usted a este partido? 

—Toda la que tiene cualquie­
ra de los que juega el Racing, 
con la diferencia señalada, de 
que vamos a enfrentarnos con 
un excelente conjunto del gru­
po, clasificado muy cerca de nos­
otros, que va a jugar la liguilla 
de ascenso; que nos ganó en 
Santa Isabel en la primera vuel­
ta y al que trataremos de supe­
rar para dejar las cosas claras. 

—¿Las cosas claras? 
—Si nos fijamos en la clasifi­

cación veremos que el Racing 
lleva una actuación muy regu­
lar. Veintitrés partidos y cinco 
puntos p e r d i d o s , no es nada 
anormal. Ganar al Compostela 
significa la confirmación a los 
motivos de esa diferencia man­
tenida hasta aquí y las esperan­
zas que todos hemos tenido y 
tenemos, en un feliz futuro del 
equipo. 

A N D O I N 

—¿Qué "enfermedad" tenía el 
Racing antes de los encuentros 
de Vigo? 

—Ninguna. Se han ganado 
puntos y marcado goles. Lo que 
ocurre que cuando un contra­
rio es fácil en la apariencia, pe-
X» no deja jugar recurriendo a 
"lo que sea", menos hacer fút­
bol, todo parece rudimentario. 
No luce, porque el jugador se 
influencia de ese mal hacer de 
en frente y resuelto el partido 
en el marcador, le importa me­
nos. 

—Se habló de un mal estar 
entre los jugadores... 

—Muy lejos de todo eso, los 
chicos viven en un ambiente de 
admirable compañerismo y no 
existe ninguna razón para du­
dar del buen comportamiento 
de todos, en sus deberes profe­
sionales. 

—¿ Cómo p i e n s a n aquéllos 
que no juegan? 

—No es fácil penetrar en la 
mente de cada uno. Me imagino 
que aspirarán a un puesto para 
el que todos reúnen excelentes 
cualidades. Pero yo no puedo sa­
car más que once, y éstos han 
de ser los que para oada caso o 
circunstancia considere más idó­
neos, según sus características y 
condiciones. 

¿No es un problema para 
usted contar con una plantilla 
de abundante calidad y canti­
dad? 

— E l defecto o el exceso, crean 
algunas complicaciones. Pero es 
p r e f e r i b l e tener abundancia, 
aunque provoque esa incómoda 
posición de acertar, porque si 
algo falla, lo que no salió, siem­
pre es mejor. Muchas veces ocu­
rre, que un jugador que está 
destacando en un partido, es 
baja por cualquier circunstancia 
ajena a su rendimiento, y al sa­
lir otro las da todas. ¿Qué en­
trenador saca a éste para dar 
entrada al otro que venía cum­
pliendo perfectamente? 

—Siendo Pepiño un buen me­
dio ¿por qué se le cambió a la 
defensa? 

—No se puede jugar con dos 
medios de ataque. Y Pepifio, co-
mo habrá comprobado, va muy 
bien donde está ahora. 

—¿Está dispuesta la alinea­
ción par el domingo? 

—Todavía es pronto. 
—¿Habrá cambios? 
—Depende de cómo esté el te» 

treno de juego. De todas for­
mas, si se producen serían dos, 
como máximo. 

—¿Dónde "míster" 
—En la delantera 

—¿Cuáles? 
—Lo sabré el mismo dornin-

fo? 
—¿Reaparecen Larras y Crie-

Hay que esperar di curso 
que tome el tiempo estos días. 

—¿Se va perfilando el equipo 
do la liguilla? 

—Eso fue labor de principio. 
Ahora todas las líneas se afian­
zan más, pero hay que seguir 
preparándose. 

—¿Se jugarán partidos amis­
tosos entre el final del torneo 
j la fase promocional? 

—Haré un plan de trabajo, de 
acuerdo con lo que más conven­
ga. No podemos llegar a un 
torneo tan decisivo con el equi­
po cansado. La competición ha 
üáo muy dura. Jugar en Ter­
cera División, como ya le dije 
en otra ocasión, es un verda­
dero calvario, para equipos co­
mo el Racing. 

—¿Sigue confiando en el as­
censo? 

—Naturalmente. 
—¿Y en que se j^a n a r á al 

Compostela? 
—Eso espero.r 
— Y nosotros. 

• 
• 
* 

I 
I 
I í í 
• 
I 
• 1 
! 
• • 
• • • • • • • • • • • 

I * 

I 
t 
* • 

• 

* 
• • • í 
• 

IBAGUE (Colombia), 24.— Tra­
bándose en sensacional duelo, dos 
españoles se adjudicaron los pri­
meros puestos en la V etapa de la 
decimoquinta Vuelta a Colom­
bia entre Bogotá e Ibague, capital 
del departamento de Tolima, so­
bre la distancia de 210 kilómetros. 

José Antonio Momeñe el ven­
cedor, empleó un tiempo de 5 ho­
ras 18 minutos 27 segundos, mien­
tras que su compatriota Julio Ló­
pez de la Torre entró en segun­
do lugar con 5-18-32. En el tercer 
lugar se clasificó el colombiano 
Gliserio Penagos, con 5-20-12. 

López de la Torre puntero du­
rante casi todo el recorrido solo 
vino a perder el liderato prácti­
camente en las calles de esta ciu­
dad, cuando Momeñe realizó un 
sprint extraordinario. Esta es la 
primera etapa que gana un ex­
tranjero en esta Vuelta y se pro­
nostican nuevos triunfos para los 
españoles. 

Los mexicanos Luis y Gabriel 
Cuellas tuvieron también una bue­
na actuación, clasificándose el 
primer en séptimo lugar con 
6-22-23 y el segundo en octavo 
con 5-22-37. 

De los nueve aztecas que inicia­
ron la vuelta ahora sólo quedan-
cuatro. El último retirado fue Ma­
rio Valverde, en el kilómetro 100 
entre Bogotá e Ibague. 

Aunque los colombianos siguen 
monopolizando los primeros luga­
res de la clasificación general, 
ahora empiezan a sentir la pre­
sión de los españoles, que cada 
día mejoran sus posiciones. 

Se pronostica que en las tres 
próximas etapas José Antonio Mo­
meñe y Julio López de la Torre, 
que ya comienzan a desciflrar los 
misterios de las carreteras colom­
bianas, están demostrando plena­
mente sus capacidades en la lu-
oha por la victoria final. 

Ya se han corrido 890 kilóme­
tros y faltan todavía 1.495 duran­
te los cuales los extranjeros to­
davía podrán proporcionar mu­
chas sorpresas. 

Momeñe que hasta ayer ocupa­
ba el decimotercer puesto de la 
clasificación general a 33 minutos 
10 segundos del lider el colom­
biano Pablo Hernández, figura 

ahora en décimo habiendo reba­
jado 12 minutos 14 segundos y su 
tiempo total actual es de 27 horas 
25 minutos 16 segundos. López de 
la Torre, ganó también posicio­
nes, ayer ocupaba el vigesimose-
gundo puesto y hoy está en el de­
cimoctavo, descontando nueve mi­
nutos 39 segundos del líder. 

CLASIFICACIONES 

IBAGUE, (Colombia), 24.—Los 
corredores españoles José Mome­
ñe y Julio López de la Torre han 
vencido en la etapa de hoy. 

1.— Momeñe, 5-18-27. 
2. — López de la Torre, 5-18-32. 
Otros corredores españoles. 

43.—Francisco Marti, 5-31-59. 
70.— Jesús Manzaneque, 5-38-59. 

Clasificación general al término 

Stirling mossi 
asesor técnico de 
una productora 

de películas 
NUEVA YORK, 24.— El con­

ductor automovilista Stirling Moss 
Gran Bretaña, ha firmado un 
contrato con una compañía pro­
ductora de películas relacionadas 
con la competición automovilísti­
ca, como asesor técnico. 

Edward Anhalt, nombrado por 
la Academia de Hollywood por su 
escenificación de "Becket" tam 
bién ha sido contratado para es­
te film que no tiene nombre por1 pez de 
el momento. — (Alfil). 

de la etapa de hoy: 
1.— Pablo Hernández, 27 horas 

04 minutos 11 segundos. 
2. —Marltín Rodríguez, 27-04-35. 
3. — Javier Suárez, 27-05-48. 
4.—Gustavo Rincón, 27-10-40. 
5. — Ricardo Ovalle, 27-11-00. 
6.— Carlos oMntoya, 27-13-39. 
7.—Rubén Darío Gómez, 27-13-46 
8. — Roberto Buitrago, 27-16-52. 
9. — Alvaro Pachón, 27-20-32. 

10.— José Antonio Momeñe Es­
paña, 27-25-16. 

Otros corredores españoles : 
18... Julio López de la Torre,' 

27-50-16. , i 
26... Jesús Manzaneque, 28-22-48.1 

Promedio horario de la etapa de' 
hoy, 39,567 kilómetros, promedio 
del recorrido total: 33,521 kilóme­
tros. 

CONMOCION POR EL TRIUN­
FO ESPAÑOL 

IBAGUE (Colombia), 24.— Los 
círculos deportivos colombianos se 
han conmocionado ante el triunfo 
de los corredores españoles que 
acapararon los dos primeros pues­
tos de la etapa. 

Entre tanto los mexicanos su­
frieron una nueva baja con la re­
tirada de Valverde, capitán del 
equipo "B :, de qrnen su entrena­
dor Attilio Lambertini había di­
cho que era la esperanza para 
el resto de la competición. 

Los mexicanos se encuentran 
cada día más sorprendidos por la 
topografía colombiana. Primero 

encontraron fuertes cuestas y las 
sortearon diflícilmente. Hoy tuvie 
ron un descenso y los aztecas han 
dicho que los ciclistas colombianos 
son suicidas. 

Mañana se correrá la etapa en­
tre Ibague y Armenia, sobre 98 
kilómetros, con la participación 
de 86 supervivientes, con fuerte 
subida y peligroso descenso. 

Los críticos señalaron como fa­
voritos a Javier Suárez, Julio Ló-

la Torre y al mexicano 
Luis Cuéllar. 

s a b e r e s de 
s a l a m a n c a 

Hemos leído en un periódico de 
Salamanca una crónica que firma 
Juan Ginés. Comenta el partido 
celebrado en Santa Isabel entre 
la S. D. Compostela y la U. D Sa­
lamanca. ' 

—ooOoo— 
En dicha crónica, Juan Ginés 

hace v.n breve comentario a for­
ma de epílogo, dice lo siguiente-
"El Santiago tiene ya puesta su 
ilusión en la Liguilla de ascenso 
como segundo clasificado, ya que 
el primer puesto se lo designamos 
al Ferrol, que, aunque con un 
conjunto muy similar al nuestro 
disfrutó de mejor calendario y las 
bajas por lesiones no le afectaron, 
al tener sus hombres más suerte 
en la Liga.. Pero ciertamente no 
hay notoria diferencia entre e' 
Ferrol y el Santiago y puestos a 
hacer un examen sincero diríamos 
que posee quizá mayor potencia 
y fuerza en su equipo, por la con­
tundencia de sus jugadores, que 
no se andan por las ramas a la 
hora de la verdad y tanto los de­
lanteros como los zagueros son ju­
gadores valientes": 

—ooOoo— 
Vayamos por partes querido co­

lega Juan Ginés: No compren­
demos como se puede disfrutar de 
mejor calendario. Suponemos que 
el Racing y la S. D. Compostela 
—perdón— el Santiago, como us­
ted escribe, se enfrentan a lo lar­
go de la Liga a los mismos equi­
pos. 

—ooOoo— 
Sobre lesiones, con sinceridad, 

creo que el Racing ha tenido más 
jugadores lesionados que el Com­
postela —perdón— el Santiago, 
como usted escribe en su crónica. 

—ooOoo— 

B O X E O A T L E T I S M O 

El brasileño Jofre 
pondrá en juego el 
título mundial de 

los gallos 
TOKIO, 24.— El campeón del 

mundo de los pesos gallos, Eder 
Jofre, Brasil, se enfrentará al as­
pirante Masahiko "Fighting" Ha-
rada, Japón, el próximo 18 de 
mayo, según han anunciado los 
organizadores. 

Este combate por el título a 15 
«saltos, originalmente programa­
do para el 7 de abril, se celebrará 
en el gimnasio de la prefectura 
de Aichi, a unos 325 kilómetros al 
oeste de Tokio, que tiene «na ca­
pacidad para 10.000 espectadores. 

El aplazamiento se debe a una 
petición del campeón, que estuvo 
durante un mes enfermo en ca­
ma con un enfriamiento. 

Isunemi Takahashi, Presidente 
de la organización, ha manifesta­
do que Jofre llegará a- Tokio el 
26 de abril. — (Alfil). 

GRIFFITH RECHAZA UNA 
OFERTA 

NUEVA YORK, 24.— El cam­
peón del mundo de loa pesos wel-
ters, Emlle Gríffíth, ha recibido 

Gutiérrez, Haro y Aguilar 
invitados al cross mundial 

de Brusela^ 
MADRID, 24.— LA Real Fede­

ración Española de Atletismo, co­
munica que después de la actua­
ción del cross de las Naciones en 
Ostende (Bélgica) los organiza­
dores han invitado para tomar 
parte en el cross mundial que se 
disputará el próximo sábado en 
Bruselas, a los atletas españoles 
Aguilar, Gutiérrez y Haro. 

No ha podido aceptar la invi­
tación Ariltmendi, por tener una 
pierna escayolada, después del re­
conocimiento que de la misma se 
le ha hecho en Barcelona. (Alfil). 

HARO ACTUARA EN OSLO 

MADRID, 24. — El crossmen 
español Mariano H^ro, interven­

drá en dos competiciones a cele­
brar en Oslo (Noruega) a cele­
brar en los días 1 y 4 de abril pró­
ximo invitado por la Federación 
noruega de Atletismo. — (Alfil). 
UN ESPAÑA - FRANCIA EN 

PISTA CUBIERTA 
MADRID, 24.— LA Real Fede­

ración Española de Atletismo ha 
iniciado gestiones con la Federa­
ción Francesa para disputar, en 
la próxima temporada, el I Espa­
ña-Francia en pista cubierto, que­
dando por determinar las pruebas 
que se disputarán en este encuen­
tro. — (Alfil). 

A L G O N U E V O 

F L E X 
L a E t i q u e t a C o r n e v * c o n 
e l n ú m e r o d e m u e l l e s . 

Porque 
el muelle de acero es mater ia l noble. 

Indeformable y más elástico, es el secreto 
de su comodidad. F L E X no cambia su sis 
tema de muellaje interior. 

Y. ahora, la E T I Q U E T A C O R N E R indi­
ca el número de muelles que tiene su col­
chón FLEX 

Es la garantía de su confort, de su descan­
so. La garantía de lo que usted compra. 

una oferta de 50.000 dólares para 
poner en juego su título en Padua 
contra Fortunato Manca, pero el 
púgil ha manifestado que no acep­
tará a menos que sea designa-
¿0 un árbitro neutral. — (Alfil). 

Aiiuntiándose incre­
mentará sus ventas y su 
n e g o c i o prosperará. 
« N u e s t r a sección de 
A N U N C I O S P O R PA­
L A B R A S satisfará sus 
deseos. 

Todos los modelos FLEX llevan la 
ETIQUETA CORNER Señora: ¡Esto 
es importante! Fíjese en éiia. 

Dtetribaidoi PU-A ROMERO 
ALTAS EN EL ACTO 

fTeléíonc 4061. - EL FERROL 

R e c u e r d e : E L S E C R E T O D E L A C O M O D I D A D E S T A 
E N L O S M U E L L E S Y . . . F L E X É S T A E N E L S E C R E T O 

No comprendemos como Juan 
Ginés al hacer su crónica siem­
pre al nombrar al equipo de casa 
dice el Santiago, cuando en toda 
España se le conoce por la Socie­
dad Deportiva, así a secas. Gran 
fallo Juan Ginés, que no le per­
donarán los hinchas de la Socie­
dad Deportiva Compostela. Pese 
a los elogios que hace del equi­
po. 

—ooOoo— 
Pero Juan Ginés tiene sus acier­

tos en la crónica, el principal es 
cuando dice: "El Santiago ocu­
pa en la actualidad el segundo 
puesto de su Grupo y tiene ya 
puestas sus ilusiones en la Ligui­
lla de ascenso como segundo cla­
sificado". Sí, señor Juan Ginés, 
De esto hasta usted no duda. Nos 
gusta su sinceridad y objetividad. 

—ooOoo— 
El racinguismo está en toda 

España. Hasta en Salamanca te­
nemos nuestro espía. Lo dicho, el 
que quiera saber a Salamanca. 
Desde luego, Juan Ginés dio una 
lección en Salamanca. Omisión 
del nombre de la S. D. Incluido. 
Es un buen fallo. Imperdonable. 

—ooOoo— 
Nos alegraría mucho poder sa­

ludar el próximo domingo a Juan 
Ginés, así nos podría explicar, lo 
de mejor calendario y todo cuan­
to dice en su crónica. Podemos 
estar equivocados. 

—ooOoo— 
El partido Racing-S. D. Com­

postela es de gran interés. Es un 
partido de fútbol, que pese a no 
ser de gran transcendencia tiene 
su interés. Claro que a lo mejor 
no es de buen calendario que se 
juegue el día 28 de marzo. Sobre 
calendarios no hay nada escrito. 
Sería conveniente que escribiese 
algo Juan Ginés. 

—ooOoo— 
Calma, mucha calma y gra­

des dosis de serenidad. Sobre esto 
sf que hay mucho escrito. Lo ver­
daderamente difícil es saber asi­
milarlo. 

E F E DE FERROL 

CRISTOBAL M U BáRRiO 
Especialista diplomado por opo^ 
cien en Garganta. Nariz Y Oíaos. 

Jefe de Clínica del Hospital 
de Marina. ^ n n j j 

Méndez Núñez, 1-2.* - **** 
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.¡RACING, RA, RA, RA !! 

F ú t b o l y a m i s t a d 
Crece el ambiente ante el interesante encuentro que juegan 

t domingo en el estadio Manuel Rivera Rácing y Compostela. 
Es lógico, porque se van a enfrentar los mejores equipos del 
crupo gallego de Tercera División y disputar ui» título, que, si 
bien parece favorable al conjunto ferrolano, también tiene op­
ción a él, este simpático y magnífico equipo d¿ Santiago, con 
un plantel de sobresalientes jugadores; con un entusiasmo ad­
mirable y con una presencia digna del mayor elogio en su actual 
categoría, al haberse apuntado ya un campeonato la pasada 
temporada, y que en este momento ocupa el segundo puesto, 
con derecho a participar en la liguilla y un completo éxito de 
realizaciones, que, como es natural: quiere finalizar con un ex­
traordinario partido en el estadio Manuel Rivera y seguir aspi­
rando a un título, por el que luchó con indcdables mereci­
mientos. # 

Desde aquí hemos seguido con ínteres la marcha del Com­
postela en la competición. Ha sido brillante y sin "bombo". Fue 
siempre el más directo rival del Rácing, al que ganó en Santa 
Isabel, tras una soberbia y eficaz actuación. Cuenta en sus filas 
con notables jugadores, como Manín, Tatá, Garrincha, Fito, 
Falo, etc., que dan al conjunto armonía y fuer/a Su fútbol es 
de gran efectividad y calidad colectiva y aunque destaquen va­
rias de sus figuras, su mejor virtud radica en la labor conjun­
tiva y en el magnífico entusiasmo de todos. 

Evidentemente, el Rácing de hoy tiene motivos para sen­
tirse superior a este buen Compostela, ya que en cantidad, puede 
formar equipo de abundante calidad individual. Cada nombre 
y cada línea, son, indudablemente, suficientes para considerar 
esta confirmación, sin caer en absurdas compau-f iones, ni mu­
cho menos "íantochadas" que nada cuentan para lo que aquí 
se trata de exponer. Dos equipos "grandes" se van a enfrentar 
en noble lucha y los dos tienen clase y condiciones para defen­
der y trabajar los valiosos puntos del partido. La» posibilidades 
se nos antojan favorables al Rácing. al considerarlo justamente 
más equipo que su digno rival. Perr eso no quiere decir que el 
Compostela no tenga poder para poner difícil esta esperada 
victoria ferrolana, pues nadie ignora que mejor qut- a los demás, 
le sobran motivos y los hará ver, sin duda, en su afán de mos­
trarnos que su buena situación en la tabla claMficatoria no es 
frnto de la casualidad. 

Tiene este encuentro del domingo todos loa caracteres de 
un gran acontecimiento deportivo y, sobre todo, la ocasión de 
ratificar nuestra amistad a la simpática y entusiasta afición de 
la milenaria ciudad compo^telana. Nada tienen que ver las pa­
siones que despierta el fútbol, con la hidalguía y buenas relacio­
nes que unen a los pueblos. Los santiaguese^ que vengan el 
domingo a Ferrol, que serán muchos, podrán comprobar el afec­
to y la deferencia con que se les recibe; notas habituales en 
todas las ocasiones en que se manifestó la ciudad departamental 
con sus visitantes, a los que abrió sus brazos de amigo con Id 
delicadeza que tanto la caracteriza 

Las pasiones y los' entusiasmos, no pasarán de lo que sig­
nifique deporte. Y gane quien se lo merezca o tenga más suerte, 
quedará todo en el escenario de la contienda. 

Ha sido declarado este encuentro, jornada económica. Afi­
ciones y equipos están preparados para el grato acontecimiento. 
De toda la provincia se anuncian excursiones a Ferrol para el 
domingo En Santiago son numerosos los autocares que han sido 
contratados. En fin, que vamos a vivir una agradable tarde de 
fútbol y confraternidad regional. 

K I N S O 

R e u n i ó n 
E j e c u t i v o 

d e l C o m i t é l F E R R O L - C O M P O S T E L A 
d e l a U E F A 

Se t r a t ó de la posible organización de tío 
campeonato de Europa de selecciones nacionales 

ROMA, 24. (Del corresponsal de 
Alfil).— Esta mañana se celebró 
una reunión del Comité Ejecutivo 
de la U . E . de Fútbol Asociación, 
presidida por el suizo Widerkc!-r, 
y con asistencia de los vicepresi­
dentes del citado organismo, don 
Agustín Pujol, de España; Crahay, 
de Bélgica y Baros, de Hungría, y 
los miembros europeos del Comité 
Ejecutivo de la FIFA, entre los 
que figuraba don Benito Picó, Pre­
sidente de la Española. 

Se ha tratado de la necesidad de 
la modificación de los actuales es­
tatutos de la FIFA, en lo referente 
• conceder a cada confederación 
nn número de votos que a su pro­
porción y densidad futbolística tie­
nen los países representados, para 
evitar la actual situación de que, 
por ejemplo, Europa siga en 1965 
con el mismo número de repre­
sentantes, 33, que tenía hace veinte 
años; mientras que, por el contra­
rio, en el mismo período de tiem­
po, Asia ha pasado de 19 a 28 y 
Africa de 5 a 34, con lo cual se 

da el caso paradójico de que hoy en 
día Europa y América del Sur se 
hallan en franca minoría frente a 
los votos que puedan sumar asiá­
ticos y africanos, pese al evidente 
desnivel existente en cuanto a nú­
mero de clubs, instalaciones y afi­
ción entre otros y otros, conside­
rándose que 1c solución adecuada 
sería conceder a c a d a nación un 
número proporcional de votos con 

arreglo al número de títulos ínter* 
nacionales conseguidos por sus se­
lecciones nacionales o equipos de 
clubs y organizaciones llevadas a 
cabo de Campeonatos del mundo o 
Copas de Europa. 

También se trató de la posible 
organización de un campeonato de 
Europa de selecciones nacionales, 
agrupando a los equipos partici­
pantes por aproximación geográfica 
y que viniera a sustituir a la ac­
tual Copa de Europa de Seleccio­
nes Nacionales, a lo que argumertó 
el señor Pujol, Presidente del Co-
Jnité Ejecutivo de esa última com­
petición, que previamente es pre­
ciso conocer la opinión de las pro­
pias federaciones nacionales euro­
peas antes de iniciar el estudio de 

un anteproyecto que sería discutido 
en la Asamblea de la FIFA del pró­
ximo año, en Londres. 

Asimismo, se acordó designar un 
árbitro español para el encuentro 
entre el Inter y el vencedor del 
Liverpool - Colonia, que se jugará 
en Milán, y un colegiado austríaco 
en el partido de vuelta, que se ju­
gará en Liverpool o Colonia. 

En cuanto a la semifinal de la 
Copa de Europa de Ganadores de 
Copa, entre el Zaragoza y el West 
Ham, el Comité designó un árbitro 
francés en La Romareda y otro ho­
landés en Londres, rechazando la 
proposición de que ambos encuen­
tros fueran arbitrados por colegia­
dos de Escocia y de País de Gales. 

Perdió la selección nacional de 
aficionados c o n t r a el Sabadell 
Juego d e e s c a s a c a l i d a d 

MADRID, 24. — Esta tarde, en 
el estadio Metropolitano, se ha 
jugado el último partido de en­
trenamiento de la selección na­
cional de Aficionados antes de su 
partido contra idéntica selección 
de Italia, que se celebrará el pró-

E l e n t r e n a d o r J e l G Y O E R I V A S A S 

No t i e n e e s p e r a n z a s 
qne s u equipo gane 

a l B E N F I C A 
U n p r o f e s i o n a l d e l a s 

q u i n i e l a s , e n M a r c h e n a 
Solamente vio u n p a r t i d o en s u v i d a 

Todas las semanas rellena dos mil columnas 
Uno está convencido cada vez 

más de que esto de las quinielas 
no es cuestión de técnica, ni de 
combinaciones, ni cuestión de pro­
fundos y serios estudios sobre las 
posibilidades matemáticas. Esto de 
las quinielas es cuestión de inge-
^o, de agudeza de arriesgar co­
mo máximo de ocho o veintilcua-
tro pesetas y poner los signos don-
«e deben ir. ¡Cosa fácil! Pero en 
Marchena hay un hombre que nos 

Puede orientar muy bien en el 
«unto porque lleva en ellas tan-
Jo tiempo como vida tienen los 
boletos. 

Se llama Miquel Luque Alva-
jez, es quinto del 31, tiene el pe­
ro cano y fácü conversación. Por 

verano tiene un bar de cañas 
Vro se llama el Cañizo, y por la 
temporada, ejerce con seriedad 
*u profesión: rellenar quinielas. 
Miffuel tiene su historia. 

--Tuve mucho dinero, todo el 
""mdo lo sabe, y un coche cuan-
o era un lujo y también un cine 
e verano el que dejaba paaar 

eratis y anuncié por el pueblo, 
vestido de torero, "Mi reino por 
"'U torero". 
las9¿Y CÓmo es eso de l9íS Vdnte-
i*s' --le preguntamos. 
onV̂ - . Iá usted: es la vida. Hago 
R i e l a s desde que salieron. Al 
^ncipw fue una afición y ahora 
•.«Jr1 oflcio más P«r vocación que 

l l n®gocio-
~* Pernera impresión es que va 
encontrar un hombre que labe 

ciW0mbres de tácticas, de coefi-Cl*»teS Nada de ^ 
tros t t 'ente conozco Ios "W-m ¡ \n árbitro es muchas veces 
áo. i? . decisivo de w» resulto, 

juez "blando" puede ser 

motivo de una equis del equipo 
más débil en casa del fuerte. Hay 

también arbitros "gafes" para 
ciertos equipos. Está demostrado. 
Llevo un control de ellos y por 
eso no empiezo a rellenar b^tos 
hasta ed miércoles, una vez que 
conozco quiénes son los jueces del 
domingo. 

Hay un revoltijo de superstición, 
psicología y tradición en las pala­
bras de Miguel. 

—Yo hago mis combinaciones y 
las vendo a quien las quiera, una 
pesetas de beneficio más la vo­
luntad. 

—¿Y de métodos, de libros? 
—No los necesito. Los he vis­

to, pero no me enseñan nada 
nuevo. Yo combino a mi aire, por 
ejemplo... 

Habla de triples, de dobles, mez­
cla los nombres de árbltros, habla 
de clima, si hay barro, si viento 
y si los viajes son largos, según 
los partidos que determine com­
binar. 

En fin, sentimos no poder trans­
cribir más datos porque uno es 
profano de seis columnas sema­
nales y sigue ensando en lo que 
decía al principio. 

—¿Cuántas columnas rellena 
usted para su público en una se­
mana? 

—Sobrio dos mil, y no hago más 
por falta de una oficina y de ayu­
dantes eficaces. 

Su oficina es esta calle o la 
otra, la plaza del mercado o la 
taberna. Su instrumento de tra­
bajo un bolígrafo de cinco pese-
tos. 

Me dice que no tiene abonados 
a una combinación fija j que to­
dos los clientes aceptan las «ve 

les ofrece. Y que compran más 
las mujeres que los hombres. 

—En la plaza de abastos tengo 
muy buena clientela y di hace dos 
temporadas nn premio de doscien­
tas mil, cuando "los italianos": 
dos de catorce, nueve de trece y 
veinticuatro de doce. Y anteriores 
recuerdo dos de treinta mil, uno 
de dieciocho mil y otros más pe­
queños. Me dieron veinte duros 
de propina que yo no quería. De­
cían que para una corbata, aun­
que yo no gasto. 

—Sinceramente: ¿entiende us­
ted de quinielas? 

Me mira sorprendice y como 
herido en su amor propio: 

—¡Mucho!, en esto me las jue­
go con quien quiera. De equipos, 
no. No he visto en mi vida nada 
más que un partido del Sevilla 
contra nn equipo extranjero, pe­
ro, ¡si para jugar a esto no hay 
por qué conocer las regdas del 
juego! 

Pedro S. de la CONCEPCION 

M. DE AGOSTA 
MEDICO CIKUJAKO 

BUDAPEST, 24. — E l entrenador 
del equipo húngaro de fútbol 
Gyoeri Vasas Eto, ha manifesta­
do que sería "un milagro" que su 
equipo venciera al Benfica de Lis­
boa. 

ayoerl Vasas Eto, resultó sor­
teado contra el Benfica de Lisboa 
en las semifinales de la Copa de 
Europa de campeones nacionales, 
celebrado ayer. 

"Considerando el asunto objeti­
vamente, nadie puede realmente 
esperar que el Gyoeri se clasifique 
para las finales, venciendo al bri­
llante Benfica" añadió el entre­
nador Bandor Hidegkuti. 

E l último equipo que se enfren­
tó al Benfflca fue el üjpesti Dosza, 
Budapest, en el torneo de 1960 y 
el Benfica venció al Dosza en Lis­
boa, 6-2 pero fue vencido por los 
húngaros en Budapest, 2-1 y se 
clasificó el equipo portugués' con 
un total agregado de 7-3. (Alfil). 

ximo día uno d^ abril. 
E l equipo entrenador fue el Sa­

badell, de la Segunda División de 
Liga y el partido terminó con vic­
toria sabadellense por un tanto a 
cero, marcado por Cabello, a pase 
de López cuando faltaba solamen­
te un minuto para finalizar el 
partido. — Alineaciones: 

SABADELL — Martínez; García 
Verdugo, Sertucha, Diego; Peña, 
Arqué; C a b e l l o , Moya, Sabino, 
Martí y López. 

S N. AMATEUR. — R e i n a ; 
Barnils, De Felipe, Melchor; Cas­
tellanos, Antón; Ardura, Gonza­
lo, Gullón, Zubiaga x Marín Coll. 

En el segundo tiempo Rodri 
sustituyó a Reina en la puerta; 
Domenech a De Felipe y Corcue-
ra a Castellanos, 

En líneas generales el partido 
ha sido de escase calidad pero en 
el segundo tiempo los dos equi­
pos pusieron más codicia en su 
juego empleándose a fondo. E l 
escaso tanteo refleja la poca efec­
tividad, de las dos delanteras. En 
realidad, si no ha habido más go­
les se debe, no sólo a la eficacia 
defensiva de lo- dos equipos, sino 
a la nulidad de las dos delante­
ras Se registré una entrada de 
unas tres mü personas y se jugó 
con buen tiempo y excelente tem­
peratura. E l partido comenzó a 
las cinco de la tarde. 

De la selección agradó el juego 
de los dos porteros; de Corcuera, 
Antón, Melchor Gonzalo y Gu­
llón. Por parte del Sabadell, des­
tacó el c u a r t e t o defensivo y 
Martí. — Alfil 

Dos grandes c ubs en uo memen­
to culminante 

Es lógico y natural que la pasión quiera tomaise una baza im­
portante en el acontecimiento que se avecina. A eso le llamamos 
ios cronistas deportivos, a veces, "la salsa". Y la pasión, sin em­
bargo, puede en algunos momentos tergiversar, torcer las nobles 
versiones del acontecimiento 

Hemos leído en reciente ocasión que al Compostela se le re­
cibiría en el estadio Manuel Rivera como al Club Ferrol en Santa 
Isabel. Y no se añadía otra cosa más 

En Santa Isabel fue recibido el Club Ferrol con la simpatía de 
siempre, agrandada en esta oportunidad respecto de cuando el Club 
Santiago era el recepcionista, porque la masa de aficionados que 
acude al estadio se ha multiplicado al uno por mil Habrá sucedido, 
probablemente, lo que nosotros hemos podido apreciar cuando el 
Compostela rindió visita al estadio de Orense, al Couto, donde un 
sector del público exteriorizó una actitud tan poco deportiva —y 
sobre todo improcedente— nada más que el Compostela había sal­
tado al terreno de juego. 

Comoquiera que se le reciba, el equipo compcstelano irá a la 
ciudad departamental a hacer honor de su joven rango —porque 
joven es el equipo— futbolístico, de deportividad v de acatamiento 
a las circunstancias. Pueden ser estas circunstancias las de una 
derrota (al campo se sale a conocei- los dos lados de la cara, valga 
ei símil). ^ 

Decíamos que la pasión... En efecto, cuando nos entregamos 
a una causa, no podemos —incluidos los cronistab de deportes-
eludir del todo un apasionamiento, que si es nobk y constructivo 
nos ayuda a saber encajar lo que por adverso pudiera parecemos 
intolerable. Ganando o perdiendo, lo que verdaderamente interesa 
es el haber dejado constancia de que se sabe estar a lo que en 
términos tan socorridos se suele llamar "las verdes y las maduras". 

t i Compostela batió limpiamente deportivamente, con todos 
los merecimientos al Club Ferrol en el estadio de Santa Isabel No 
/.abemos lo que en esta segunda edición del chooue entre ambos 
clubs puede estarle "reservado" en el terreno de juego. Allí en el 
histórico campo del Inferniño (hoy Manuel Rivera^ se va a'topar, 
exactamente que en Santa Isabel, con un poderoso adversario Pero 
en esta ocasión con más reconocida fueiza, en razón de los nuevos 
ClubeFerroiqUe 3 COVl^ar la g^n consistencia del 

Si juzgamos por las actuaciones que el equipe, compostelano 
fia tenido a lo largo de la segunda vuelta del torneo que igual que 
en la temporada anterior fue en la que marcó el ritmo verdadero 

•-n 1 , ' con só10 que se r£Pita cualquiera de ellas en 
el Infernmo, pueden estar seguros ios aficionados ftvrolanos de que 
van a ver evolucionar un digno candidato a íug*.r la liguilla de 
ascenso. Si la obstinación de un hech.> -mejor dkho, dos - total! 
mente absurdo quiere que ello no sea así, desde estos mismos ins­
tantes retiraríamos la afirmación que acabamos d^ hacer. PorqSe 
rieTn/rS^' f r Ve.rOSÍmÍl qUe se el ¿escalabro 
J í * ^ • * A F0rUnf COnt:ra el Fabril y mucho irenos la pobrí-
sima sensación de la tarde del Arsenal Del primero fuimos testigos, 
r o ^ t SeSU-nd0- Perí ^ ambos casos' ^ ^.dibujado Com­postela necesariamente habría de sucumbir. 

enn H W ^ f f5' eu uamh}0' ?Ue Un equipo valerosamente, 
con dignidad tras haber dejado constancia de o que es. Y cómo 
en esta ocasión la lucha se plantea entr^ dos grandJl contendienti^ 
cabe suponer que para el Compostela no resulte nada feliz el na-
norama, como tampoco significará un trance d e m u d e cómodo 
presencia para el Club Ferrol su 

Desde aquí, desde Santiago, vemo. naturaimei.íe un favorito-
Le«Uíf0^e-ParlamentaL Como no hatíamos dudado, en víspera^ 
del 8 de diciembre, que el Compostela ganaría al Club Ferrol Y 
aquella, amigos, fue una gran jomada que ha cejado recuerdos 
mucho más importante, de los que algunos1 quizá se hayan olvidado' 

La jornada del domingo en el estadio Manuel Rivera no tiene 
una marcada trascendencia para la clasificación. E s , quedó resuelto 
en cuanto a las posibles dudas para el título de campeón, con las 

f Í T ^ - T 0 ; 1 3 5 del eqUÍp0 ferrolano en Vig0 «obre el Gran 
vtr J J i i ' F T . e S a ÍOrnada ante la CU£h y3 ^ t ^ o s cada 
c ^ Z l T r ^ la ^ . P 0 3 ^ 3 <Je presentar a ios dos grandes 
manante ^ Dmsi<5n' grupo galleg0' en u" momento cul-

La rivalidad que nosotros vemos en el más reble sentido de 
id PcUctOfcl. 
no. P ™ . 1 * ^ f^bolística que tiene la exigencia de salir a luchar 
por la victoria. Y el Compostela se ha marcado esa consigna sin 
desviarse para nada de la noble línea de conducta que se ha tra-
zado desde que surgió en esta apasionante palestrn de la Tercera 

Para la afición ferrolana representa el choque Ferrol-Compos-
tela un acontecimiento de primerísimo orden, dei.tro de la cate­
goría que actualmente ostentan. Y como a tal no. referimos, con 
la debida preferencia. 

A L F E 
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Manda rd de L i e j a 

MADRID, 24 — E l selecciona-
dor nacional de fútbol, Villalon-
ga, ha asistido al partido de esta 
tarde en el Metropolitano entre 
la selección nacional amateur y 
ei Sabadell. 

Próximo a jugarse el partido 
entie la preselección española y 
el Standard de Lieja, encuentro 
que se jugará en Madrid el pró­
ximo día 31, el señor Villalonga 
ha manifestado que en el plazo 
de dos o tres días facilitará la 
lista de jugadores convocados pa­
ra el partido, añadiendo que es­
pera contar con los jugadores más 
idóneos para el equipo nacional 
aunque el hecho de que el día 1 
de abril se jugará en Las Palmas 
el encuentro de vuelta entre las 
selecciones militares de España y 
Portugal, le privará de algunos 
inífernacionales llamados a dicha 
selerción militar como son Gla-
ria, Aranguren, Guedes y otros.— 
Alfil 

Serán muchos los coruñeses que 
desplacen j a r a presenciar el 

partido Ferrol - Compostela 
LA CORUNA. (De nuestra Dele­

gación).— El "derby" de Tercera 
División cuyo escenario será el es­
tadio Manolo Rivera de la vecina 
ciudad departamental, ha desper­
tado gran interés entre los aficio­
nados coruñeses y serán muchos 
los que se desplacen el próximo 
domingo para no perderse las in­
cidencias de este emocionante cho­
que. 

Los pronósticos se inclinan del 
lado departamental al ser decisivo 
el factor campo ante la igualdad 
teórica de los contendientes de tur­
no. 

Ambos equipos tienen que lan­
zarse abiertamente al ataque. Al 
Compostela no le llega el empate, 
y como consecuencia saldrá alta­
mente beneficiado el espectador. 

Jornada de gala y un lleno en 
los graderíos. 

FUTBOL AFICIONADO Y JUVENIL DE SANTIAGO 

Acuerdos del C o m i t é 
de C o m p e t i c i ó n 

MOTOCICLISMO 

oca y Busqué i s 

participarán en 
una prueba 

los EE.UU. 
en 

Acuerdos adoptados por el Co­
mité de Competición de esta De­
legación en su reunión ordinaria 
celebrada ayer: 
Partido Vista Alegre - Júpiter, 

celebrado el día 21 
Sancionar económicamente a 

los Clubs Vista Alegre y Júpiter, 
por salir con demora al encuentro 
de referencia y ser ambos reincí-
dentes en esta falta. 

Hacer objeto de doble amones­
tación al Club Júpiter, por pre­
sentar él equipo incompleto y ser 

í reincidente. 

Imponer multa al Club La Salle 
por no presentar el obligado in-
íorme arbitral, correspondiente al 
encuentro del pasado domingo. 

Pedir aclaración al Colegio Co­
marcal de Arbitros de Fútbol, so­
bre el retraso en la incorporación 
de un juez de línea a un encuen­
tro celebrado el pasado domingo, 
día 21. 

Próximos encuentros correspon­
dientes al Campeonato de Clubs 
Modestos que se celebrarán el pró­
ximo domingo, día 28: 

BARCELONA, 24.— Aprovechan­
do su estancia en los Estados Uni­
dos a donde fueron para tomar 
parte en la primera prueba de 
velocidad puntuable para el cam 
peonato del mundo de motociclis­
mo, los coredores de la máquina 
"Derbi", Jacques Roca, campeón 
de Francia y José María Busquets, 
destacado corredor español, que se 
clasificó en quinto lugar de la 
prueba antedicha con una máqui­
na española "Montosa", inlterven 
drán en las X I I Horas de Resis­
tencia de Sebring, pilotando una 
máquina de pequeña cilindrada 
de fabricación española "Der­
bi". — (Alfil). 

CAMPO DE LA RESIDENCIA 
A las 11 de la mañana: Racing-

Vlsta Alegre. 
CAMPO DEL X E I X O 

(Castiñeiriño) 
A las 11,30 de la mañana: Júpi­

ter-Victoria. 
A las 4,45 de la tarde: Castiñei-

riño-San Pedro. 
Se aplaza el encuentro Eiriña-

L a Salle, por tener que desplazar­
se el Club L a Salle a Villagarcia, 
al objeto de enfrentarse al Arosa 
Juvenil, en encuentro correspon­
diente a la Fase Final del Cam­
peonato de Juveniles. 

Biblioteca de Galicia
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ncremento (jet intercambio lAudíenGÍaS militar y Civil 
comercial entre España y 

EXITO SEGUKO 

E l empresario escacha atenta­
mente la canción que le están pre­
sentando. 

La oye y dice: 
—Me quedo con ella. Letra sin 

pies ni cabeza, sentimentalismo 
pegajoso, música monótona... 
Tendrá un gran éxito. 

E L ETERNO PROBLEMA 

L a actriz está muy disgustada 
porque va notando el paso de los 
años. 

Y consulta a su médico: 
—Diga usted, doctor: ¿es posi­

ble que para vivir muchos años 
no haya otro medio que el de 
envejecer? 

T R A S P A S O 

Por no funcionar bien el des-, 
pertador, un obrero le Leningradoj 
con j el peligro de llegar tarde a? 
la fábrica. Desnudo como está, 
salta de la cama, se pone el abri­
go y se lanza a la calle con los 
pantalones y la chaqueta en la 
mano» 

^or la noche le pregunta su. 
mujer: i 

—¿Llegaste a tiempo al trabajo? 
— ¡Desgraciadamente, no! Lle­

gué con más retraso que nunca. 
Todo el mundo me paró en la ca­
lle para preguntarme donde ven­
dían ropa. 

ENTRE MARIDO 7 MUJER 

—¿Sabes, querido? La vecina de 
enfrente tiene un vestido igual al 
último que me compraste. 

—Bueno no te disgustes Te com­
praré otro. 

—De ninguna manera: nos mu­
daremos de casa. 

DEFINICION DE UN HOM­
BRE TIMIDO 

"Es una persona que se consi­
dera obligado a aceptar un ciga­
rrillo aunque deteste el tabaco 
se mete en el tren en un compar 
timilento de "fumadores". 

DE BERNARO SHAW 

—No se puede pretender buen 
sentido y buen Juicio del hom­
bre que ama, ni de la mujer que 
ama, ni de la mujer que no ama. 

M O D E R N O S 

De una muchacha moderna a 
un joven también moderno: 

—Aunque te pongas de rodillas, 
no te lo perdonaré jamás. No re­
cuerdo lo que me dijiste anoche 
de ofensivo, pero no lo olvidaré 
nunca. 

L a s s u s t a n c i a s 

d e n t a l e s n o 

c u r a n l a c e g u e r a 

M a n i f e s t a c i ó n de l 

U r . C a s t r o v í e j o 
MADRID, 23. — En la 

sede de la junta superior del 
Colegio de Médicos, se ha 
celebrado una reunión con­
junta de las sociedades ma­
drileñas de Neurología, Neu-
;*ecirugia y Psiquiatría y de 
Oftalmología, bajo la pre­
sidencia del doctor Castro-
viejo. 

Después de unas palabras 
de los doctores Escardó y 
Marín Amat, el profesor 
Pérez Llorca presentó al 
doctor Castrovíejo y dijo se 
trataba del "mejor técnico 
en la modalidad de las que-
ratoplastias". 

Seguidamente se iniciaron 
las sesiones de trabajo y el 
doctor Castrovíejo disertó 
sobre sus técnicas en los 
trasplantes corneales, prin­
cipalmente con material 
plástico. Se refirió a la 
equivoca afirmación publi­
cada por la prensa italiana, 
en la que se decía que se 
"podía curar la ceguera con 
sustancias extraídas de los 
dientes". Dicha informa­
ción —-manifestó— carece 
de todo fundamento cientí­
fico. — (Cifra). 

elgica 
LAS PALMAS DE GRAN CA­

NARIA, 24.— E l embajador de 
Bélgica en Madrid, barón de Ba-
yens, que se encuentra en visita 
oficial en Las Palmas, ha manifes­
tado que el intercambio comer­
cial entre España y Bélgica se ha 
incrementado mucho, como igual­
mente la corriente turística belga 
hacia España. Acerca del ingreso 
de España en el Mercado Común, 
añadió que actualmente se está en 
la etapa en la que se trata de re­
solver y allanar los trámites para? 
que España pueda incorporarse a I 
la comunidad europea. Dijo que 
espera que esto se realice pronto, i 
Agregó que España, por otra par­
te, tenía que adaptar su industria 
y su economía en general al nivel 
del Mercado Común, y esto es na­
tural que no pueda lograrse en 
cuestión de meses; pero, repitió 

que confiaba en que España lle­
gara a ser miembro de la comu­
nidad de los seis. 

E l embajador de Bélgica perma­
necerá en Las Palmas hasta el 
viernes en que marchará a E l 
Aaiun para regresar desde allí, 
directamente, a Madrid. Durante 
su estancia en Las Palmas ha si­
do cumplimentado por las prime­

ras autoridades de la isla, que le 
recibieron el aeropuerto.-CCífra) 

del Jefe del Estado 
Recibió al Comisario General de 

Abastecimientos y Transportes 

PROGRAMA DE LA TV 

Anunciándose incre­
mentará sus ventas y su 
n e g o c i o prosperará. 

4N u e s t r a sección de 
ANUNCIOS POR PA­
L A B R A S satisfará sus 
deseos. 

M A D R I D 
La sesión de ayer estuvo más animada, pero 1* tendencia en re­

lación en los precios no fue muy favorable. E l corro bancario, no 
pierde su firmeza, logrando ventaja en sus cotizaciones. E l cierre 
demostraba tendencia indecisa. De un total de 113 valores contra­
tados en Renta Variable, 36 suben, 38 bajan y 39 repiten cambio. E l 
índice fue de 98,88 en baja de 0,01 por ciento. 

B A R C E L O N A 
Menos negocio y menor estabilidad en la sesión de Bolsa de 

ayer. Estas características se dieron principalmente en el corro de 
Acciones, donde debido a la escasa concurrencia j el mucho papel 
que salió al mercado, el negocio fue más flojo y las operaciones rea­
lizadas sufrieron descensos, aunque no importantes. Sin embargo, el 
grupo bancario continúa en su auge. Los aumentos en las transac­
ciones fueron de 60 puntos en Crédito, doce en Hispano Americano, 
diez en Comercial Trasatlántico, siete en Español de Crédito, cinco 
en Banco Central y Popular Español y tres en Ibérico. 

En los otros dos corros, el negocio habitual de todos los días, 
con escasas variaciones. 

B I L B A O 
En un marcado de resalar negocio y con sostenimiento en las 

cotizaciones de los diferentes grupos, destaca la nueva e importan­
tísima calda de Altos Hornos de Vizcaya, donde el papel se encuen­
tra en grandes dificultades para su colocación. 

Cierre, flojo. 

BANGO HIJOS OE OLIMPIO PEREZ 
Fundado en 1847 

CENTRAL: Santiago - Cervantes, 15 
AGÉNC1Á URBANA: Gral Mola/ 8 
Sucursales: VÍLLAGARC1A-MUROS 

COTIZACIONES FACILITADAS POR EL MISMO BANCO 

Suscríbase a 
E L C O R R E O G A L L E G O 

BANCOS 

Ester ka de S. MJ 
Central ... ... c». m 
Español de C, C, tu 
EL Americano ... m 
Mercantil e In. 

ELECTRICAS 

VlfeSgO ... «si tst 
Leonesas ... ,.. 
R. Zaragoza ..« ».» 
FECSA ... ..4 ,,j s..} 
FENOSA ... 
Cantábrico ^ ..s ^ 
Cataluña ... t.« 
Chorro .„ ... ,., M, 
Española ... t.A m 
IBERDUERO ^ 
Moncabril ... ,., j . . 
Nansa 
SM ... ..( „.« 
Sevillana . . . s a . . . 
Madrileña ... 4.. ... 

ALIMENTACION 

Aguila s a» ft., 
Afnc, Gni«**< rfsa 
Bbrp m . .> $& 

INMOBILIARIA 

Dragf tlos 
Encírnr Reyes 
ürbls ... 
H n ' S A ... • ai • 

MINERAS 

BM ... ..s , 
Foguera ., 
P«trferracJa ... e 

ca en 

565,— 
1.170,— 
1.460,— 
1.003,— 

394,— 

221,— 
156,— 
169,— 
273,— 
276,— 
180.— 
174.— 
185,— 
362,50 
401,— 
126,— 
124,— 
300,— 
219,50 
239,75 

486,— 
113,— 
453,— 

325,— 
81,50 
92,— 

103,— 

180,— 
60,50 

530,— 

tí* au 
•U asi 

MONOPOLK» 

Canjipsa «, m 
tabacalera sa •» gt 

NAVALES 

C. Naval ^ m 
PEBSA ... tis ttM ttt 
Trasatlántica M H. 
Sransmedit. ^ L.j ,. 
Levante ... ... ^ b> 

QUIMICAS 

E. Aragonesas s 
CEDIE ... ..% g,. 
Explosivos ,,, MJ 
Hldironitro 
Petróleos 
üijquin'asa 
J . Resinera ... „M 

METALURGICAS 

Hornos .., ... ej 
S^ei ... ... j , , j j j 
Aux FF . CC. tsi ta 
FASA ... ... j , . 
M, Metálicas m ... 
M y Construcción 
Santa Ana „. 
Nueva Montaña ... 

VARIAS 

Telefónicas ... 
FEFASA 
SNIACE ,., . 
A. y Comercio ... ^ 
M. de Madrid ... ... 

186,— 
206,— 

6 1 . -
112,—! 

7 L -
155,— 
150,— 

145,— 
143^. 
149,50 

92.— 
523,— 
127,— 
166,— 

77,-
276,— 
101),— 
735,— 

27 <— 
65.— 

127,— 
154,— 

157,50 
101.— 
250.— 
9O,S0 

184,— 

MADRID, 24.— S. E . ea Jefe del 
Estado y generalísimo de los Ejér­
citos ha recibido en audiencia dL 
VÁ, en el Palacio de E i Pardo, a 
las personas siguientes: 

Ayuntamiento de Madrid, prest-
elido por el Alcalde, don Carlos 
Arias Navarro y acompañado de 
don Camilo Alonso Vega, Ministro 
de la Gobernación. 
Ayuntamiento de Salamanoa, pre­

sidido por don Enrique Otero Aen-
lle. Gobernador civil y Jefe pro­
vincial del Movimiento de dicha 
capital y acompañado por don Ca. 
milo Alonso Vega, Ministro de la 
Gobernación. 

Ayuntamiento de Sagunto, presL 
dido por don Antonio Rueda y 
Sáaobez-Malo, Gobernador civil y 
Jefe provincial del Movimiento de 
Valencia y acompañado de don 
Camilo Alonso Vega, Ministro de 
la Gobernación. 

Junta de Gobierno de la Cofra­
día de Nazarenos de Nuestro Par 
dre Jesús Cautivo, María Santl 
sima de la Trinidad y del Glorio, 
so Apóstol Santiago de Málaga, 
presidida por el Hermano Mayor 
don Ignacio Gutiérrez Ovejero, y 
acompañada de don José Solía 

él Gobernador civil y Jefe pro­
vincial de Córdoba, constituida 
por el Delegado Provincial de 
Sindicatos, Presidente de la Cá­
mara Sindical Agraria. Alcalde de 
Puente Genil, Presidente de la 
Cámara Sindical Agraria, Alcalde 
de Puente Genil, Presidente Her­
mandad Sindical local de Labra­
dores y siete huertanos de los gru­
pos sindicales encuadrados dentro 
de la Hermandad de Labradores 
de Puente Genil. 

En la audiencia fue entregado 
al Jefe del Estado un artístico 
pergamino con el escudo de Puen­
te Genil, el de Sindicatos y unas 
norias, de las que en tiempo in­
memorial alimentaban, aque l l a 
vega. En el pergamino se nombra 
al Caudillo Presidente Perpétuo 
de la citada Hermandad Sindical. 
E l pergamino dice asi: 

"La Hermandad Sindical de La­
bradores y Ganaderos de Puente 
Genil (Córdoba) en asamblea ple-
naria celebrada el día 27 de ma­
yo de 1964, y a propuesta conjun­
ta y unánime de los 350 hortela­
nos encuadrados en los 16 grupos 
sindícales de colonización, acordó 
por aclamación rogar a Su Exce­
lencia el Jefe del Estado, Fran-
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KSPAÑOUA 
PANTAllA NEGRA 
D A V I N A 

Ruiz, Ministro Secretario General cisco Franco Bahamonde, Caudi 
del Movimiento. lio de España, acepte la Presiden-

Hermandad Sindical de Labrado, cia Perpetua de esta Hermandad 
res y Ganaderos do Puente Genil Sindical, en prueba de agradeci-
presidida por don Prudencio Lan. miento, cariño y respeto por la 
din Carrasco, Gobernador civil y ayuda recibida para la reparación 
Jefe provirwíal del Movimiento de los daños ocasionados por las 
de Córdoba y acompañada de don inundaciones de febrero de 1963, 
José Solís ' r u í s Ministro Secre- en las riberas de este término mu-
tario General del Movimiento. nicipal, que constituyen el único 

Comisión de Padres de Familia patrimonio de las 350 familias 
afectadas, y con la cual dichas r i ­
beras no sólo se han recuperado, 
sino que han sido notablemente 
mejoradas, aumentado progresiva­
mente su producción gracias a las 
obras efectuadas. Con ello, la Or-
nización Sindical Agraria de Puen­
te Genil, le hace expresión de 
una vez para siempre de su abso­
luta lealtad, de su mejor obedien­
cia y de su más firme expresión 
en los destinos de España, con­
memorando asi los X X V Años de 
Paz Española, cuyo artífice es el 
Caudillo de España. 

Dicho pergamino va en un va­
lioso marco de corbalón, con re­
mate de plata, trabajo de la or­
febrería cordobesa.— Cifra. 

Numerosa, presidida por don Fran­
cisco Loring Cortés. 

Don Enrique Pontana Oodina, 
Comisario General de Abasteci­
mientos y Transporte. 

Don José Pardo Conde, Director 
Técnico de Consumo de la Comi­
saría General de Abastecimientos 
y Transportes. 

Duque de Primo de Rivera, Al. 
cande de Jerez de la Frontera (Oft. 
diz). 

Don José Pinat y Escrivá de Ra. 
maní. Conde de Mayalde, Conse­
jero Nacional. 

Don Luis Valero Bermejo, Coa. 
sejero Nacional del Movimiento. 

Don Juan Carlos Goyenedh» 
Idiarte, profesor universitario ar­
gentino. 

Dr. don Isidoro Luz Oarpenter, 
ex-alcalde del Puerto de la Cruz 
y ex presidente del Cabildo Insu­
lar de Tenerife. 

Don Moisés Alvarez O'Parril, 
director propietario de la empresa 
«Manuel AUtvarez e Hijos S. A.s 

AUDIENCIA MILITAR 

Su Excelencia el Jefe del Es­
tado y Generalísimo de los Ejér­
citos ha recibido en audiencia mi­
litar en el Palacio de E l Pardo, 
a los siguientes señores: 

Don Manuel Cabanas Valles, 
general de división. Comandante 
General de Ceuta. 

Don Fausto Saavedra Collado, 
vicealmirante, Almirante Secreta­
rio General y Jefe de la Juris­
dicción Central de Marina. 

Don Amador Regalado Rodrí­
guez, general de brigada de Ca­
ballería del S.E.MM Presidente 
del Patronato de Huérfanos de 
Suboficiales. 

Don Enrique Polanco Martínez, 
contralmirante. Jefe de Estudios 
de la Escuela de Estados Mayo­
res Conjuntos del Centro Supe­
rior de Estudios de la Defensa 
Nacional. 

Don Nicasío Montero García, 
general de fcrigada de Infantería, 
Subinspector de la Legión y Fuer­
zas Paracaidistas. 

Don Vicente Planelles Ripoll, 
capitán de navio. Director del Ins­
tituto y Observatorio de Marina. 

Don Carlos Doiz de Espejo y 
González de la Riva, coronel de 
Aviación, Comandante del Ala nú­
mero 35. 

Don Benito Gómez Oliveros, co­
ronel de Infantería. Jefe del Re­
gimiento de Infantería número 42. 

Don Prudencio Ortega Gil. co­
ronel de Caballería, 2.° Jefe de 1a 
brigada blindada "Montesa" nú­
mero 1. 

Don Emilio García-Conde Ce-
fial, teniente coronel de Aviación, 
Agregado Aéreo a la Embajada 
de España en Roma.— Cifra. 

LA AUDIENCIA AL AYUNTA­
MIENTO DE PUENTE GENIL 

MADRID, 24.— Ha sido recibi­
da en Audiencia por S.E. el Jefe 
del Estado en el Palacio de E l 
Pardo, una comisión acompañada 
por el Ministro Secretario Gene-

'< ral del Movimiento y presidida por 

Anunciándose Incre­
mentará sus ventas y su 
n e g o c i o prosperará. 
« N u e s t r a sección de 
ANUNCIOS POR PA­
L A B R A S satisfará sus 
deseos. 

JUEVES, 25 DE MARZO 

2,00 Apertura, p resen tac ión y 
avance de Telediarío. 

2,03 E l mundo en que vivimos.-
Desde el Polo hasta los 
Trópicos. 

2,20 Sonría por favor, presenta, 
"Cancionero", con Raúl Ma­
tas.— Nuevos treinta minu­
tos a cargo de los simpáti­
cos amigos que aparecen en 
este espacio trayendo nue­
vos ritmos, viejas canciones, 
humor renovado para ha­
cer sonreír y olvidar.— Co-
presentadora: Gloría Cá­
mara.— Realizador: Víctor 
Vadorrey. 

2,50 En antena... La música, por 
Antonio Fernández Cid. 

3,00 Telediarío. 
3,20 Punto de vista. 
3.30 E l primer paso (Cápitulo 

I V ) . 
3.50 Revista para la mujer, pre­

senta "Lección de maquilla­
je". Cómo limpiar el cutis 
Presentadora: Natacha, di­
ploma de la casa Revlon.— 
Dirección y realización: P i ­
lar Miró. 

4,00 Caravana, presenta "La his­
toria de Jeremías Down" 
EH rapto de un niño por los 
indios, da lugar a que un 
cobarde que busca en el al­
cohol la atenuación de sus 
preocupaciones, encuentre la 
ocasión de salvar la paz y la 
dignidad de las dos perso­
nas que más quiere. 
Intérpretes: Robert Horton, 
Frank Me. Grath, Terry 
Wüson.— Director: Virgü 
yogel. 

TARDE 

7,00 Avance de Telediario. 
7,03 Chavales. Una hora diverti­

da con los amigos de los 
niños que buscan su dis­
tracción y su entrenteni-
miento. 
Presentador: Boliche. 
Guión, dirección y realiza­
ción: Juan Francisco Puch. 

NOCHE 

8,00 Patty Quke. Telefilme de 
aventuras infantiles. 

8,30 Adelante el inventor, pre­
senta a D. Silvio Espiña Rey 

inventor de un césped ar­
tificial para recintos depor­
tivos.— Guión y presenta­
ción: Enrique Rubio.— Rea­
lización: Eugenio Pena. 

8.50 Dibujos animados. E l cone­
jo de la suerte. 

9.00 Patrulla 54, presenta "Un 
hombre no es un buey".— 
Días antes del banquete 
que celebra la Comisaría, 
los dos policías enferman y 

el médico, después de exa 
minar a ambos, llega a m i 
conclusión desconcertante 
que le asusta... 
Intérpretes: RoSSl Gwynn 
Pons y Lewis. ' 

9,45 Telediario. 
10,00 Avance ae Programas. 
10,03 E l Santo, presenta "El vía. 

íí,"'~,.Una versión nueva de 
"La fierecilla domada» Un 
nuevo episodio de esta se­
ne, que se desarrolla en 
España a donde llega una 
muchacha en busca de su 
novio con quien va a con­
traer matrimonio. 
Intérpretes: Roger Moore. 
Enka Rogers. y Robert s 
Baker. 

11.00 A toda plana.- Revista 
mensual informativa de Te­
levisión Española. Los re­
dactores de TVE desplaza­
dos a distintas partes del 
mundo, suministran el re­
portaje que más puede in­
teresar por su contenido 
político, social o artístico. 
Producción: Enrique Mene-
ses.— Montaje: Francisco 
del Arco. 

12.00 Telediarío. E l programa de 
mañana, despedida y cierre. 

I 

SAIN 1 0 R A L 
JUEVES, 25 DE MARZO 

La Anunciación de Nuestra Se­
ñora.— Santos, Iríneo, Pelayo, 
obispos; Dimas, el Buen Ladrón. 
Lucía, Filippini, vg. fund. 

sale el Sol, a las 6,10. 
Se pone, a las 6,31. 

Lunal en cuarto menguantes a 
la 1.87. 

CUPON DE CIEGOS 
E n el sorteo celebrado ayer 

resultó premiado el num. 059 

C R U C I G R A M A 

anaiofiii Itelfa ¡ m u U la I m m i t 

De las taaiias M a r : Or. ion 

Ha la M z a Sáaehe; HarouMv 

N E 0 I G I N I V GIRUeiA - ESPEDIAIMÜKS 

Sant iago de lomposte ta 

I m Sor-Residencia 
Keléfonos: 582206-582206-552207 
Dirección: 581334 

ensiones de vanas clases inc ui&as cas &Q 

ipa e c o n ó m i c o 
NOaQA: Para iníoimes dirigirse a eualqalexa de los teléfonos 

HORIZONTALES: 1. — -Lec­
ción provechosa que se saca de 
un cuento. 2. — Segunda verte­
bra cervical. — Dios del trueno 
en la mitología escandinava. 3. — 
Sacerdotes budistas del Tibet. — 
Repetido, corto de luces. 4. — 
Nombre de varón. 5. - Funaador 
del antiguo imperio persa. — ^ 
Marruecos; depresión del terreno 
donde desaguan algunas corrien­
tes de agua. 6. - Anade. - Cos­
tumbre o ceremonia. 7. — •Nega­
ción. - Agarrar. 8. - Gracia 7 
donaire. 9. — Expresado verbai-
mente. — Forma pronominal. — 
10. — Se dice del tiempo cargado 
de niebla debida al calor. 

VERTICALES: 1. - Murallón 
para defensa de las agmus. -
Lengua provenzal. 2. — a c i q u ve­
nenoso que se extrae de l f ace­
ras. - Dios egipcio. 3. - Aconso­
nantará. - Cloruro de sodio. 4. 
Tostado. - Ciudad de Colombia. 
5. — Afirmación. - Catalogo. 6. 
Conjunción latina. " Cuerf S i 
pie gaseoso. 7.- Patriarca bibU 
co. - Cerros aislados en un Ua 
no. 8. - Anillo. - Fuerte, robus­
to. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1. - Anore-
xía. 2. - Cena. - lea. 3. -
va. - Er. 4. - Lacayo. 5 - ive 
Ras. 6. - T a s . - R i m e . 7 -OJ*. 
Tifus. 8. - Punirá. 9. - Obús. 
Cam. 10. — Romanero. 

VERTICALES: 1. - Acólito. 
OR. 2. - Nelaván. - Bo. * 
Onices. - Pum. 4. - r a v a L . ^ ^ 
sa. 5. - ¡Ay! - Bin- 6. - ^ Orífice. 7. - ice. - Amurar. 8. -
Aar. — Sésamo-

Biblioteca de Galicia
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N o r t e - 1 » 

(Viene de última página) 

sienas que les fueron dadas por 
*1 Mando. En la playa se espera 
a eme el Mando considere oportu­
no la llegada de nuevas oleadas 
de reserva para consolidar las po­
siciones, mientras que los grupos 
avanzados siguen su marcha por 
entre prados colinas y montes, 
viéndose ascender rápidamente en 
un alarde de buena preparación y 
adiestramiento. 

FINAL, Y E X I T O 

La Operación, prácticamente, ha 
terminado. Los objetivos previs-̂  
tos han sido tomados y el éxito 
ha sonreído a e s t a "Operación 
Norte-l", poniéndose de manifies­
to en el mismo la magnífica pre­
paración de estos servidores de la 
Patria que expertamente dirigidos 
por sus instructores han asimilado 
perfectamente todas sus enseñan­
zas. 

Nosotros emprendemos el viaje 
de retorno a Ferrol cuando nues­
tro reloloj señala las nueve y 
veinte de la mañana. Por la ca­
rretera adelantamos a unos tan­
ques, que han sido también des­
embarcados. A lo largo de toda la 
ruta, hasta llegar al pueblo de 
Miño, vemos las avanzadillas de 
los infantes de Marina. Y allá, 
en el horizonte al hermosa silueta 
de los buques de nuestra Armada 
que han intervenido en la Opera­
ción, alzándose majestuosas sobre 
las aguas y manteniendo siempre 
en pie aquella máxima de que la 
gloria de España está por las ru­
tas del mar. 

Anunciándose incre­
mentará sus ventas y su 
n e g o c i o prosperará. 
« N u e s t r a sección de 
ANUNCIOS P O R PA­
L A B R A S satisfará sus 
deseos. 

Puesto a flote ei pesquero 
español «REDONDELA» 

L o s t r i p u l a n t e s s e e n c u e n t r a n 

s a n o s y s a l v o s 

ISLAY, ESCOCIA, REINO UNIDO, 24.™ H« «acallado en Ja 
costa de la isla de Islay, después de haber chocado contra un a m -
cife, el buque pesquero español "Redondela", La isla de Islay está 
situada en el Canal del Norte, frente al litoral occidental de Escocia. 

Ha sido despachado un guardacostas y dos lanchas en auxilio 
¿del barco siniestrado. Otro buque se encuentra fondeado al lado 
del "Redondela". No se ha indicado que la tripulación del pesque­
ro español se encuentre ante un peligro inminente. (Efe). 

ELEMENIOS DE SOCORRO 
GLASGOW, 24.— Elementos de socorro, con dispositivos sal­

va-vidas y un barco salvavidas, se dirigen hacia el lugar donde el 
pesquero español "Redondela" se halla encallado, en la isla de Islay, 
entre la región occidental de Escocia e Irlanda. 

Varios navios que se hallan en la zona se dirigen también en 
ayuda del barco español, qu¿, a pesa de estar muy empotrado so­
bre la arena, no corre inmediato peligro. Los l.t miembros de su 
tripulación, se hallan a salvo—(Efe) 

SE ESPERA PONERLO A FLOTE 
GLASGOW (ESCOCIA), 24. La tripulación del pesquero es-

panol "Redondela" (integrada por 13 personas), que encalló en la 
isla de Isiay, frente a las costas occidentales esectesas en la pasa-
da noche, ha pasado las primeras horas de la mañana de hoy, re­
tirando el hielo que se formaba en el sistema di refrigeración del 
barco para arrojarlo al mar. 

Esta operación se ha llevado a cabo para reducir el peso del 
barco, con el propósito de intentar ponerlo a flote tan pronto como 
suba la marea. 

El capitán del "Redondela" ha emitido un mensaje en el que 
informa que los 13 miembros de la tripulación se hallan perfecta, 
mente y que el barco no ha sufrido daños, "espeio ponerlo a flote 
pronto", añade. (Efe). 

MENSAJE PARA VIGO 
L A HAYA, 24.— Las estaciones costeras holandesas han reco­

gido en las primeras horas de esta madrugada una llamada de la 
radio de Puerto Patrick, retransmitiendo un mensaje para la radio 
de Vigo, España, referente al pesquero español "Redondela". 

E l "Redondela", decía el mensaje, había embarrancado y ne­
cesitaba ayuda.—(Efe). 

PUESTO A FLOTE 
GLASGOW (Gran Bretaña), 24— Después de toda la noche 

semihundido y embarrancado, el pesquero españo1 "Redondela", ha 
sido puesto esta mañana a flote cerca de la isla de Islay, frente 
a la costa occidental escocesa. Los trece miembros de la tripulación 
se encuentran sanos y salvos.—(Efe). 

Consideraciones sobre la «G.niíena» 
soviética de 

U.S.A. en la Plaza Roja de Moscú 
Con motivo del jubiloso recibimiento a las astronautas soviéticos, 

Leonov y Beliaev, la Plaza Roja de Moscú, anteayer, martes, 
Bresnef dirigió la palabra a la ingente muchadumbre reunida en ia 
histórica plaza moscovita, diciéndole entre otras cosas, que el com 
portamiento de los Estados Unidos en el conflicto vietnamita tenía 
me ser condenado. Por otra parte, atacó a la OTAN y j.uso de mani­
fiesto la intención de la URSS de estar al lado de la independencia 
de los pueblos, concretamente, del Vietnam del Norte en esta hora 
que atraviesa. A primera vista, las palabras del dirigevte soviético 
constituyen una andanada contra los Estados Unidos; y decimos a 
primera vista, porque, en el fondo, más se trata de una postura de 
circunsUmcias, para hacer propaganda entre los países afrosiáticos 
que ven en la actitud norteamericana una flagrante agresión en e1 
Sudeste de Asia, que no una condena, capaz de provocar corase 
cuencias. 

Si se nos apura mucho, hasta 
llegamos a pensar que, en el fon­
do, la Unión Soviética se frota, 
las manqs de satisfacción, porque 
la intervención estadounidense en 
el Sudeste de Asia está frenando 
en seco las aspiraciones chinas de 
dominio en aquella. zona. En una 
palabra, Moscú no desea que Pe 
kín le mine su propio terreno idea-
lógico, y, como posible resultado 
la conversión de China en rectora 
del comunismo mund'al. Por otra 
parte, si Norteamérica no impide 
que el régimen de Pekín llegue r 
dominar en la estratégica zona del 
Sudeste asiático, la fuerza que po 
dría alcanzar China sería colosal 
Y si hoy cuenta con la bombe 
atómica (muy débil, en relación 
con los progresos alcanzados por 
las potencias dotadas de armas 
nucleares), si no se pone coto a 
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s m s afanes expansicr.istas, podríc 
surgir en un futuro más o menob 
cercano, un conflicto entre Pekín 
y Moscú por reivindicaciones te 
rritoriales chinas. A este respecto 
hay que tener presente que el ac­
tual régimen de China no ha mos. 
trado jamás conformidad a la de 
limitación de fronteras con el te 
rritorio de la U.R.S.S. con el que 
hnda en una gran extensión, por 
otra parte, no agradó jamás a 
China la actuación de los soviets 
en la que hoy es República de 
Mongolia Exterior, que perteneció 
a aquélla hasta 1911, fecha en la 
que, aprovechándose de la revolu 
ción china, los mongoles expulsa 
ion de su país a las autoridades 
dependientes de Pekín, proclaman 
do su independencia, bajo el régi 
men teocrático de Jutuitu. En 1921 
penetraron en el territorio de Mon­
golia tropas soviéticas que ayuda 
ron a los opositores del régimen 
a derribarlo, proclamándose en 
1924 la República de dpo cotnunis 
ta, como satélite de Moscú. Desdt 
esa fecha de 1924 hasta 1960, Mon­
golia Exterior sólo tuve relaciones 
comerciales y diplomáticas con la 
URSS, pero en 1960, las estable 
ció con China y otros países. 

La revolución rusa de 1911 ha 
desembocado en el régimen comu 
nista que ñeñe su sede en Pekín; 
pero, Mongolia Exterior, se ha des 
membrado de China, con el apoye 
de los soviets. Y esa actitud de 
la URSS siempre ha sido malquis­
ta por China. 

A la vista de estos antecedentes 
y consideraciones se comprende 
que, aunque Rusia aparente lo con­
trario, en el fondo no desea que 
China llegue a ser una potencia 
colosal, capaz de com.petir con la 
URSS, no en el ámbito de la paz 
sino en el de las reivindicaciones 
fronterizas, susceptibles de desy 
embocar en un conflicto bélico. 

En cuanto a la situación del mo. 
mentó presente en Vietnam del 
Norte, tras los terribles bombar­
deos de los aviones norteamerica. 
nos, según los cronistas destaca 
dos en aquel lejano país al ser 
vicio de la Prensa francesa, come 
Max Clos, los ataques aéreos esta 
dounidenses, han detenido una 
ofensiva norvietnamzta nórdica, cu­
yos efectivos estaban pí-eparánd,o 
se desde principies del año en 
curso, a raiz de la crisis politice 
de Vietnam del Sur, que amena 
zaba con un desmoronamiento ta 
tal de instituciones, en trance de 
dejar paso libre a las fuerzas pro 
cedentes del Norte. La. proyecta­
da ofensiva ha sido yugulada, con 
los devastadores bombardeos a, 
centros de importancia militar, cu. 
ya exacta ubicación ya hace tiem i 
po está fotografiada por ios apa j 
ratos norteamericanos. En cuanto 
a los survietnamitas ha servido le 
acción de fuerza de los Estados-
Unidos, para darles a entender 
que no están solos y que los Es 
tedos Unidos constituyen un alia 
de eficaz. En contraste. China a1 
no prestar decidido apoyo castren 
se a los nortvistnamitus en estos 
momentos difíciles para ellos, da 
rii pábulo a la áescopliama hacia 
la ayuda de China; una. ayuda que 
no se atreve a prestar, sin dude 
alguna, porque sus efectivos aé 
reos, calculados en unos 1.500 avio­
nes de tipo un tanto anticuado 
fsi se tienen en cueita los rápi 
dísimos progresos de la Aviación) 
aun en el supuesto de ser em 
%leado3 en favor de los vietnamí 
tas del Norte, serian destruidos 
irremisiblemente por las supenc 
res fuerzas aéreas de los Estado* 
Unidos, radicadas en aeropuerto.-
de* Sudeste asiático y en los por 
taviones de la Armada nortéame 
r***"* sin r^c^dad de em 

">•*«.Oirás "rn'í". 

L a C o m u n i c a c i ó n 
C r i s t i a n a d e B i e n e s 
La Comunicación Cristiana de 

Bienes, no ciertamente con esta ex­
presión de sabor técnico, pero sí 
como realidad viva, aparece en el 
Evangelio, como distintivo del cris­
tiano y contraste de toda una vida. 

E l amor a Dios y a los hombres 
es el mandamiento máximo y resu­
men de toda la ley, la consigna del 
Señor: "en esto conocerán que sois 
mis discípulos, en que os amáis los 
unos a los otros". Es, quede claro, 
el amor al prójimo, la caridad, la 
consigna de Cristo a sus discípu­
los. Mas, que este amor no se que­
da en el terreno de los principios 
aparece evidente, no se trata de 
un puro sentimiento, sino de una 
vivencia que hoy llamaríamos exis-
tencial; "mirad cómo se aman" de­
cían los paganos refiriéndose a los 
primeros cristianos; éstos, pendien­
tes de las necesidades de los herma­
nos, no tuvieron que esperar mu­
cho a que la necesidad, el hamb.e 
en Jerusalén, hiciese necesaria la 
colaboración económica de cada 
uno, según sus posibilidades. Así 
el Libro de ios H e c h o s de los 
Apóstoles nos recuerda la rápida y 
eficaz intervención de la comuni­
dad cristiana en la diáspora, en fa­
vor de los necesitados. Se trataba 
de una ayuda constante y continua, 
cuya organización había exigido la 
aparición de los Diáconos. 

No hace falta insistir, no hay ca­
ridad sin Comunicación de Bienes; 
"el que tuviere bienes de este mun­
do, y viendo a sus hermanos pasar 
necesidad, le cierra sus entrañas, 
¿cómo mora en él la caridad de 
Dios? No amemos de palabra ni de 
lengua sino de obra y de verdad" 
(1 Jo.). Esto exigirá de nosotros 
una atención especial hacia las ne­
cesidades de nuestro prójimo, más 
que atención, diríamos, un no ce­
rrar las entrañas, ya que la nece­
sidad se manifiesta a nuestro alre­
dedor; necesidades materiales: ham 
bre, enfermedad...; necesidades es­
pirituales: ignorancia, abandono... 
A todos y en la medida de nues­
tras posibilidades, la Comunicación 
Cristiana de Bienes se impone co­
mo participantes de la gran comu­
nidad humana, como miembros que 
somos de un mismo cuerpo que es 
la Iglesia. 

Y nuestra actitud frente a las ne­
cesidades del prójimo será el con­
traste de nuestra vida: "tuve ham­
bre y me disteis de comer...", o 
por el contrario nuestra respuesta 
negativa llevará al juicio negativo 
de condenación, de apartamiento de 
Dios. 

Cristo nos aleja de la medida 
materialista, cuantitativa, de nues­
tra ayuda al prójimo; es necesario 
el entregar los décimos, dirá al fa-
risco en cuya casa ha sido invita­
do a comer, pero sin olvidar la 
justicia y el amor. 

La Comunicación Cristiana de 
Bienes sirve de índice y medida de 
nuestro amor a Dios y al prójimo, 
pero sola no basta, pues como dirá 
el Apóstol Pablo, "aunque repar­
tiese todos mis bienes entre los 
pobres y entregase mi cuerpo para 
ser abrasado, pero no tuviese ca­
ridad, de nada me sirve". 

E l campo inmenso la Comwn' a-
ción Cristiana de Bienes, no des­
aparecerá por la creciente previ­
sión social, pues "en todo tiempo 
se dejan sentir, ya incontables amar 
guras, ya necesidades ocultas y gra­
ves, a las que no puede llegar la 
múltiple administración del Esta­
do" (Mater et Magistra). Siempre 
habrá campo abierto para la ini­
ciativa privada. 

De esta forma nos acercaríamos a 
esa convivencia entre los hombres 
de la que nos habla Juan XXIII en 
su encíclica Pacem in Terris: "esta 
convivencia llegará a ser real cuan­
do los ciudadanos respeten efectiva­
mente aquellos derechos —se refie­
re a los derechos a la libertad, a 
la verdad, etc.— y cumplan las res­
pectivas obligaciones; cuando estén 
vivificados por tal amor, que sien­
tan como propias las necesidrJes 
ajenas y hagan a los demás pañi-
cipantes de los propios bienes; fi­
nalmente cuando todos los esfuer­
zos se aúnen para hacer siempre 
más viva entre todos la comunión 
de los valores espirituales en el 
mundo". 

Eugenio García-Ro­
dé ja Fernández; Caiedrático. 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 
A L Q b í L E Ü E S 

ALQUILASE cuax-
to piso en los Con-
cheiros, frente taber­
na Valiño. Razón en 
la misma. Santiago. 

C O M P R A - V t N T A 

COMPRO todo mue­
bles, ropas. Canalejas 
142. Teléfono 352506. 
Ferrol. 

VENDO local para 
negocio, 156 cetros 
con patio 130 metros, 
en la mejoir salida 
ele Santiago a un ki-
metro. Para informen 
Correo. 

VENDO despacno 
buen e s t a d o . No 
chambones. Horas 2 
a 4. Informarán esta 
Administración. Fe 
rrol. 

C á i culo Mercantil 
Taq ul- mecanografía 

Correspondenc i a Co-
meroiaj e i d i. c mas. 

Preparación en: "Acá. 
demia Alcázar", Car 
denal Payá, J.-» San­
tiago. 

I J S 1 G R B S O Oricinaa 
Si desea colocarse m 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar" 
cuyo üentro íacilita 
personal a l a s mas 
t m portantes firmas 
come roíale». 

tría Industrial. Pr«-
paracj&n de asigna­
turas en "Academia 
A 1 c &zar", Cardenal 
Paya. 6.— San llago. 

F I N C A S 
VENDESE casa libr-j 
bien situada. Razón: 
Casas Reaies, 9 1».— 
Santiago. 

INURESO en Ban 
eos. Se actmlteu varo­
nes y señoritas. "Acá 
demia Alcázar L ĝura 
entro ta» principales 
de España por el no 
mero de alumnos qut 
saca aprobados en to 
das i a s oposiciones 
Cardenal Pa^a, 
"Academia Alcázar'-. 
SaniiaitrQ. 

E N S E Ñ A N Z A 

IDIOMAS, inglé» > 
Francés en clases día 
rías de gran eficacia 
eos empleo de dipcos 
"Academia Alc&zw" 
Cardonal Payfi, 6. — 
Santiago. 

SECRETARIAS de 
dlreocifin. 'Jran por 
venir para aeñontas. 
comprendiendo estu­
dios de: Üontaoiiidad. 

CARRERA de Co 
mercio. Ingreso Ban 
oa. Preparación cum 
pleta en "Aoatlemia 
Al c a,z ar". Cárdena» 
Paya 6 Santiago. f« 
áfono 58-3538. 

BACiill*LERA t O . 
Ravaiidas. Glasee pa 
ra ai uracos Ubr e> y 
oficíale». "A c anemia 
Alcázar". C a r denai 
Paya, I . — Teléfono 
58 3538. Santiago. 

ESCUELA 0» Maea 

OCASION. Solares 
baratísimos en. Car­
men de Abajo, ca­
rretera Pigueiras. Ra­
zón: Algalia de Arri­
ba, 35-1.°. Santiago. 

P É R D I D A S 

PERDIDA p e r r a 
setter, color oscuro 
con pintas blancas. 
Razón Cafetería Co­
lón. S a n t i a g o . Se 
gratificará. 

f R A S P A S O S 
S E traspasa local 

comercial 400 metros 
cuadrados, centro Fe­
rrol. Informes; Con­
cepción Arena!, 5 Fe­
rrol. 

TRASPASO local 
com v i v ii&n da, «i t io 
céntrico. Razón: Ca­
rrera Conde, 5-Lajo. 
Santiago. 

í PRESTE ATENCION A ESTOS ANUNCIOS. _ En sus (Üstln-
1 tas SECCIONES, puede encontrar algo que le interese. 
I UN GASTO MINIMO 
I Por cada palabra, en domingo martes y tettivoi o'go 
| Por cada palabra en día laborable.. ... ^ ~ g.75 
I Intercalacos en esta Sección, precie por milímetro: 
i en domingo, martes y .estrtroí „ i '^ 
| en día laborable nt€ 
I Estos aiiiíiicJQs se admiten, como mln%no al smbo de dos 
i columnas de la Sección. 

Biblioteca de Galicia
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« A L Q U E L E D I E R E . . . » 
En pleno desarrollo está la campaña pro captación de so­

cios de Caritas. En pleno desarrollo, que no en pleno auge. E l 
éxito de esta campaña estuvo ausente. A l menos hasta ahora. 
Parque hubo una inhibición total en tres callts —casi media 
ciudad—. Solamente diez y siete ferroíanos han respondido 
a la llamada "Todos, sociosi de Caritas" de entre todos los do-̂  
micilios de esas tres calles. Y , desde luego, no tiene una expli­
cación que esta campaña no haya logrado, aunque sea de mo^ 
mentó, mayores éxitos. Porque sustribirse como socio de Cá-
ritas no implica sacrificio alguno. Por otro ladü, si sentimos y 
obramos como cristianos que somos, no debiera importarnos sa­
crificarnos por nuestros semejantes un día al mes Para hacerse 
socio de Caritas no se necesita nada especial. A cada cual le 
presentaron una tarjeta en el domicilio. Bastab-» con rellenarla 
y citar la cantidad que se suscribía mensualmente para formar 
parte de esa familia de la caridad ferrolana. Peí o, lo cierto es 
que de los domicilios de tres calles sólo 17 se prestaron a ser 
socios de Cáritas. Es, desde luego sin ningún aspaviento, una 
cifra ridicula, tremendameiite ridicula. Más ridicula todavía si 
se tiene en cuenta que por un dura al mes se j-uede ser socio 
de Cáritas. Y por un duro al mes se contribuye a realizar una 
obra grande, humana, de calidad de amor al prójimo. 

Un pasaje evangélico me viene a la memoria para poner 
punto final: "Al que le diere un denario, le exigiré por un de-
nario, pero .". Que cada cual piense en lo qus le da a Cáritas 
y en lo que le exige o en lo que le puede exigir er un momento 
determinado. 

Otro cuaderno de Amaro Orzán 

«Felicidades», la grabación más solicitada, 
dejó paso a la «yenca» 

Me va a permitir el l e c t o r 
que acuse recibo a un gratísi­
mo envío. Está todo dicho, des­
pués de lo que escribió mi com­
pañero Mario Couceiro. Pero es 
que no resisto la tentación de 
sujetarme a una vieja fórmula 
galaicas "De hoxe en m o i t o s 
anos, siñor Alvaro". 

Escribo, como ya habrán adi­
vinado quienes me lean, sobre 
Alvaro Paradela y su librito 
—por el volumen, no por el 
contenido— "La realidad se lla­
ma Caín". Tiene A.P., médico 
rural y creador del vindeirismo, 
la buena costumbre de recor­
darle a todos sus amigos y com­
pañeros el paso del tiempo, el 
correr de los años, por medio 
de los "Cuadernos de A m a r o 
Orzán". 

-Te llegó un libro, Manuel. 
-¿De dónde viene? 
-De Ferrolterra. Es de Alvaro 

Paradela. 

-Cumple años. 
-Sí; cincuenta y cuatro. 
-¡Cincuenta y cuatro! ¡Y pa­

rece que aún ayer estábamos en 
clase de Médica con D. Pedro 
Pena! ¡Cómo pasa el tiempo!... 

Uno, del libro, no puede de­
cir nada. Me gustó. Como me 
gustó lo que dijo Mario Cou­
ceiro a propósito de Pedro Abe-
lar. Pero "La realidad se llama 
Caín" me parece algo fuera de 
serie, que trata un tema digno 
de libro grande, de cien o dos» 
cientos páginas. Esto se podía 
lograr con la "paja". Pero es 
que el escritor, A. P., deja la 
anécdota, el dato curioso, el en­
sayo, la descripción del paisaje, 
deja todo para ir derechito a lo 
que va. Por eso "La realidad se 
llama Caín" tiene el doble me-
ríto de ser un libro chico, en 
páginas, pero que dice lo mis* 
mo que un libro grande en pa­
ginas y en lo otro. 

Un aspecto de la sala que ocupa la discoteca de la Emisora «La 
Voz de Ferrol" Diez mil discos ocupan parte de las estanterías de 

la sala. 

Más de diez mil discos forman con una surtida j variada disco-

E s c r i b e C O U S E L O 

la discoteca de " L a Voz de Fe­
rrol". Grabaciones con las que se 
cubre del 70 al 75 por ciento del 
tiempo de emisión de la estación 
ferrolana. L a música en una emi­
sora lo es todo. Casi todas las ho­
ras del día están lanzando al éter 
música., y propaganda. Por eso 
las emisiones tienen que contar 

teca. "La Voz de Ferrol" tiene 
lo mejor, o lo que está en boga. 
Música clásica, selecta, ligera y 
popular. 

—¿Cuál fue el disco más soli­
citado el pasado año? 

—"Felicidades", que ya decayó 
en lo que va de año por los que 
llevan la "yenca". 

-¿Música gallega? 
--De música gallega tenemos 

todo lo editado. 
—Las peticiones del público van 

más hacia el flamenco, ¿no? 
—Al público le gusta lo popu­

lar español, no el flamenco. 
—Recibís propuestas por los 

programas musicales? 
—No. De vez en cuando llama­

das para preguntar el nombre del 
cantante o algunos datos sobre la 
grabación que está radiando. 

—¿Y cartas pidiendo tal o cual 
disco, os llegan? 

—Si; muchísimas. Tantas que 
no podemos contestarlas. Tene­
mos un programa musical que 
cada día va dedicado a un oyen­
te, ya que lo hace éste. Pues para 
este programa recibimos muchas 
cartas. Muchísimas. L a mayoría 
de mujeres. Los hombres puede 
que de vez en cuando llegue car­
ta de uno y piden zarzuela o mú­
sica selecta. Las mujeres van más 
por lo ligero, lo popular. 

E l programa se titula "Elija 
usted su programa". Es un pro­
grama que podría aprovechar 
muy bien un sociólogo para estu­
diar la personalidad del oyente. 
Es casi siempre a base de música 
ligera. 

Diez mil discos cuenta la dis­
coteca de "La Voz de Ferrol". 
Sin duda una completa discoteca, 
de la cual salen grabaciones que 
de ocho de la mañana a doce de 
la noche alegran el éter y ponen 
en acción muchos receptores.—C. 

E l t i e m o o t a y e r 
T e m p e ratura máxima, 13,4; 

mínima, 9; media, 11,2; direo 
ción del v i e n t o , NO; fuerza, 
flojo; estado del mar, horizonte 
cerrado de niebla y llovizna, 
que impide toda visibilidad; ha* 
rómetro, 761,3; lluvia, 4,4 litros 
por metro cuadrado. 

URGENCIA 
[O cabe duda que hay cosa¿ más urgentes qne otras T 

Ferrol, por ejemplo, existen muchas cosis sin resolver 
se piensan resolver y que no se resolvieron todavía. Unas ^ 
gentes; otras, menos. De las cosas urgentes que no* se han 
suelto, podríamos escoger dos docenas. Pero, siguiendo el ord*" 
de más urgente o menos urgente, señalamos con el dedo a l 
ausencia de una estación de autobuses. 

La urgencia data d« los primeros automóviles con carroce. 
ría muy poco dinámica que hacían ya entonce» el recorrido 
tre Ferrol y los pueblos comarcanos. Esos aufcmóviles, mientra 
pudieron, partían de las zonas suburbanas hacia sil destino 
Pero a medida que la ciudad dejó atrás zenas suburbanas é 
inventó otras a dos o tres kilómetros de las piímeras, los auto­
móviles aumentaron de nunuro y ganaron líneas más bellas. 
No sólo ganaron en belleza exterior: aumentaion en peso tam* 
bién. La urgencia espoleaba una necesidad llena de autobuseí 
amarillos, verdes, marrones y hasta multicolores, apretada den­
tro de las calles dieciochescas donde también se amontonaban 
transeúntes, bicicletas, turismos utilitarios y camiones de trans­
porte. Como la urgencia era cosa tan evidente, acordamos to­
dos, de una manera oficial, que sí, que efectivamente necesitá­
bamos en seguida una estación de autobuses; declaramos qué 
no podíamos sacar el sombrero en ciertas rúas y a ciertas horas 
por el peligro de que alguna aleta traicionera nos seccionase el 
codo. Además, el piso de las calles se nos hundía a ojos vistos, 
los barrenderos no daban abasto para limpiar los lagos de aceite 
que se formaban bajo las ruedas incansables de los autobuses. 
"Hay que hacer rápidamente una estación dt autobuses y antes 
de que el tranvía se transforme también en autobús -dijimos-* 
dentro de poco habrá en Ferrol más autobuses que aficionado» 
al fútbol" 

Pero vino la transformación, digamos, tr&nviaría. Vinieron 
más autobuses de no supimos dónde. Tuvimos que desviar el 
tráfico de algunas calles. Los autobuses nos ahogaban. Los ni­
ños comenzaron a sustituir su tradicional n-iedo al coco por 
el pánico hacia los autobuses Ellos nos obligo a ratificarnos 
en nuestro primer acuerdo. Efectivamente: riecesitábamos con 
urgencia una estación de autobuses fuera comr. fuera. 

Mientras tanto, fuimos necesitando otrss cosas y consi­
guiéndolas como Dios nos dio a entender. ¿E, que aunque ne­
cesitamos una estación de autobuses y las calles- se nos hunden 
y tenemos que repararlas cada trimestre y hemos de caminar 
por ciertas calles de "canto" y los niños —nuestros niños— se 
despiertan horrorizados con un autobús en el sueño, hay otras 
cosas más urgentes en la ciudad? ¿Es que tenemos mala suerte 
con lo de la estación de autobuses? ¿La tendríamos menos d 
pidiésemos, por ejemplo, un aeropuerto, aunque no lo necesita­
mos tanto? No sé, no sé. E l casó es que continuamos necesi­
tando la estación, que seguimos asegurando que nos urge cons­
truirla, que se sacó a concurso el proyecto, que ya han pasado 
algo así como veinte años desde ave nos pudimos de acuerdo 
para decir, todos a una, que urgía la cosa Pero, ¿dónde estí 
la estación de autobuses? 

¿Es qué lo que sólo nos urge es que nos urge la urgencia? 
Pues nos urge bastante, caramba • . . 

M A R I U S 

I A FRAGATA RAPIDA «INTREPIDO» 

Diario Oficial . n o t i c i a r i o 

de Marina 
Se nombra para escribiente 

del presidente del Tribunal Ma­
rítimo Central, al sargento pri­
mero escribiente, don J o s é 
Barberán Villalba. 

—Se asciende a comandante 
al capitán de Infantería de M a ­
rina, don Enrique Ceballos y 
Vélez-Bracho. 

—Pasa a la situación que se­
ñala la Ley de 20 de diciembre 
de 1952, por cumplir la edad 
reglamentaria, el comandante 
de Infantería de Marina, don 
Francisco Saborido y Díaz, y 
se le confirma en su destino de 
la Prisión Naval de Cartagena. 

—Se concede la p e n s i ó n 
mensual de 783,20 a doña Car­
men Núñez Taboada, viuda del 
auxiliar de Máquinas, don R a ­
m ó n Casal Pita. 

—Idem de 766,81 a doña 
Carmen Fraga Gómez, huérfa­
na del operario, Manuel Fraga 
Pénelas, y de 752,81 a doña 
Herminia Carracedo Berdullas, 
viuda del auxiliar segundo don 
Baldomcro Figueroa Permuy. 

—Idem de 645,31 a doña 
Purificación Beceiro Lorenzo, 
huérfana del operario, Andrés 
Baceiro Obin. 

- S U C E S O S 

NIÑO ATROPELLADO POR 
UN "MOTOCARRO" 

Ayer en la carretera de Serantes 
fue atropellado por un "motoca­
rro" el niño de trece años Miguel 
Mascar© Veiga, que vive en la cues­
ta de Chamorro. Trasladado a la 
Clínica de Urgencia fue curado de 
traumatismo en cráneo, herida con­
tusa en la región temporal derecha, 
de pronóstico reservado. Una VM 
curado pasó a su domicilio* 

L I B R A M I E N T O S P U E S T O S 
A L C O B R O 

En la Depositaría Especial de 
Hacienda puso los siguientes libra» 
mientos al cobro; 

Don Francisco Luque Beira. 
Don Julio Díaz Baroa. 
Don Alfonso Jurado Viana 
Habilitado Cuerpo General de 

Policín 
Don Ricardo Alvariño Rodríguez. 
Don Miguel Izquierdo López. 
Don Leopoldo Ibáñez Ayete 
Doña Herminia Novo Vilar 
D. Eugenio Coira 
Fabricaciones Eléctricas Navales 

y Artilleras. 
Julio F . Couto y Hermano. ̂  
Don Antonio Piñeiro Estrella. 

&EUCI0S2 
S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
q E L A S C U A R E N T A H O R A S 

Hoy corresponde la Exposi­
c ión del Santísimo en la capilla 
de la Merced, (Plaza de A n r 
boage). 

C O F R A D I A D E N U E S T R A 
S E Ñ O R A D E L A S O L E D A D 

R E P A R T O D E H A B I T O S 

Del 25 de los corrientes al 3 
de abril, esta cofradía procede­
rá al reparto de hábitos, a los 
penitentes de los tercios de la 
Virgen de Soledad y de San­
ta María Magdalena. Compo­
nen el h á b i t o las siguientes 
prendas: sotana, capuz, banda, 
guantes, hebillas, maleta y atri­
butos. 

Los que no los recojan den-
firo de estas fechas se entenderá 
que renuncian a salir en los 
desfiles ptocesiorales. 

E L PATRON DE L A 
RADIODIFUSION 

Ayer, festividad del Arcángel San 
Gabriel, celebró la fiesta de su 
Santo Patrono la Radiodifusión Es­
pañola. 

En Ferrol, los componentes de 
nuestra emisora local, asistieron a 
una misa en la Iglesia Parroquial 
castrense de San Francisco, que fue 
oficiada por el asesor religioso de 
la emisora, Rvdo. D. Daniel Porto 
Rio. Presidieron la ceremonia, el 
Alcalde de la ciudad, D. Rogelio 
Cenalmor Ramos; el Jefe local del 
Movimiento y Delegado de Sindi­
catos, D. Santiago Evia López; y 
el Director de "La Voz del Ferrol", 
don José Enrique Alvarez del Cas­
tillo. 

Terminada la ceremonia religio­
sa, en un céntrico local ferrolano 
se sirvió una copa de vino espa­
ñol. 

A V I S O 

La Jefatura Militar de Mutilados 
(representación en esta Plaza) nos 
envía la siguiente nota: 

"Se ruega pasen por esta oficina 
el teniente D. Eugenio Gómez Al­
varez y el mutilado D. Ramón Ra­
yólo Rodríguez". 

TITULOS DE INSTRUCTOR 
ELEMENTAL DEL FRENTE 

DE JUVENTUDES 

Se ruega al Maestro de Enseñan­
za Pri Baria D. Manuel Madera Mí-
guez o /l?nno de sus familiares, 
pasen por esta Delegación Local 
de Juventudes, General Franco 124-
primero, ea horas de 9 a 2, con la 
mayor urgencia posible p a r a un 
asunto de sn interés. 

E L "PASSIO" FERROLANO 

En estos días se está procediendo 
al montaje del tradicional "Passio", 
singular exposición que nos brin­
da todos los años el artista poli­
facético Alfredo Martín y también 

como todos los años nos muestra 
en este su depurado arte y grandes 
novedades en los distintos pasajes 
o dioramas. 

Este "Passio", que es admirado 
por cuantos forasteros nos visitan 
en estas señaladas fechas, consti­
tuye un aliciente más en nuestra 
Semana Mayor. 

P Ü E R T O 

VAPORES ENTRADOS 

Ayer, por la mañana, entraron en 
el puerto el mercante español "San 
Sebastián", que transportaba ce­
mento para la Bázán y el petrolero 
de la Campsa "Campilo", que car­
gará gas-oil. 

VAPORES DESPACHADOS 

Fueron despachados el "Clavel",! 
que cargó en este puerto apeas y 
el "Congo Zole", que transportaba 
bacalao para el Congo. 

ASOCIACION MUTUA BENE-
FICA DEL EJERCITO DE 

TIERRA 

E l día 27 del actual, en horas de 
once a una, se hará efectiva por la 
Junta Delegada de la Asociación, 
la pensión complementaria, del mes 
de la fecha, para los señores reti­
rados, viudas y huérfanas que la 
tengan acreditada. 

Hoy, jueves, le será entregada a l a Marina la fragata rápida, "Intrépido", construida en los a^1' 
Ueros de la Bazán. Las características son las siguientes: Eslora, 93 metros; manga , 9,40; P u n ^ 
5,20; desplazamiento, 1.475 toneladas; 30.000 BHP, potencia del motor y velocidad de 33 nudos. ^ 

la foto de Bernardino aparece la fragata "Intrépido" en aguas de la bahía ferrolana 

| V A L D 0 V Í Ñ o l ) E ' c Á R A A L TURISMO 

Anunciándose incre­
mentará sus ventas y su 
n e g o c i o prosperará. 
iN u e s t r a sección de 
A N U N C I O S P O R PA­
L A B R A S satisfará sna 
deseos. 

Valdoviño se supera día a día en su afán de fomentar !a corriente turística d ^ ^ q d9 
Primero ha sido el Camping el que inició la proyección hacia el exterior y ano * , ' os en la coti-
moteles el que se está edificando allí. Esta mejora supone el alza de muchos el descanso 
zación turística de Valdoviño, ofreciendo así mayores comodidades a los que ain ou^ 

y el placer de la arena, el mar y el sol. — (Foto PAADIN Jr.) 

Biblioteca de Galicia



E L C O R R E O G A L L E G O • ! 25-111-1965 I ' 

R e g i s t r o c i v i l 

NACIMIENTOS: Ma­
nuela Dolores G r a n a y 
Martínez; María Montserrat 
Torrente y Anca; María de 
los Angeles Blanco y Ló­
pez; José Luis Rueda y Toi-
mil; María Antonia Rodrí-
cuezy Pita. 

DEFUNCIONiES: Sera­
fín López Rodríguez, de 54 
años; A n g e l a Fernández 
García, de 89 años; Felipe 
Ponce Soto, de 2 anos. 

L a s m a r e a s , h o y 

DIA 2 5 
PLEAMARES: 9,30 de 

la mañana y 9,55 d« la no­
che. 

BAJAMARES: 3,17 de 
Ja mañana y 3,42 de la tar­
de. 
F a r m a c i a s J e g u a r d i a 

Tumo semanal de far­
macias de guardia: 

Doña Inés Lastres Gar­
cía, Avenida del Generalísi­
mo, 23, y doña Purificación 
R e gueiro Gómez, general 
Franco, 165. 

l a V o z d e F e r r o l 

PRINCIPALES AUDICIONES 
PARA H O Y ; 

Apertura. 
Radiosistem». 
Buenos días y buenas 
compras. 
Capítulo IV de "Amores 
truncados". 
Pasodobles de España. 
Elija Vd. su programa. 
Almanaque. 
Temas españoles, 
dub de oyentes. 
Avance informativo. 
Servicio Informativo de 
Radio Nacional de E s -

8,00 
8,03 

10,15 

11,02; 

11,15; 
11.30: 
12,00: 
12,15; 
13,00: 
13,55: 
14,03: 

14,46: Espejo ondulado. 
14,62: Micrófono deportivo. Co­

tizaciones de la bolsa. 
16,00: Radio-espectáculo. 
16,05: La radio en la calle. 
16,20: Acontecimientos del si­

glo X X . 
16,48; Lawrence Welk y su or­

questa. 
16,00: Club de oyentes. 
17.01: Capitulo I Y de "El pe­

queño mundo de Phi­
lips Cavey". 
Eddie Layton y su ór­
gano eléctrico. 
Capítulo X de "Cita * 
las seis". 

por radio, lec­
ción Núm. 18. 
Pasodobles de España. 
Angelus. 
Carrusel infantil. 
Avancé informativo. 
Radio-comarca. 
Divulgación. 
Capítulo X L V I de la no-
*ela "Lawrence de Ara­
bia". 
Ultima ídición. 
Servicio Informativo de 
Sadio Nacional de Es ­
paña. 
Ferrol de Noche. 
Antorcha deportiva. 
Ray Ellis y su orquesta. 
Melodías por W e r n e r 
Muller y su orquesta. 
Buenas noches. 
Cierre. 

M,16; 

18.00; 

1830: Inglés 

18,45 
19,00: 
19,01; 
80,01: 
20,03: 
20,20: 
21.00: 

21,28: 
22,00: 

22,15; 
22,30: 
23,00: 
23,15: 

23,55: 
24,00: 

6 1 / 1 4 M O R A L 

Í?ÍRE: <fLos viciosos»—I.C, A V E N I D A ; «Las aventuras de 
•jom Sawyer» - i . Todos, in. 
«toso niños. 

CALLAO: «Los cuatro jinetes 
^ c a l ^ i s » - 3R. 
Qe 18 años, con re(paros. 

^CINEMA; «Monstruos de hoy» 

C a p í t o l : «Matrimonio a la 
JwJiana» — i . o. 
_JJfNA: «como dos gotas de 
-»ua» - 2, Mayores de 14 años. 

A T E N A S . «Los pedigüeños» 
Mayores de 14 años. 

temp - PARIS; «La ciu-
ib aS* a,> - 3 R - ^y0168 ^ 

««os, Con reparos-

e s c r í b a s e en 
- í í l £ o r r e o g a l l e g o 

¿ ^ A B I A U S M . . . 
%..Que parece ser que por un 

grupo de vecinos de Ser antes se 
pretende rendir un homenaje de 
simpatía al Jefe de la PoZicfo Mu 
nicipal, Sr. Ares Feal? 

...Que caso de llevarse a cabo 
estimamos que es de justicia, da 
do el entusiasmo y tesón que vie 
ne desarrollando en el cometido 
de sus fundones? 

..Que ya se espera con expec­
tación el partido del próximo do­
mingo en el Estadio, entre el Ba-
cing y el Compostela? 

..Que próximamente serán pin­
tados de nuevo los pases de peato­
nes de la Avenida del Generalísi­
mo, ya que en la actualidad casi 
ni se ven? 

..Que nos gustaría saber qué 
ha sido de la proyectada comi­
sión de Fiestas de Ferrol, ya que 
el verano está próximo y, si se 

¡Ya está aqui la película 
más extraordinaria 

del año! 

{Una película que usted 
recordará durante mu-

cho tiempo! 

H O Y , E N E L 

C A P I T O L 

pretende hacer algo, es ahora el 
momento de ir emmpezando estas 
labores, ya que después no hay 
tiempo y todo saldrá mal? 

..Que es impropia de la catego­
ría de una ciudad como es la nues­
tra que tengamos que confor­
marnos con dos verbenas popula­
res y la del Mantón como fiestas 
oficiales de la ciudad, mientras 
que cualquier barrio o aldea ha­
cen algo más que nosotros? 

DON ESPIA 

L o s M o d e s t o s f e r r o l a n o s 

E m o c i o n a n t e e n c u e n t r o e n t r e 
B e r t ó n y F e r r á n d i z ( 3 - 2 ) 

T R E S E M P A T E S ( 1 - 1 ) E N L A J O R N A D A 

i S O C I E D A D 
NATALICIO 

Dió a luz una niña, primer 
fruto del matrimonio, la esposa 
del teniente de Máquinas, don 
José Luis Bergantiños Miraga^ 
ya, ella, Eva Pérez de Arévalo. 

Les felicitamos cordialmente, 
así como a los abuelos señores 
de Pérez de Arévalo y Burgue-
te, (Don Manuel), y de Bergan-
tiños. 

Emocionante partido el jugado 
por Bertón y Ferrándiz, ambos de 
la Primera División de Modestos, 
en el Campo de San Juan, a las 
12 de la mañana del domingo. 

De salida, el Ferrándiz, en unos 

F e r r o l hace 40 a ñ o s 
25 D E MARZO DE 1925 

Se ha verificado el sepelio del 
médico d o n Joaquín Marcellán 
Camo. Presidían el duelo el alcai­
de, don Antonio Usero Torrente; 
ios médicos don Santiago Casares 
Bescansa, don José Lioveres Mar­
tínez, don Antonio Pubul Permuy 
y don Emilio Balás Silva; el co­
ronel de Ingenieros, don Alfredo 
Cal y Diez; cap.'tán de corbeta, 
don Valentín Fuentes López, y los 
Padres del Corazón de María, 
Martín y Alcubilla. 

Recogían los cordones, los mé­
dicos don Melchor Castro Galle­
go, do nAntonio Porta Gárate y 
don Benito GaUego y Rodríguez 
del Villar, y el farmacéutico don 
Juan Barreiro Gabín. 

Asistió n u m e r o s o acompa-
flamiento. 

do Eijo Garay, actual Obispo de 
Madrid-Alcalá. 

Se dice que el Directorio está 
también muy interesado en cubrir 
el cargo de Arzobispo de Santia­
go, y que el c«írdidato oficial es 
e\ señor Eijo Garay. 

Se espera con ansiedad conocer 
pronto la combinación episcopal 
anunciada. 

Anunciado por el Gobierno el 
impuesto de scltería, los periódi­
cos dedican grandes comentarios. 
Se lian hecho ralsta copias acer­
ca del particular, y ya las can­
tan los ciegos en Madrid, y son 
comentadas en todas partes. 

El impuesto empezará a regir 
muy pronto. 

S O ñ A 

LOftEN 
M A R G E L L O 

En la estación del ferrocarril, 
ayer tarde, haciendo maniobras 
dos locomtoras, en un cambio de 
vía, fue alcanzado el empleado fe­
rroviario fosé Luaces, vecino de 
Santa Marina del Villar. 

Trasladado a la Casa de Soco­
rros fue asistida por el médico 
de servicio, señor La torre, y des­
pués a su domicilio. Sufría heri­
das de pronóstico reservado. 

El subsecretario del Ministerio 
de Hacienda, señor Corral y La-
rre. ha manifestado que se au­
mentarán las Delegaciones de Ha­
cienda, que ya existen en las ca­
pitales de provincias, y ahora se 
trata de que empiecen a funcio­
nar en ciudades de importancia y 
categoría dentro de cada región, 
citando el caso de Ferrol y San­
tiago de Compostela. 

En Madrid falleció el ilustre y 
batallador periodista, don Leopol­
do Porneo, director de "La Co­
rrespondencia ds España", en cu­
yo diario hizo popular el pseudó­
nimo de "Juan de Aragón". 

En su entierro figuraban altos 
personajes de la política, como el 
Conde de Romanones, Melquíades 
Alvarez, Eloy Bullón, Rodríguez 
de Viguri, Emilio Ortuño y otros. 
Don Emilio María de Torres os­
tentaba la representación del Rey 
Don Alfonso XUl . 

L I S T I N 

a l a i t a l i ana 
/ • • 

Ante k vacante que existe en 
Compostela, por fallecimiento del 
Arzobispo Lago González, se dice 
que la combinación episcopal que 
estaba preparada, ha sido aplaza­
da, con objeto de que en ella fi­
gure también la Archidiócesis de 
Galicia. Entre los nombres que 
suenan para sustituir al Sr. Lago 
González, figura el de don Leopol- i 
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avances muy bien ligados, pone 
cerco a la portería ae Oeneroso, 
el cual al minuto de iniciado el 
encuentro, tiene que reanzar una 
buena parada a tiro de Curuio. 
Continua dommanao el I'erranaiz 
y asi a ios 7 minutos es Curuio el 
que aprovecha un centro medido 
ae Seigido y desde cerca, bate por 
primera vez a (generoso, el cual no 
pueae hacer nada por atajar el 
esíerico. 

JMo Habían transcurrido nada 
mas que cuatro minutos, cuando 
el mismo Curuio, bajo los palos, 
y en un balón que parecía se iba 
fuera, bate por segunaa vez a Ge­
neroso. Continúa dominando el 
í'errandiz, pero no con tanta in-
tensioatí como los primeros 15 mi­
nutos. E l Bertón se acerca peli­
grosamente al marco defendido 
írregularmente por Luis, y, en un 
contrataque del Bertón, es Ricar­
do el que estrella un balón en la 
escuadra; poco después Cendán 
consigue un gol para el Bertón 
de fuerte tiro que sorprende al 
meta Luis. Cuando parecía que se 
iba a terminar la primera mitad 
con el resultado de 2-1 favorable 
al Ferrándiz, en una falta sacada 
desde la línea media por Rechea 
directamente a puerta, e Ibalón 
llega mansamente a las manos de 
Luis, el cual no es capaz de su­
jetarle y Paco, que se hallaba 
cerca toca el balón y éste se cue­
la en la portería del Ferrándiz, 
ante la desesperación de la defen­
sa y portero. Se jugaba el minu­
to 44. Con este resultado de em­
pate a dos tantos tefmina la pri­
mera mitad. 

Comienza la segunda mitad y 
notamos la presencia del portero 
suplente ferrandista bajo los pa­
los. Los primeros minutos son de 
dominio alterno, si bien con más 
peligro del Ferrándiz, pero el au­
tor de los dos goles, Curuio, no 
acierta en dos remates de cabeza 
casi debajo de los palos, si bien 
en uno de ellos Generoso hace 
una gran parada. 

Así con estu tónica, se llega al 
minuto 8, en el cual Rechea logra 
el gol que" sería el del triunfo y 
que consigue desde muy cerca del 
poste, casi sin ángulo de tiro. A 
partir de este momento, el que 
cierra sus líneas es el Bertón, lo 
cual aprovecha el Ferrándiz para 
lanzarse a un ataque desesperado, 
que no da resultado, pues el Ber­
tón se defiende alejando balones 
como sea. 
Arbitró el encuentro el señor 

Díaz Rodríguez, auxiliado en las 
bandas por los señores Aneiros y 
Pormoso, los cuales, nos ofrecie­
ron un perfecto arbitraje, al cual 
contribuyeron la totalidad de ju­
gadores de una y otro bando. 

Por el Ferrándiz todos al gran 
altura, si hacemos la excepción 
del portero Luis. 

Por leí Beitón, el mejor Ricar­

do, en un partido sin lucimien­
to perlsonal pero muy efectivo 
para el equipo; le siguieron en 
méritos Generoso, Cendán, Cholo 
y Rechea, sin desentonar el res­
to de sus compañeros. 

Alineaciones: 
Bertón. •— Generoso; Lolo Fer­

nando, Moncho; Cendán, Cholo; 
Rechea, Agustín, Paco, Ricardo 
y Miguel 

Ferrándiz. — Luis (Cela); Ara-
mendi, Germán, Castro; Román, 
Caloño; Seigido, Melero, Curuio, 
Moreno y Comesaña. 

CANIDO, 1 - G. DE CARANZA, 1 
E l sábado, a las 4,30 de la tar­

de, se enfrentaron en el Campo 
de San Juan el Canido-G. de Ca-
ranza, ambos militantes en la 
Primera División de Modestos. E l 
partido se desarrolló con domi­
nio de los carancístas en el pri­
mer período, ayudados por el fuer­
te viento. 

A los 22 minutos, es el G. de 
Caranza el que marca el único 
tanto de esta primera mitad, tan­
to que consigue Mella al rematar 
un córner. 

E n la continuación el Cánido 
pasa adominar, también empu­
jado por el fuerte viento y a los 
5 minutos es Armando el que 
marca el gol del empate defini­
tivo. 

Arbitró sin dificultad el señor 
Rivas. 

PORTUARIOS, 1 - NUMANCIA 
DE ARES, 1 

Este partido se jugó a las 10 

de la mañana del domingo, en el 
Campo de San Juan. Partido sin 
color, que pasó sin pena ni gloriai 
y decimos esto porque el Portua­
rios en un exceso de ilndividua-
lismo perdió de ganar un precio­
so punto, que dejó marchar a la 
bellísima villa de Ares. 

E l partido se desarrolló con mu­
cha velocidad por parte del Nu-
mancía y una lentitud de tortu­
ga por parte del Portuarios, que 
en innumerables ocasiones y so­
los ante la boca del gol, fallaron 
lamentablemente. 

Los goles los consiguieron, el 
primero el defensa central del 
Portuarios, Esposo y el del empa­
te el interior del Numancia Rey. 
E l árbitro, señor Pamas, auxilia­
do en las bandas por los señores 
Aneiros y Pormoso, cumplió su co­
metido. 

Alineaciones: 
Portuarios. — Alvaro; Carlos, 

Espeso, Roberto; Lourleiro, Carre-
gal; José María Ferreiros, Váz­
quez, Pérez y Blanco, 

Numancia de Ares. — González; 
Puente, Várela, Montenegro; Re-
milgio, Piñeirlo; Dopico, Espasan* 
din, Leira, Rey y Puentes. 

D E DIOS 
Otros resultados: 

: i * 
PRIMERA DIVISION 

Galicia de Mugarldos, 1; Maní-
ños, 1, 

SEGUNDA DIVISION 
Artabro de Cervás, 2; Animas,? 
Limodre, 0; Galliano, 0. 
Barallobre, 1; Eume, 3. 

J O F R E 

TECMViCOtM' 
DIRECTOR 

W T O R I O 
D E S I C A 

Tardó veinte años en 
casarse con aquel 

hombre... 

¡Y luego resuitó que el 
matrimonio no era 

válido! 

6 - 8 - 1 1 

E S T R E N O 

J11 ACONTECIMIENTO ! 11 

ni a v c r e s 

Hoy; 5,30 — 8 y U 

üna película audaz y valiente en 
un tema humano y realista 

«LOS VICIOSOS» 

Con Graciela Borges 
y Jorge Salcedo 

Un relato atrayente 
(Mayores 18 años) 
Noticiario No - Do 

H o y 

¡La película más extraordinaria 
deti año] 

MATRIMONIO A LA ITALIANA 

Por Sofía Loren 
y Marcelo Mastroniani 

Punciones: 5,45 — 8 y J0,45 
(Mayores — 18) 

O B R E ! 

UNA CARCA 1>E INTENCION, DE IRONIA 
Y SATIRA, E N HECHOS FULMINANTES, 

t E X I T O D E L M O D E R N O C I N E I T A L I A N O ! 

Funciones! 5,45-8 -10,45 

(Mayores - 18) 

i 

Hoy: 5,30 ~ 8 y 10,45 • 

Gran Estreno 
La historia preferida de 

Mark Twain 

«LAS AVENTURAJ DE 

TOM SAWYER» 

Tommy Kelly y Mark Rabson 

(Todos los públicos) 

C A L L A O 

Hoy: 5,45 - 8 y 10,45 
«Ultimo Día» 

«COMO DOS GOTAS D E AGUAS 

íEastmancoloj) 

Juvenil, sentimental, divertida 

Con las gemelas 
Pili y Mili 

Complemento: No . Do, Tolerada 

«a 1 f Tlfc í m v m i 
H o y 

¡Atención al horario! 
5 - 8 y a 
Día Popular 

Butaca 5 pesetas 
«LOS CUATRO JINETES 

D E L APOCALIPSIS» 
Glenn Ford - Ingrid Thulin 

Charles Boyer 
Metrocolor - Cinemascope 

(Mayores 16 años) 

Hoy; 6 — 8 y 10,45 

Día familiar. Butaca 5 pesetas 
lüna bomba de cien Megatones! 

Tony Leblanc en 

«LOS PEDIGÜEÑOS» 

I J R película más cómica de todos 
los tiempos 

Tony Leblanc • Licia Calderón 
«No . Do» (Tolerada) 

4, Infantil iMíTOIOGIA VIVA! CinemaScope Tecnicolor 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Hqy: 6 — 8 y 11 
¡Exitoso Estreno! 

(Mayores) 

«MONSTRUOS DE HOY» 

Vittorio Gassman 
Ugo Tognazzi 

4, Infantil 
Cinemascope Tecnicolor 

¡Mitología viva! 
«DAVID Y GOLIAT» 

á M A D R I D - P A Í r | 

Hoy: Jueves fémina 
Butaca, 4,00 pesetas 

«fLA CIUDAD CAUTIVA» 

Un relato directo, crudo y 
emocionante 

Con David Niven y Ben Gaazara 
Complemento: NO-DQ 

(Mayores 18 años 

4 — 6 8 y 10,45 
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« o p i m A c i o r o ] \ o r t « - i . » [ S e i s c i e n t o s h o m b r e s p a r t i c i p a r o n 
REPORTAJE, POR PANCH-TE e n u n s u p u e s t o t á c t i c o e n l a p l a y a d e 

I n t e r v i n o , p o r v e z p r i m e r a , e l n u e v o t r a n s p o r t e « T . A . - H . » 

• 

Hora 745 U n a de las lauchas de desembarco toma contacto con el supuesto táct ico 
' '• (Fotos P A A D I N J r . ) 

Miércoles , son las seis y cuarto 
de la m a ñ a n a . Hacemos la entra­
da en las inmediaciones de la p la ­
y a de Miño, donde va a tener 
lugar la "Operación Norte-1". A 

nuestro alrededor, oscuridad total 
y el ruido de las. olas a l lá a lo 
lejos. Tres sombras negras se acer­
can; son tres hombres rana que 
han llegado ya a la playa para ir 

transmitiendo el estado del mar 
y otros pormenores de gran ut i ­
lidad para el feliz éx i to de l a Ope­
ración. Componen este grupo u n 
teniente y dos sargentos. Por me-

L a c a m e l i a , e l r u i s e ñ o r 
P o r Antonio F e r n á n d e z Rosas 

E N T R E el verde follaje florecen las camelias; 
lucen en el árbol como damas en corte de 

amor; ellas conocen sus nombres, qüe recuer­
dan los paisajes de Oriente y las gentes de piel 
amarilla, los ríos sagrados y caudalosos y las 
cumbres inaccesibles. Se llaman "Rosa del H i -
malaya", "Rosa de la Conchinchina, de Cei lán 
y el Japón" Tienen el mirar dulce y oblicuo de 
las bellas hijas del país del Sol Naciente. 

Ellas evocan al P . Camellius, que con su 
propio nombre las baut izó . Camellius era un 
jesuíta moravo del siglo X V I I , que pasó parte 
de su vida dedicándose al estudio de las flores 
de los países de Oriente. E n las islas Filipinas 
c o n o c i ó por primera vez esta flor. Lord Petre 
la importó en el añ«j 1739 a Europa y la plantó 
en los jardines de su castillo. 

E n los campos El íseos , en el París románti ­
co y novelero del pasado siglo había de alcanzar 
sus mayores triunfos esta orienta! flor, sin fra­
gancia, ni aroma. 

E n un jardín umbrío, al abrigo de musgosos 
y viejos tapiales florecen las camelias; cuajados 
es tán de flores, que van alfombrando el suelo; 
las aguas del surtidos al remansar en la pila for­
man como un espejo de encantos al pie de los 
limoneros. E s muy de mañana j- todavía no ha 
salido el sol. Entre las ramas de los camellos 
se oye un leve aleteo de un pájaro. U n ruiseñor 
deja oír su cantO; y todo parece escuchar con 
m á s silencio. Canta el rey de los pájaros, el 
cantor de los bosques "a pasarina" del monas­
terio de Santa Mana de Armenteira, que guarda 
en sus venerables piedras la vieja leyenda cris­
tiana de aquel santo monje que, hal lándose en 
un bosque, quedó extasiado, escuchando el 
canto del ruiseñor, y cuando volvió a su con­
vento habían transcurrido ya doscientos años ; 
**a pasarina" que e v o c ó en sus "C antigás" Alfon­
so X el Sabio y que cantó Valle-Inclán en su 
poema " E l monje Amaro". E l ruiseñor es el pá­
jaro cantor de los bellos y rosados amaneceres 
de las dulces primaveras. 

Se oyen en el jardín unas tuertes pisadas; 
calla el ruiseñor. Es un hombre el que ha en­
trado; por sus trazas parece ur, pintor. Mele­
nudo, fuma en una pipa color castaña. E l artista 
tiene la mirada negra y ia tez intensamente 
blanca. Bajo la sombra de los camellos planta 
su caballete; extiende un lienzo y prepara su 
paleta y sus pinceles. E n el lienzo se halla di­
bujada la figura de una mujer; el pintor la cono­
ció una mañana al entrar en el jardín. Dentro 
del palacett que realza el jardín, oyó tocar un 
piano y una voz que canta una habanera. De 
pronto se asomó a una ventara una hermosa 
joven. Aquella mujer acababa de llegar de otras 
tierras y retornaba de nuevo al palacete y a 
aque Ijardín umbrío, p̂or mucho tiempo aban­
donado. 

L a joven posó para el pintor, que la plasmó 
y dibujó en el lienzo con entusiasmo y pensó 
que jamás habfa pintado mejo»! y mientras el 
artista pintaba, ella evocaba aquellas tierras en 
que había vivido, los países ardientes de la caña 
de azúcar, los guacamayos y la flor de banana. 

Pero hacía tres días que el pintor esperaba 
en el jardín, para poder concluir el cuadro, y la 
joven no llegó siquiera a asomarse. 

E l artista de la mirada negra y la tez blanca 
sigue fumando en su pipa; el humo del tabaco 
nimba en espirales el cuadro que el pintor tiene 
delantera; la figura del lienzo parece esfumarse 
en la lejanía cruel de las desesperanzas. E l pin­
tor se ve solo ante la frialdad del arte; se halla 
en esa hora vaga e indecisa, en que el optimis­

mo y el ritmo dé la vida se pietoer. y naufragan 
irremisiblemente en el mar de los horizontes 
perdidos; el optimismo es el mejor ox ígeno de 
la vida, la flor de la esperanza que suele ger­
minar en el jardín de las eternas primaveras. 

Una ventana del palacete se abrió y la joven 
saludó con risa burlona y mirad.) cauta. 

— ¿ N o bajas? —interrogó el pintor. 
—Hoy, no —respondió la dama. 
— ¿ P u e s ? 
—Aborrezco la pintura. 
— Y tal vez al pintor. 
— ¡ N o ! 
—¡Mientes ! 
— E l que miente, siente amor. 
— T e lo adivino muy lejano 
—Hoy mismo levanto mi casa, 
— ¿ Y el cuadro-* 
— ¡ Q u é tea estoy en él! - . . 
L a ventana del palacete se cerró bruscamen­

te y la joven de los bellos ojos y de s u e ñ o s an­
tillanos desapareció sin decir adiós tras las ver­
des celosías . 

Cuando el pinto» volv ió al otic día, un viejo 
hortelano le dijo que la dueña del palacete ha­
bía decidido surcar de nuevo ion mares, y que 
tal vez no volvería a pisar má» aquel jardín de 
los camellos tristes los viejos mirtos, los mus­
gos verdes y babosos caracoles 

A l oír las palabras del viejo hortelano, la 
mirada del pintor se tornó más negra, y su tez 
más intensamente pálida. Estuvo a punto de 
romper el cuadro, pero reflexior ó; la vida, al 
fin no es otra cosa que una estela de recuerdos 
buenos o malos; la coexistencia de la vida radi­
ca en el pasado. Nadie puede vivir sin la esfinge 
del recuerdo; él es nuestro motor ps ico lóg ico . 

Una blanca camelia se desgano de una rama 
y cayó a los pies d^l pintor. L a cog ió , la miró y 
nunca le pareció más bella una flor. L a camelia 
parecía volverse más blanca sobre la palma de 
la mano del pintor; casi q u e d ó fascinado y olvi­
d ó un poco sin inquietud y desazón. P e n s ó ter­
minar el cuadro, pintando entr í las manos de 
la ingrata dama aquella hermosi flor. Pero a la 
vez que iba retocando el lienzo, el cuerdo cruel 
se le agolpaba en su mente. Sus manos se mos­
traban temblorosas y los ojos se le inyectaban 
de sangre. Todo le parecía extraño a su alrede­
dor. N o t ó que la camelia se tornaba intensa­
mente roja, y a pesar de que la retocaba una y 
otra vez con los pinceles blancos, la camelia se 
le antojaba más roja, como uc corazón san­
grante. E l pintor arrojó de sus manos la paleta 
y abandonó aquel jardín umbrío a donde no 
volv ió más . 

Ese es el jardín de las ilusiones fallidas, de 
las obras inacabadas, de las "sinfonías incom­
pletas", de las juventudes perdidas. Alguien re­
cog ió un día aquel v cuadro qu-i el pintor dejó 
allí abandonado- figuró en exposiciones y reco­
rrió el mundo dándole nombre v fama al artista; 
pero éste • ivió en la oscuridad, y no volvió a 
pintar más. Si alguna vez l legó a contemplar su 
cuadro, seguro que aquella camelia que a él se le 
antojó roja como un corazón la viese más bien 
pálida y deslucida, pues los a m s van apagando 
poco a poco los ardores de la juventud, y la vida 
va pasando- Pero en aquel jardín de las ilusio­
nes perdidas, "todos los años florecen los came­
llos; en aquel jardín umbrío y olvidado en 
donde exhalan su aroma los limoneros, todas 
las primaveras canta alegre el ruiseñor, el pá­
jaro que con su canto hizo permanecer a aque! 
santo monje de la leyenda escuchándole sin can­
sarse y que a! despertar de su éxtasis habían 
transcurrido doscientos años . 

dio del radiote lé fono e s tán d a n ­
do continuamente l a Información 
que sus jefes les h a n encomenda­
do. F a l t a a lgún tiempo para qua 
d é comienzo este desembarco da 
las fuerzas de In fanter ía de M a ­
r ina . Nosotros lo entretenemos f u ­
mando unos pitillos y e n t e r á n d o ­
nos de detalles sobre el desarro­
llo de la Operación. Poco a poco 
se van extendiendo las luces del 
nuevo día, mientras el reloj avan­
za hacia la hora " H " prevista por 
el mando. 

Alrededor de las siete llegan a 
M i ñ o las autoridades que van a -
presenciar el desembarco. E n el 
puesto de mando, situado en el 
lugar del Castro, a l lado del ce­
menterio, y en una atalaya des­
de donde se domina a la perfec­
c i ó n toda la playa, se encuentran, 
el Cap i tán General del Departa­
mento Marí t imo, almirante don 
Rafae l Fernández de Bobadilla y 
Ragel; Contralmirante Jefe del 
Estado Mayor, don Luis Cadarso 
y Gonzá lez C a l ; comandante ge­
neral del Arsenal, vicealmirante 
Garc ía Agul ló; Jefe de la s ecc ión 
de Arti l lería de la V I I I R e g i ó n 
Militar, general Várela B e r e n -
guer; y otras autoridades mi l i ta­
res, así como numerosa represen­
tac ión de la Armada y del E j é r ­
cito. 

L a luz del día ha hecho ya su 
aparición y se ven en la lonta­
nanza los buques que van a to­
mar parte en esta operación. Son 
el destructor "Liniers"; fragatas 
"Hernán Cortés"; t r a n s p o r t e 
"T.A.-11", recientemente entrega­
do por l a Marina de los Estados 
Unidos y que es la primera vez 
que interviene en una operac ión 
de este tipo con nuestra Armada; 
y tres "L.S.M.4; en una de las 
cuales es tá situado el control de 
la operación, transmit iéndose des­
de el mismo todas las órdenes pre­
cisas para el feliz desarrollo del 
ejercicio táct ico . 

E n la "Operación Norte-1" van 
a tomar parte unos seiscientos 
hombres, pertenecientes a la Agru­
pac ión especial de S a n Fernando 
(F.A.O.) al mando del capi tán de 
navio, don Ignacio Martell Vinie-
gra; y fuerzas del Tercio Nor­
te de Infanter ía de Marina, a l 
mando del comandante de dicho 
cuerpo, don Alfredo Díaz del Rio 
Darnel l . 

C O M I E N Z A L A O P E R A C I O N 

Alrededor de las siete y media 
de la m a ñ a n a , dos "duks" aban­
donan el costado de la "L.S.M.-3", 
control de operaciones, para dir i ­
girse al Puente del Pedrido, al ob­
jeto de efectuar allí un golpe de 
mano que les permita dominar el 
puente y tener así bajo su control 
un punto neurálgico dentro de 
las comunicaciones que pudiera 
tener el enemigo y para evitar la 
llegada de posibles refuerzos por 
esa zona, así como también p a ­
r a evitar la voladura del Puente. 
Entretanto, y según los planes 
previstos, se supone una acción 
de fuego de Arti l lería desde los 
buques, así como la intervención 
de la Aviación para limpiar la zo­
n a de enemigos que pudieran d i ­
ficultar el desembarco. Todo esto 
se lleva a efecto en teoría, dando 
así tiempo a que con la protec­
ción artillera puedan acercarse a l 
arenal las lanchas de desembarco 
con los hombres y material ne-

£1 mando de la operación de desembarco, en la playa de Miño 

cesario para establecer la cabeza dominamos a la perfección toda 
de playa. la bella estampa de los barcos y 

Vemos allá, en la lejanía , como barcazas dirigiéndose hacia el áre ­
se preparan las oleadas en las nal de Miño . U n a hermosa perS-

motor conforme se va acerrnn^ 
a la playa, ü n golpe s ^ c ^ 

; bio en el nudo del motor 
empieza ascender por el areml 

. Pruner elemento del desembarco! 
: Son exactamente las siete y cuaZ 

renta y nueve minutos de la m a , 
_ ñ a ñ a . Detrás de esta avanzadm» 

m a r c h a en perfecta formación 
; ocho «L V.C.P » (ianchas paS^-

sonal). Llegan a la playa tres mi-
• ñ u t o s después de la llegada del 

primer elemento e inmediatamen-
, te bajan sus portalones de proa 

.} y empiezan a descender por ello* 
l a primera oleada de infantes de 

. M a n n a , a los cuales vemos des­
pojarse primeramente de sus cha-

: l éeos salvavidas, y avanzar rápi­
damente hasta dominar las pri­
meras alturas lindantes con « | 

. arenal. Todo esto se produce en 
unos segundos. 

Una vez que todo el personal 
abandonó las lanchas, estas vuel-
ven d a d a su punto de partida en 
la "L.S.M.-3". Avanzan por loa 
campos a los infantes, que se di­
rigen rápidamente a ocupar las 
posiciones que les han sido en­
comendadas por el Mando, 

Queda así establecida la cabez» 
de playa con las avanzadillas pa-

; r a ir ocupando. poco a poco, pero 
, siempre con seguridad y con la 

rapidez que la maniobra milita» 
lo requiere, todos aquellos puntos 
que se considera necesario tomar. 

Nueva oleada de hombres llega 
• a la playa y se procede a la se­

ñal izac ión de la misma por par­
te de los especialistas en estas 
labores. Unos minutos más tar­
de, alrededor de las ocho y cin­
co, la i n m e n s a mole de la 
"L.S .M.-2" se acerca a la playa. 

E s realmente impresionante ver 
acercarse a este gran buque y 
contemplar como abre su ancho 
portalón y por él comienzan a 
salir camiones con armamento, 
jepps, camiones para el transpor­
te de personal y tanques. Rápida-

^ ^ ^ ^ ^ i i i i r 

L a primera oleada de infantes de Marina ^ega l l a playa 

lanchas y como éstas empiezan 
a enfilar la playa para dar co­
mienzo a la "Operación Norte-1". 

L L E G A D A A L A P L A Y A 

Continuamos en el puesto de 
mando de la operación. Desde allí 

pectiva en verdad, la que desde 
este alto estamos viendo. Marcha 
en cabeza de la formación una 
" L . C P . " (guía de olas) y un 
"duck", que será el primer ele­
mento que desde el mar toma con­
tacto con tierra. Sentimos perfec­
tamente el rugido de su potente 

LAS MUELAS SE SACAN NT 

Aunque en Estaíos Unidos el procedimfento no es nuevo, en Austria sí lo es. Los pacientes son atendidos 
en la clínica del odontólogo cómodamente tumbados. E l primero sufre así menos molestias y el segundo 

actúa más cómodamente. ( F O T Q F I E L ) . 

mente se- llevan a cabo todas es­
tas labores y la "L.S.M.-2", una 
vez cumplida su misión, vuelve a 
ocupar su puesto dentro de la for­
mac ión que en el mar tienen los 
barcos de nuestra Marina de Gue­
r r a . Luego la "L.S .M.-1" se acer­
ca también a la playa para des­
cargar su material. 

T E R M I N A D E E S T A B L E C E R S E 
L A C A B E Z A D E P L A Y A 

Después que la "L.S.M.-1" hu­
bo cumplido su misión y abando­
n ó el arenal, se acerca a él, guia­
do por una " L . C P ", otro "duck", 
en el que, según nos manifiestan, 
figura el Mando de la Operación 
en la playa. Palta por llegar a la 
Playa la últ ima oleada, que lo ha­
ce a las ocho y veinte de la ma­
ñ a n a en las " L . V . T . " , fuerzas qua 
vienen para consolidar las posi­
ciones alcanzadas por las prime­
ras oleadas. Quedan todavía a dis­
posición del mando nuevas olea­
das de hombres y material que 
serian los refuerzos necesarios pa­
r a proseguir el avance, movimien­
to que están afectuando los in­
fantes de Marina, internándose 
tierra adentro en una longitu des­
de la playa de cinco kilómetros. 

Abandonamos el puesto de man­
do, ya que la operación de des­
embarco está prácticamente ter­
minada. Bajamos hasta la playa y 
vemos, apartados u n o s metro» 
m á s al interior del arenal, a un 
grupo de hombres que sirven uno» 
morteros y que cumplen las con 

(Pasa a la página nueve) 

E L CORREO 
G A L L E G O 
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